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Natal aprova decreto das demissões

Geraldo: apoio contra o empreguismo.

Passado o momento emocional da 
8 posse do governador Geraldo Melo verifi- 
“ ca-se que o único ato de sua administração 
|  que corria o risco de ser mal recebido peja 
° população natalense -  aquele decreto 
«desfazendo os contratos de trabalho de 
o pessoas absorvidas pelo Estado durante a 

vigência da "Lei Sarney", de proibição de 
contratações durante o período eleitoral 
-  terminou recebendo a aprovação popu­
lar. Enquete realizada por DOIS PONTOS 
junto a natalenses constatou que 70,5% 
dos moradores desta capital aprovaram a 
decisão de Geraldo Melo.

Segunda enquete realizada desde 
que este jornal introduziu em sua atividade 
cotidiana a consulta popular -  a primeira 
veiculada há duas semanas, mostrou que 
77,1% dos natalenses se mostram insatis­
feitos com o governo José Sarney e gran­
de parte da população local pede eleições 
diretas já - ,  o levantamento verificou que 
apenas 25% dos entrevistados discordam 
da posição assumida pelo Governador.

O levantamento comprovou que, a 
despeito de se tratar de uma cidade den­
samente habitada por funcionários públi­
cos -  civis e militares - ,  Natal deplora o

empreguismo e principalmente condena a 
superlotação dos órgãos estatais em vés­
peras de eleição e unicamente com a fina­
lidade de se garantir a vitória no pleito: 
apenas 8,8% dos entrevistados acharam 
"suficiente" o contingente de funcionários 
públicos no Brasil; a grande maioria o con­
siderou excessivo.

Boa parte dos consultados levou em 
consideração a debilidade da economia 
norte-riograndense, para dizer que o Esta­
do não teria condições de remunerar aos 
seus antigos servidores e mais aos que 
entraram no ano passado e no início de 
1987, como passageiros do "Trem da Ale­
gria" patrocinado pelas candidaturas do 
PFL e PDS a Governo e Senado.

Os entrevistados se dividem quanto 
ao número de "funcionários" que perdem 
seus novos empregos em decorrência do 
decreto de Geraldo Melo, e grande parte 
deles acha que efetlvamente cada caso de­
ve ser examinado isoladamente, para se­
rem evitadas injustiças e também para que 
a máquina estadual deixe sair apenas os 
servidores introduzidos pela janela política 
por falta de qualificação. Páginas 16 e 17.

PMDB pode contar com Ana Alves
IRANILTON MARCOLINO

"Ela é vocacionada poli­
ticamente, mostrou trabalho 
político efetivo em 1986 e co­
loca seu nome à disposição do 
partido”. Essa foi a resposta 
do deputado federal Ismael 
Wanderley (PMDB) à per­
gunta sobre a candidatura de 
Ana Catarina Alves, sua mu­
lher e filha do ministro Aluízio 
Alves, a prefeita de Natal, nas 
eleições de 1988, pelo seu par­
tido.

Procurando agir com 
cautela, Ismael não confirmou 
que a candidatura de Ana Ca­
tarina esteja colocada de forma 
irreversível dentro do partido. 
“Candidatura posta não tem 
nenhuma” , sentenciou. “O que 
existe 6 a solicitação de alguns 
integrantes do nosso grupo de 
apoio, que gostariam de vê-la 
candidata a prefeito da capi­
tal”. Ele citou outros nomes de

possíveis candidatos ao posto:
“Tem aí o Rui Barbosa, o 
Antônio Câmara e outros que 
ainda não se manifestaram”.

Segundo Ismael Wan­
derley, o assunto eleições para 
prefeito em 1988 ainda não foi 
tratado com o governador 
Geraldo Melo ou com qualquer 
outro integrante do seu partido 
-  incluindo o prefeito Garibal- 
di Filho. Ele acredita que as 
discussões em tomo de nomes 
para disputar a convenção e 
ser candidato do PMDB às 
eleições somente devem come­
çar no início do próximo ano, 
portanto a alguns meses da 
eleição do sucessor de Gari- 
baldi.

Na página 3, depoi­
mento de Ismael Wanderley 
sobre o surgim ento dos blo­
cos conservador, governista 
e progressista na Assembléia 
Nacional Constituinte e sua 
defesa do socialismo para o 
Brasil. Ismael e Ana Catarina, com o governador Geraldo Melo.

Professores mantêm a greve----------------\
Saiu pela culatra o tiro que o ministro 

da Educação, Jorge Bomhausen, disparou 
na última terça-feira em direção à greve na­
cional dos professores universitários, ao reti­
rar da pauta a proposta de negociação que 
havia sido feita pelo secretário de Ensino Su­
perior do Ministério, professor Emani tíayer: 
Com seu gesto, Bornhausen esperava criar 
condições para que a paralisação fôsse sus­

pensa imediatamente, mas por unanimidade 
nacional os professores decidiram ficar como 
estão e por tempo indeterminado.

A decisão fo i transmitidd a DOIS 
PONTOS pela professora Maria Bemadete 
Fernandes de Oliveira, depois de conversar 
com integrantes do comando local da greve. 
Bernadete disse que já  na terça-feira, tão lo­
go tomou conhecimento da manobra de Bor­

nhausen, o comando nacional da greve pediu 
que os comandos nos Estados promovessem 
consultas aos professores e em decorrência 
fo i decidida, pelas bases, a manutenção da 
paralisação.

Os professores estão preocupados em 
não perder espaços conquistados juntos à 
comunidade -  não apenas a interna, mas 
também a situada em volta das universidades.

DEPOIMENTO

Glênio diz
como foi a 
guerrilha no 
Araguaia
PÁGINA 10xzzzz_________ J

Fumo tem 
seminário e 
caminhada

Como lançamento ao “Programa Conti­
nuado de Combate ao Fumo” a Secretaria 
Municipal de Saúde promoverá nos dias 24 e 
25 sexta-feira e sábado da próxima semana o 
“Seminário Fumo ou Saúde” .

No auditório da Faculdade de Farmácia, 
a abertura será oito horas de sexta-feira com a 
palestra “A emancipação da mulher e o hábito 
de fumar”, a cargo do professor Mário Ri- 
gatto, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRS) e um dos pneumologistas mais 
conhecidos do país.

Aberto ao público, o seminário termi­
nará domingo, com a promoção da “caminha­
da da desintoxição”, que sairá da praia dos 
Artistas até o Morro do Careca, em Ponta Ne­
gra, pela Via Costeira.
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Marcos Aurélio de Sá Aonde quer chegar a Polícia?
Informa-se que alguns setores da oficia­

lidade da Polícia Militar do Estado estão pro­
movendo reuniões de cunho informal para co­
locar em discussão o seguinte tema: estaria  o 
novo governo adotando uma p o lítica  de 
desm oralização da corporação po licia l?

A questão é suscitada especialmente en­
tre oficiais que estavam mais ligados politica­
mente ao esquema PÜS/PFL ao longo dos 12 
últimos anos, e tem como fundamento o fato de 
haver a Secretaria de Segurança Pública, 
nestas quatro semanas de governo do PMDB, 
através de investigações bem sucedidas, des­
coberto que alguns oficiais e praças da PM 
estariam envolvidos em operações do crime 
organizado. Como não poderia deixar de 
acontecer, tais fatos alcançam grande reper­
cussão na imprensa, que sempre menciona a 
condição de policiais dos implicados.

I É mais ou menos comum e compreensí­
vel que determinados grupos, unidos por inte­
resses profissionais, políticos, confessionais ou 
quaisquer outros, procurem se auto-proteger e 
tetulam sempre a achar que seus componentes

são bons e puros e, por isso mesmo, merecedo­
res de defesa e apoio moral irrestritos. Mas to­
do mundo sabe que a sociedade em geral se 
compõe de bons e maus cidadãos; que, even­
tualmente, de onde menos se espera, pode sur­
gir o fato criminoso — que não deve ficar impu­
ne, sob pena de provocar a degeneração de 
todo o organismo social; e que não vai ser 
porque o membro de um determinado grupo 
age de modo espúrio que se vai imputar a todo 
o seu grupo a marca do crime e da desonra.

/4j  pessoas inteligentes sabem que não é 
o simples fato de um médico, um jornalista ou 
um advogado ser venal, aético, mentiroso ou 
assassino que fará de todas estas categorias 
profissionais um agrupamento de patifes. Da 
mesma forma, não vai ser porque um soldado, 
um cabo ou um oficial da Polícia Militar eStão 
implicados em crimes de morte que se vai que­
rer impingir à corporação responsável pela 
defesa pública o rótulo de valhacouto de ban- 
didos.

O governo e a Secretaria de Segurança 
Pública estão agindo com acerto e merecem

todo apoio da sociedade ao cumprirem seu de­
ver legal de impedir que uma leva de crimes fi­
quem arquivados sob o rótulo de insolúveis e 
seus autores fiquem à solta, prontos para repe­
tirem sua ação anti-social. Se, entre os crimi­
nosos, figuram integrantes da Polícia, o que se 
pode é apenas lamentar, pois deles se esperava 
exatamente o contrário, ou seja, que estivessem 
agindo no combate ao crime.

U esboço de qualquer reação de repúdio 
ou de qualquer crítica ao trabalho eficiente da 
Secretaria de Segurança Pública, partido-da 
oficialidade da própria Polícia Militar, tentan­
do confundir este trabalho com perseguição 
política, é incompreensível e inaceitável pela 
sociedade norte- riograndense. O lógico seria 
que os integrantes da corporação se sentissem 
mais tranquilos com o expurgo dos maus ele­
mentos do seu meio, pois só assim os bons 
continuarão merecendo o respeito da comuni­
dade. A não ser que haja mais criminosos 
dentro da Polícia e estes já  estejam agindo em 
busca da intocabilidade...

L A U R O  B E Z E R R A Luta pela fraternidade
A Igreja de 

Natal e de todo o 
Brasil cumpre sua 
missão de promo­
ver mais uma

Camjxmha da Fraternidade. Campanha nas­
cida aqui no R. G, do Norte por iniciativa do 
nosso conterrâneo Dom Eugênio Sales. Ficou 
com o nome de Campanha embora o seu obje­
tivo maior seja de fazer da fraternidade uma 
constante na vida de todas as pessoas de boa 
vontade. Fraternidade, fruto do amor, objetivo 
de quem deseja a paz, consequência natural do 
desenvolvimento. De uma sociedade onde não 
mais predomine o egoísmo.

Neste 1987, o Menor fo i o tema da Cam­
panha. Para que deixemos de considerar o 
menor marginalizado como um problema a nos 
incomodar quando encontramos pastoradores 
de carros. Um problema quando batem à nos­
sa porta pedindo pão para matar a fome. Men­

digando um trabalho para ajudar o sustento da 
mãe que está lavando roupa, explorada por 
aqueles que poderíam pagar melhor. Menores 
sem escola, sem lar, sem pais e pior que tudo, 
SEM AMOR.

A Igreja chama nossa atenção para en­
contrarmos soluções definitivas. A caridade as- 
sistencialista não tem resolvido. A promocional 
também não. Assim, o caminho certo é buscar 
a caridade libertadora, inspirada nas palavras 
eternas de Jesus Cristo, assassinado para nos­
sa salvação. Ressuscitado para mostrar que 
venceu a morte e transmitir a força sobrenatu­
ral para enfrentar um mundo de tantas injusti­
ças.

Nossa luta deve ser no sentido de conse­
guir dar importância maior ao trabalho que ao 
capital quando este é explorador e selvagem. 
Já é tempo de acabar a discriminação contra 
os menores, as mulheres, os índios, os negros e 
todas as pessoas sem voz e sem vez. ,

É hora de sair a tão falada reforma 
agrária, engavetada ou andando a passo de 
tartaruga. A terra deve ter um sentido social, 
isso é indiscutível.

É preciso urgentemente reverter o qua­
dro cruel da fome. No Brasil, a desnutrição 
mata 7 crianças em cada 5 minutos. Agora, só 
morre filho de pobre.

Estão pelas ruas das cidades brasileiras 
cerca de 36 milhões de menores marginaliza­
dos. Será que isso não perturba nossa cons­
ciência de cristãos?

A prostituição de menores ocupa taxas 
alarmentes entre nossos problemas sociais.

Em 1985, morreram aproximadamente 
320 mil crianças na faixa de zero a 4 anos de 
idade, das quais 84,4% tinham menos de 1 ano 
de vida.

f- bom fazer uma reflexão sobre a situa­
ção do menor. Melhor ainda, começar agora 
mesmo a fazer alguma coisa de positivo para 
mudar tanta injustiça.

Frases da Semana

“ Jáaprendi: o Legislativo 6 o  poder que pede e 
o Executivo é o poder que pode” . (Médico e Deputado 
Amóbio Abreu, a respeito das reivindicações da área da saó- 
de, em greve desde segunda-feira).

**Está ficando cada vez mais d ifícil acreditar que 
o jornal vai voltar a circular". (Jornalista Luciano Al­
meida, um dos integrantes da comissão designada pelo gover­
nador Geraldo Melo para estudar a situação do diário gover­
namental “ A República” e elaborar um projeto para a volta 
deste às bancas, manifestando sua preocupação com a falta de 
informações para o grupo assentar quaisquer conclusões e 
observações referentes ao jornal).

"Pode reservar logo o 'Castelão*, ou 'Palácio 
dos Esportes*, porque qualquer mansão daqui será pe­
quena para tanta gente” . (Escritor e cronista Alex Nasci­
mento para um dos organizadores do Jazz Club de Natal, ma­
nifestando sua preocupação em relação ao espaço físico que 
deverá acolher os interessados na iniciativa, pois muitos o 
procuraram depois que o assunto foi focalizado em reporta­
gem de DOIS PONTOS na semana passada).

"Ele 6 gente, com G maiúsculo. Precisa mais?”
(Escrito Veríssimo de Melo, instado a falar sobre o empresá­
rio JúHo César de Andrade, cuja auto-biografia será lançada 
na próxima semana, nesta capital, por iniciativa da Clima Ar­
tes Gráficas).

( ------------ -----------------------------------------------------^

Luís Maranhão
Não sei como, 

nem por quê, pas­
sou inteiramente 
despercebida em 
Natal a edição da 
semana passada 
da revista “ Isto É” . 
Em várias cidades 
brasileiras, inclu-

ROBERTO GUEDES wiVr?n d e .veria ter sido avi­
damente disputada, pelo que começam 
a exalar os porões da tortura. Natal, 
particularmente, deveria ler com muita 
atenção a reportagem feita com o psi­
quiatra Amílcar Lôbo, aquele que admi­
tiu ter conhecido o falecido deputado 
Rubens Paiva num dos sombrios luga­
res do Doi-Codi, hotel onde servia e 
Rubens foi conduzido pelos torturado- 
res à morte.

Particularmente em relação a Na­
tal, essa reportagem tem importância 
porque projetou as primeiras luzes so­
bre o local e a forma como faleceu 
o líder político Luiz Maranhão. Um dos 
muitos brasileiros que caíram na malha 
do aparato de terrorismo de Estado, 
no auge do obscurantismo que reinou 
sobre este país nos anos 70, até hoje 
a União não deu a menor satisfação 
a seus familiares e aos demais cida­
dãos que sempre estivera interessados 
na preservação física de Luiz —Pare­
cia, até, que se desfizera como uma 
bolha de sabão no ar, sem deixar ves­
tígios.

“ Isto É” diz que Luis morreu pelas 
mãos do famoso delegado Sérgio Para- 
nhos Fleury, aquele que inventou a 
“Operação Bandeirantes”  (Oban), um 
esquema para-governamental financia­
do por empresas multinacionais e ou­
tras defensoras de interessados divor­
ciados das verdadeiras aspirações na­
cionais. Esta pode não ser a derradeira 
versão que ouviremos sobre como as­
sassinaram Luiz, uma das maiores f i­
guras já nascidas em Natal, e matéria 
não tem o condão de devolver à cidade 
o seu filho ilustre.
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Diretor nega os 
problemas: Telern

A diretoria da Telecomunicações do Rio 
Grande do Norte (Telcm) não está em crise, e 
a empresa está funcionando dentro da norma­
lidade. É o que diz o diretor técnico-operacio- 
nal da empresa José Reinaldo Batista. Fie es­
teve na redação de DOIS PONTOS esta se­
mana, para contestar matéria publicada na edi­
ção passada do jornal, dando conta de brigas 
políticas e perseguições dentro da empresa, o 
que estaria prejudicando seu desempenho.

Mostrando-se preocupado com a reper­
cussão que a matéria alcançou, José Reinaldo 
fez questão de apresentar dados que mostra­
vam a “boa saúde financeira” da Telern, em­
presa que até o ano passado vinha apresentan­
do lucro considerável. No último dia 15, 
quarta feira, os funcionários receberam a par­
ticipação nos lucros da empresa no exercício 
de 1986. Segundo Reinaldo, si só este fato 
desmente qualquer informação quanto a difi­
culdades financeiras.

Reinaldo confirmou o atraso no pro­
grama de expansão da companhia, mas expli­
cou que a situação, refletindo um quadro na­
cional, foi gerada pelo “Plano Cruzado” , que 
provocou e falta de insumos e material. Para 
piorar, o realinhamento de preços adotado no 
final do ano passado obrigou a Telern e outras 
empresas do sistema Telebrás a reprograma­
rem os contratos feitos, ensejando atraso na 
execução do plano.

José Reinaldo disse que no último bole­
tim da Telebrás a Telern foi colocada em 11” 
lugar entre as 31 empresas que compõem o 
sistema, e observou que o outro problema 
existente atualmente na empresa é o conges­
tionamento de linhas, “mas que já está sendo 
resolvido”. Segundo ele, o congestionamento 
foi provocado pelo aquecimento da economia

no ano passado com o Plano Cruzado e con­
gelamento das tarifas.

SEM PERSEGUIÇÃO
Classificando a matéria de DOIS PON­

TOS como “perniciosa” e “movida por inte­
resses escusos”, José Reinaldo negou qualquer 
problema de ordem política no relacionamento 
entre ele e os funcionários subordinados à sua 
Diretoria. “ Em momento nenhum cobramos 
posições políticas de quem quer que seja. F to- 
.dos os nossos gerentes são pessoas de reco­
nhecida competência. F.les foram designados 
para os cargos exclusivamente por esse crité­
rio”.

Confirmou, no entanto, que houve re­
manejamento de gerentes de segundo escalão -  
a nível de chefe-de-divisão -  “com ciência 
e total apoio do presidente da empresa, Lucia- 
no Bezerra dc Melo”. Esse remanejamento, 
segundo José Reinaldo, foi necessário porque 
o crescimento da planta telefônica da empresa 
ocorreu sem que houvesse um aumento do 
quadro de pessoal, nos dois últintos anos. Isto 
exigiu n>cdidas para agilizar mais o serviço.

Foram feitas várias relocações e, no fi­
nal, apenas três gerentes mostraram-se insa­
tisfeitos. Roberto Siqueira, do Departamento 
de Controle Operacional; Oenian Lisboa, do 
Distrito Leste; e Osvaldo Fortes, do Departa­
mento de Marketing, apresentaram pedidos de 
exoneração dos seus cargos. José Reinaldo não 
explicou o motivo de insatisfação, mas garan­
tiu que não houve conotação política, até por­
que, segundo ele os dois primeiros são ligados 
ao Partido da Frente Liberal (PFL). José Rei­
naldo observou que o remanejamento foi feito 
em março, “portanto, muito depois do resulta­
do das eleições'’.

Empresários
levantam 
o Bandern

“Iniciamos a campanha sem grande 
aparato publicitário, mas acredito que ela teve 
o impacto inicia] e os companheiros do comér­
cio irão aderir. E preciso que todos se cons­
cientizem de que precisamos fortalecer o Ban­
co do F.stado (Bandern), porque, sendo o ban­
co da terra, é o banco com que nós podemos 
contar. O governador Geraldo Melo elogiou 
essa iniciativa e esperamos ser retribuídos, 
também, com um programa normal de atendi­
mento às empresas comerciais do Fstado”. A 
afirmação é do presidente do Clube dos Dire­
tores Lojistas (CDL) de Natal, José de An- 
chieta Costa, a respeito do lançamento da 
campanha do “Comitê de Salvação da Livre 
Inciativa”.

No início da semana, começou a ser 
distribuído pelo comitê um panfleto mostrando 
que a política econômica do governo federal é 
injusta, como se vê pelas altas taxas de juros, e 
pedindo o engajamento dos empresários na 
lula pelo fortalecimento do Bandern. Entre as 
medidas está o saque imediato, pelos lojistas, 
de seus saldos, existentes na rede bancária par­
ticular, e seu depósito imediato no Bandern, 
além disso, os empresários são chamados a 
realizar todas as transações financeiras e mer­
cantis incluindo o pagamento de títulos, salá­
rios, obrigações sociais e trabalhistas, recolhi­
mento de impostos e tributos e qualquer outra 
transação que envolva numerário -  nas agen­
cias do Bandern.

RECOLHIMENTO
Segundo Anchieta, a campanha, que 

começou com a distribuição do panfleto 
“rorta a porta”, estendeu-se pelo interior, 
através das maiores cidades, como Mossoró, 
Cjiícó, Currais Novos, Açu, Nova Cruz, Ma­
cau e Pau dos Ferros, e vem obtendo apoio 
total dos comerciantes locais. Anchieta não

tem um prognóstico sobre o resultado desse 
movimento. Sabe que auxiliará o Bandern a 
recompor suas finanças, mas acha difícil cal­
cular o volume de dinheiro e de negócios que 
serão incorporados ao banco, até por conta do 
sigilo bancário. “A receptividade é muito boa, 
porque o governador disse aos empresários, na 
homenagem que lhe foi prestada no América, 
que o Bandern tinha deixado de sacar a desco­
berto, no Banco Central, agradecendo a nossa 
decisão. O reconhecimento do Governador é 
um indicativo de que o apelo do comitê da li­
vre iniciativa fez eféito”.

Kleber Bezerra Açucena, gerente da 
agência Centro do Bandern, confirmou que 
desde a última sexta-feira começou a notar a 
abertura de contas novas e da movimentação 
de operações por empresas que tinham conta 
mas há tempo deixaram de fazer negócios nae 
com o Bandern. Ele espera que as operações 
aumentem a partir desta semana, mesmo com 
os feriados da “Semana Santa”. “NSo tenho 
dúvida de que a campanha já está surtindo o 
efeito desejado, e isso é muito bom, porque o 
crescimento do banco da terra interessa a to­
do norte-riograndense”, disse.

Ismael Wanderley quer socialismo para
O deputado federal Ismael Wanderley 

(PMDB), que está em Natal desde a semana 
passada, devendo retornar na próxima terça- 
feira a Brasília, discorda da posição assumida 
na última sexta-feira pelo governador Geraldo 
José de Melo, em defesa de um “capitalismo 
moderno” para o Brasil. Posicionando-se co­
mo “progressista” e frisando que respeita a 
postura do Governador, Ismael declarou que o 
capitalismo deve apenas ser “uma etapa para o

Ismael Wanderley

socialismo”.
Segundo ele, o “capitalismo existente no 

país terá que ser corrigido no caminho do so­
cialismo”. Ismael fez estas declarações durante 
entrevista concedida ao repórter Iranilton 
Marcolino, de DOIS PONTOS, na visita que 
fez semana passada a este jornal, a convite de 
sua editoria, ocasiáo em que analisou as pers­
pectivas que se oferecem para o trabalho da 
Assembléia Nacional Constituinte. Segundo 
Ismael, até promulgar a próxima Constituição 
a Assembléia vai promover a convivência de 
três facções envolvidas na elaboração do do­
cumento -  os conservadores, os govemistas e 
os progressistas. Frisando situar-se no terceiro 
grupo, o Deputado afirma; “Os partidos dei­
xaram de existir na Constituinte”.

POSTURA DOUTRINÁRIA
“O que se sentiu, a partir das lutas in­

ternas na formação das comissões e subco­
missões, é que ficou configurada uma aliança 
de postura doutrinária e não partidária, entre 
os vários parlamentares”, salientou. Ismael 
ainda acha difícil alguém quantificar o número 
de integrantes da cada um dos três grupos. Se­
gundo ele, isso só ficará mais ou menos deli­
neado nas próximas semanas, com as sucessi­
vas reuniões de comissões e subcomissões.

O Deputado não revelou posições dos 
demais membros da bancada do Rio Grande 
do Norte dentro desse quadro que se forma na 
Assembléia Nacional Constituinte. “ Na co­
missão da qual eu participo, a de Ordem Eco­
nômica e Social, não existe nenhum outro

norte-riograndense”, justificou. Apesar das 
posições assumidas pela deputada Wilma Maia 
ÍPDS), Ismael disse acreditar que Isso não tra-

o Brasil
duz sua adesão ao grupo progressista. “Ela -  
Wilma -  tomou uma ou duas posições isola­
das”, disse.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA 

G A B I N E T E  D O  S E C R E T Á R I O

O Secretário de Estado do Interior e Justiça, deseja a todos os N orte-rio­
grandense uma Feliz Páscoa, ao tem po em que comunica a mudança de endereço 
para a Avenida Salgado Filho, n? 1840, onde passará a atender, a partir de terça- 
feira 21/04/87.

WANDERLEY MARIZ 
Secretário do In te rio r e Justiça
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Lei antiga 
prejudica 
o PCB

A secção norte-riograndense do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) quer discutir sua 
linha política, sabendo que a nível nacional a 
agremiação somente poderá atuar livremente 
depois de elaborada a nova Constituição* o 
país. Segundo o presidente da Comissão Di­
retora Provisória Regional, médico e ex-de­
putado estadual, Hermano Paiva, em julho 
próximo, por ocasião do Congresso Nacional 
do PCB, em Brasília, será promovida uma am­
pla discussão interna, com avaliações críticas 
da linha política e organização partidária.

A partir desse congresso, que é o pri­
meiro do partido na legalidade, o PCB vai tra­
çar a política tática para o período de transição 
democrática no país e a forma de se organizar 
depois da Constituinte, “com leis mais moder­
nas”. Hermano acha que no Brasil “não temos 
liberdade de organização partidária, já que a 
lei atual ain a tem os vícios do autoritarismo”.

G aüA 90
•  0 senador José Agripino Maia está articu­
lando com um grupo de amigos, entre os 
quais o empresário Luiz Arnaud Flor -  que 
viajou a Brasília com esse fim uma campa­
nha publicitária em torno da sua recondução 
ao Palácio Potengi em 1990. Dentre as peças 
promocionais que já estáo sendo produzidas e 
que em breve começarão a aparecer no Estado, 
está um adesivo para automóveis com a frase 
"Eu era feliz e não sabia -  JA-90".
ISMAEL E MARINHO
•  O deputado federal Ismael Wanderley e o se­
cretário da Indústria e Comércio do Estado, 
José Bezerra Marinho -  primeiro suplente de 
deputado pelo PMDB -  ensarilharam as armas. 
Após terem andado agastados um com o outro 
no decorrer da disputa pelo mandato de cons­
tituinte, esta semana os dois fizeram as pazes, 
se sentaram para conversar e decidiram lutar 
como aliados em torno de alguns objetivos 
políticos, daqui em diante. Ambos têm interes­
se pela sucessão do prefeito Garibaldi Filho. 
MUDANÇA NA TELERN
•  É esperada para qualquer momento uma al­
teração do atual quadro de dirigentes da Tele­
comunicações do Rio Grande do Norte S/A -  
TELERN. Segundo fontes de Brasília, só de­
verá escapar da degola e diretor-financeiro, 
Paulo Roberto Alves, por não estar envolvido 
na briga interna que divide a diretoria atual.
CHARTER CONFIRMADO
•  Agora está confirmado: a partir de dezembro 
Natal receberá quinzenalmente um vóo charter 
direto do Canadá trazendo em média 200 tu­
ristas por vez. O secretário da Indústria e Co­
mércio, José Bezerra Marinho, recebeu nesta 
quarta-feira a visita do empresário pernambu- 
cao Werner Luck, diretor da Agência Luck, que 
foi quem armou todo o esquema de viagens 
com o grupo canadense Sol-Vac e atraiu ho­
teleiros natalenses para se associarem ao pro­
grama. O governo do Estado vai cuidar, de 
agora em diante, de implantar a infraestrutura 
necessária aos charters, pois eles representam 
um novo e importante passo para a indústria 
turística do Rio Grande do Norte. Já estão 
sendo mantidos contatos com o Infraero para 
dotar o aeroporto de Parnamirim de uma 
agência bancária, onde turistas estrangeiros 
farão câmbio de moeda, e com a Policia Fe­
deral e o Ministério da Fazenda, para que seja 
criado um posto alfandegário.
O VÔO DAS ARARAS
•  No jantar que a Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte ofereceu semana passada 
ao governador Geraldo Melo, um observador 
da cena política calculava que pelo menos uns 
duzentos entre os quase 600 presentes eram 
"araras", isto é, tinham votado em João Faus- 
tino na última eleição. E tinham sido os "ara­
ras" os que aderiram com mais entusiasmo à 
homenagem, sem sequer estrilar diante do 
preço considerado alto pela senha de adesão. 
Também foram os "araras" os que mais 
aplaudiram o discurso do governador. Segun­
do o mesmo observador, se alguém gritasse 
"xô arara" aconteceria um indescritível espetá­
culo do cores e asas esvoaçantes nos salões do

Com a Constituinte ele espera que o país possa 
traçar essa política.

“Essa legislação atual não prejudica so­
mente o PCB, mas muitos outros partidos, 
porque lhes tolhe a liberdade de funciona­
mento” , reclama o ex-deputado. “O partido se 
organiza de acordo com ela e tem interesses 
estatutários subordinados a uma lei autoritá­
ria”, lamenta.

Para exemplificar, diz: “Nós temos al­
guns princípios de funcionamento que não po­
demos colocar no estatuto”. O PCB também é 
prejudicado pela exigência do quociente de fi­
liados para que seu registro definitivo seja 
protocolado no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). “O quociente é muito alto para parti­
dos sem muitos recursos” , diz.

CIDADES-POLO

A despeito dessas dificuldades, e por 
causa delas, o PCB se mostra preocupado em 
procurar se organizar em cidades-polo das 
várias regiões do Estado. Assim ele já tem co­
missões provisórias municipais em Natal, 
Mossoró, Macau, Caicó, Pau dos Ferros e em 
algumas cidades da chamada Grande Natal. E 
procura fazer-se mais presente no Agreste e 
no Vale do Açu. “Temos comissão municipal 
em Ipanguaçu, mas não temos em Açu” , ob­
serva.

Em todo o Estado, o PCB tem cerca de 
350 filiados. Com o esforço para ter polos nas

PROTESTO DE VALÉRIO
•  O deputado estadual Valério Mesquita, do 
PFL, encaminhou telex ao governador Geraldo 
Melo protestando veementemente contra a'po- 
lltica de remanejamento de pessoal adotada 
por algumas secretarias e sociedades de eco­
nomia mista. É provável que Geraldo nem te­
nha tomado conhecimento do documento, 
uma vez que este acabou sendo transmitido 
para o escritório de uma empresa comercial 
cujo endereço telegráfico é multo parecido 
com o do Palácio Potengi. Consta em certas 
áreas políticas que Valério tem perdido um 
pouco do entusiasmo que demonstrava ulti­
mamente com relação a uma atuação sintoni­
zada com a Bancada do PMDB na Assembléia, 
devido a desentendimentos que vem tendo 
com o deputado Cipriano Correia, relaciona­
dos com a política municipal de Macafba.
8 MESES SEM TRABALHO
•  A CDI/RN (Companhia de Distritos Indus­
triais) possui 147 funcionários e uma folha de 
pessoal superior a 3 milhões de cruzados men­
sais. Há 8 meses esta estatal praticamente está 
parada, não desenvolve um só programs, e 
está sendo apontada como um dos lugares 
mais agradáveis do Centro Administrativo de 
Lagoa Nova. Seu pessoal vive num constante 
clima de "h8ppy hour".
DEM ISSÕES A VISTA
•  A legislação atual é muito clara: funcionário 
público não pode entrar em greve. Assim sen­
do, acobertado pela lei, o governador poderá 
nos primeiros dias da próxima semana tomar 
medidas duras contra os médicos grevistas a 
fim de manter em funcionamento os hospitais 
e postos de saúde do Estado. Uma das medi­
das poderá ser a demissão pura e simples do 
pessoal, quando ficar evidente que alguma 
unidade hospitalar deixou de prestar serviços 
ao público em razão do movimento. Geraldo 
diz que tomará a medida a contragosto, mas já 
que os médicos radicalizaram nêo resta mais 
nenhuma alternativa.

ADESG RECRUDESCE
•  A cerimônia de posse da nova diretoria da 
ADESG (Associação dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra) no Estado, encabeçada 
pela promotora Zélia Madruga, reuniu não só 
a elite militar local e altas patentes militares 
vindas de Brasília e do Rio de Janeiro, mas 
principalmente as figuras da sociedade civil 
que mais colaboraram com o regime autoritá­
rio que se prolongou de 1964 a 1985. O presi­
dente que transmitia o cargo, José Gurgel 
Guará, fez longo discurso onde sempre se re­
feria ao golpe de 64 denominando-o de "g lo ­
riosa revolução". Muitos dos presentes, prin­
cipalmente os civis, batiam palmas incontrola- 
velmente.
• E aind8 dizem que o "The New York Times" 
está por fora da realidade brasileira...

principais cidades, espera projetar-se mais fa-g 
cilmente num futuro eleitoral." Fazendo cam- § 
paiiha de filiação apenas no período imediata-< 
mente posterior à sua legalização, o PCB ali­
menta a previsão de que a atração de adeptos 
se intensifique durante o congresso de julho 
próximo. “O PCB somente fez campanha de 
filiação para conseguir o número mínimo para 
ter o registro junto à justiça eleitoral” , diz 
Hermano, observando que “mesmo assim o 
partido tem crescido” .

Apesar de ter apoiado o PMDB, tanto a 
nível naional como local, na eleição de 1986, o 
partido vem se mantendo firme na defesa de 
seus pontos programáticos, que parcialmente 
se chocam com os do PMDB, o primeiro par­
tido a lançar propostas pela e para a f  onsti- 
tuinte, o PCB sugere uma forma de parla­
mentarismo para o país, ao lado de um pro­
grama de emergência para a dívida externa, 
com a suspensão do pagamento por cinco 
anos, e a aplicação do dinheiro dás prestações 
em programas sociais de desenvolvimento. 
Além disso, quer que se faça auditoria da dívi­
da externa e diz que seu apoio ao presidente 
José Samey vai até onde as medidas privile­
giem o assalariado e atinjam o capital.

Ouanto às eleições municipais de 1988, 
o PCB ainda não tem definção. Hermnao Pai­
va não se arrisca sequer a dizer se o partido 
continuará ou não em coligão com o PMDB. 
“A partir de janeiro, depois de promulgada a 
nova Constituição, é que vamos discutir.

EMPREGUISMO
•  Quando transmitiu o cargo de diretor-geral 
do DETRAN a Nerival Tavares, o antigo dire­
tor, Nelson Newton de Faria, pronunciou um 
discurso onde enumerou como um dos marcos 
de sua administração a criação de uma creche 
para os filhos de funcionários do órgão. Só 
nesta última quarta-feira, quando dispôs de 
tempo para ir conhecer a tal creche e foi até lá 
com sua esposa levar ovos de páscoa para as 
crianças, foi que Neri teve uma idéia mais níti­
da do que ela é. Para sua decepção, a creche 
ocupa uma pequena e Insegura casa a quase 2 
quilômetros de distância do DETRAN, e é fre­
quentada por pouco mais de uma dezena de 
filhos de funcionários do órgáo. Em compen­
sação tem um quadro de 17 funcionários e um 
médico, todos pagos pelo DETRAN. Ou seja, 
mais de um funcionário para cada criança 
atendida. Outro detalhe: o médico -  que rece­
be seu salário todo mês -  só apareceu na cre­
che no dia da inauguração.
HOSPITAL DA PM
•  Desde que foi construído há mais de 20 
anos, o Hospital da Policia Militar nunca foi 
ampliado, apesar de nesse período o contin­
gente da PM ter sido multiplicado por cinco. 
Com este argumento e mostrando que a Insti­
tuição possui meios, o atual diretor do Hospi- 
ta, eoronel-médico Anchieta Ferreira, conse­
guiu do governador Geraldo Melo autorização 
para construir uma nova ala de ambulatórios, 
o que pretende fazer a curto prazo. A gestão 
do coronel Anchieta é considerada a mais efi­
ciente que o Hospital já teve, segundo a opi­
nião dos praças e oficiais da PM.
DESVINCULAÇÃO
•  Sai no começo da próxima semana no "D iá­
rio Oficial" o ato do governador do Estado 
desvinculando o Sistema Penitenciário Esta­
dual da Secretaria de Interior e Justiça e entre­
gando a direção do mesmo è Secretaria de 
Segurança Pública. Materializa-se, portanto, a 
informação prestada em primeira mão ao 
DOIS PONTOS pelo secretário Pedro Simões, 
em entrevista que concedeu antes mesmo de 
assumir a função.

MICROEMPRESAS
•  Apesar da crise econômica, a Junta Comer­
cial do Rio Grende do Norte registrou mais de 
800 novas microempresas nos primeiros três 
meses deste ano. Um número sob todos os as­
pectos surpreendente, que coloca o nosso Es­
tado em primeiro lugar no Nordeste em ter­
mos de criação de microempresas. Em com­
pensação, para mostrar que não estamos por 
fora da realidade, as estatísticas do SPC (Servi­
ço de Proteção ao Crédito) mostram, que em 
março deste o número de consultas pelo co­
mércio de Natal caiu am 70 por centc, em rela­
ção ao mesmo mês do ano anterior.

Hermano: aguardando o congresso.
Nossas posições vão depender muito da Cons­
tituição”, explica. Fie também não quis co­
mentar sobre a possibilidade de uma ampla 
frente dos pequenos partidos, com um can i- 
dato único, seja a prefeito de Natal ou a pre­
feito; as “cidades-polo” do Estado.

MANDADOS DE SEGURANÇA ^
•  Pelo menos dez grandes empresas do Rio 
Grande do Norte impetraram mandados de se­
gurança contra a Receita Federal, por se recu­
sarem a aceitar a recente legislação do Imposto 
de Renda que institui a correção monetária 
para o imposto a pagar referente ao exercício 
de 1986. As empresas estão recolhendo apenas 
o imposto devido e depositando em juízo a 
parcela referente à correção. Assim, se a justiça 
decidir contra ou a favor náo haverá grandes 
transtornos. A maior parte das causas tem va­
lor de milhões e os advogados das empresas 
estáo muito confiantes.
ROMPIMENTO?
•  Se a deputada Wilma Mala for mesmo can­
didata a prefeita de Natal em 1988, o caminho 
natural do ex-prefeito Marcos Formiga será 
o rompimento com o PDS/PFL, pois ele plei­
teia essa candidatura e não admite ser prejudi­
cado pela segunda vez pela família Maia -  a 
quem culpa pela sua derrota eleitoral ano pas­
sado quando concorreu a uma vaga na Cons­
tituinte. Marcos tem confidenciado a amigos 
que não descarta a possibilidade de aderir ao 
PMDB se for preterido por Wilma.
LBA PARA WANDERLEY
•  O secretário de Interior e Justiça, Wanderley 
Mariz, poderá ser o próximo superintendente 
da Legião Brasileira de Assistência, em lugar 
do médico Jair Nogueira. Seu nome está em 
alta cotação em Brasília. Assim, Wanderley 
poderá ser o primeiro desfalque na equipe de 
Geraldo Melo.
ANIVERSÁRIOS DEMAIS
•  Por coincidência, dezenas de auxiliares do 
governador Geraldo Melo aniversariam neste 
mês de abril. Por coincidência maior ainda, os 
secretários de Segurança, Pedro Simões, e da 
Indústria e Comércio, José Bezerra Marinho, 
aniversariaram no mesmo dia. Terça-feira úl­
tima, dia 12, os dois estavam com a casa cheia 
de gente do governo.

MELHOR DO NORDESTE
e Com direção de Cármem Vera de Lucena e 
gerência de Francisco Gurgel dos Santos Jú­
nior e Rogério Roque da Costa, o Barreira Ro­
xa Praia Hotel, que pertence á EMPROTURN, 
quer ser a melhor escola de hotelaria e turismo 
do Nordeste. Um plano nesse sentido vai co­
meçar a ser desencadeado nas próximas se­
manas, com total apoio do governo.

MONTORO EM NATAL
•  O ex-governador de Sâo Paulo e potencial 
candidato à presidência da República, Franco 
Montoro, vem a Natal dia 10 de maio. Não foi 
ainda divulgada pela sua assessoria a razão da 
viagem. Montoro tem conversado muito u lti­
mamente.

VICENTE NO ITERN
•  Vicente Barbosa, irmão do deputado esta­
dual Rui Barbosa, será o próximo presidente 
do ITERN (Instituto de Terras do Rio Grande 
do Norte), com apoio da área sindical rural do 
Estado. Este órgão terá um importante papel a 
desempenhar no programa de reforma agrária 
que o governo federal começa a por em prátl- I 
ca. /__ ________ _/
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Lauro Melo não 
teme a cassação

Por determinação de seu 
presidente, vereador Urubatan 
Nlaia (PMDB), a Câmara Mu­
nicipal de Natal iniciou o le­
vantamento. o número de fal­
has do vereador Lauro Melo, 
também peemedebista, no pe­
ríodo de 1985 a 1986. O le­
vantamento vem sendo justifi­
cado como sendo parte da ro­
tina jurídica em casos em que 
um suplente, e vereador -  no 
caso, Walter Pinheiro -  envia 
ofício ao Presidente do Legis­
lativo Municipal solicitando 
essa providência. Walter pro­
cura reunir provas que condu­
zam à cassação do mandato de 
Lauro, mas Urubatan, o presi­
dente do Diretório Municipal 
do PMDB, vereador Bernardo 
Gama, e o próprio Lauro Melo 
não acreditam muito no su­

cesso dessa empreitada do su­
plente. Lauro Melo chegou a 
dizer a DOIS PONTOS que 
isso era um assunto encerrado, 
depois de conversa que teve 
com Bernardo Gama. Junto 
com Urubatan Maia, Gama 
acredita que Lauro não faltou 
a dois terços das sessões reali­
zadas no perfo o questionado, 
injustificando assim a cassação.

“Não existem essas fal­
tas”, disse Gama. “A legisa- 
ção de faltas mudou e ele 
(Walter Pinheiro) deve estar 
baseado na legislação anterior, 
do tempo do presidente Er­
nesto Geisel, que fixava o li­
mite em cinco faltas” . Gama 
sustentou ainda que a grande 
maioria das faltas de Lauro 
Melo foram justificadas. “O 
regimento diz que as faltas po­

dem ser justificadas por moti­
vo superior, como doença, 
participação em congressos, 
seminários e outros eventos” , 
ponderou.

O ofício de Walter Pi­
nheiro chegou às mãos de 
Urubatan no começo de abril, 
mas o presidente não sabe 
quando po erá responder ao 
suplente,. ando-lhe os núme­
ros exatos. “O levantamento 
está sendo feito pela Superin- 
ten ência Legislativa da Casa e 
é um tanto lento, porque têm 
que ser consultadas todas as 
atas das sessões daquele perío­
do” , explicou, acrescentando 
que, apesar de não ter infor­
mações precisas, não acredita 
que as faltas cheguem a amea­
çar o mandato de Lauro Melo.

Independentemente ou

Lauro: tranquilo.

não da tentativa de Walter Pi­
nheiro, é certo que a notícia do 
processo de cassação de seu 
mandato fez Lauro Melo vol­
tar a frequentar assiduamente 
as sessões, desde a semana 
passada. “Nem no tempo em 
que era presidente, ele com­
parecia às sessões”, estranhava 
um vereador de seu partido. 
Por enquanto, Lauro Melo 
evita falar à imprensa sob o 
argumento de que nada de ofi­
cial chegou ainda às suas mãos. 
Assim, falar agora, na sua opi­
nião, seria passar recibo a de­
nunciante.

E lenta a formação local 
dos “plenários populares”

As representações esta­
duais das duas maiores centrais 
sindicais do país -  CUT e CGT 
-  começaram a se mobilizar em 
Natal com vistas a encaminhar 
propostas dentro da abertura 
que ficou conhecida no jargão 
institucionalizado na Assem­
bléia Constituinte como “Ini­
ciativa Popular”. Através deste 
artifício, inserido no artigo 23 
do regimento da Constituinte, 
trinta mil ou mais eleitores, 
através de listas organizadas 
por, no mínimo, três entidades 
associativas legalmente cons­
tituídas como representação da 
sociedade civil, poderão apre­
sentar propostas constitucio­
nais.

Em recente reunião ple­
nária, a secção esta uai da 
CGT deliberou sobre a utiliza­
ção da “iniciativa popular” , 
mas o assunto ainda está ao ní­
vel de discussões. Atravessan­
do uma fase preliminar, a 
questão deve chegar a resulta­
dos concretos até o final do

mês, já que as entidades não 
têm muito tempo para tratar 
dela. A Assembléia Nacional 
Constituinte fixou um prazo 
até o final de abril para o envio 
das sugestões, sob a forma de 
abaixo-assinado. Lamentavel­
mente, aqui, o processo está 
sendo prejudicado por uma 
certa lentidão, em decorrência 
da duplicidade de comando. 
Uma plenária conjunta da 
CUT, e da CGT deveria ter si­
do realizada no último dia, mas 
foi adiada para uma data in e- 
terminada. Antes disso, a sec­
ção da CGT, a Central Geral 
dos Trabalhadores, deve ainda 
deliberar sobre as possíveis 
propostas e colher assinaturas 
para intervir no processo. En­
tre os sindicalistas, no entanto, 
a pressa é maior. Alírio Me­
deiros, vice-presi ente da 
CGT no Estado, garante que 
de Natal devem sair algumas 
listas: “Fatalmente, em Natal 
será feita alguma coisa neste 
sentido” , afirmou. Fara ele, a

discussão não decolou ainda 
devido ao assunto ter sido de­
finido há pouco tempo.

Na Central Ünica dos 
t rabalhadores (CUT), o ritmo 
é o mesmo. A “ Iniciativa Po­
pular” é ainda um assunto em 
discussão, tendo sido tratado 
na última reunião nacional, nos 
dias 28 e 29 de março, antes, 
portanto, do encontro dos sin­
dicalistas com o Presidente 
José Sarney. A ordem, por en­
quanto, é se engajar em todas 
as lutas referentes à Consti­
tuinte, principalmente, com um 
precedente como este sendo 
aberto, dando possibilidade da 
interferência no processo com 
medidas de cunho coletivo, 
através das entidades de classe. 
João Batista de Lima Filho, o 
“Zizinho”, 36 anos, diretor 
executivo da CUT, adianta 
quais os assuntos que podem 
ser alvo dos abaixo-assinados 
enviados pelos sindicalistas do 
Rio Grande do Norte; “ Lei de

greve, quarenta horas sema­
nais, reforma agrária, autono­
mia e liberdade sindical e 
questões inerentes à mulher 
trabalhadora, como o problema 
das creches”, diz ele.

Para viabilizar a “ Inicia­
tiva Popular” no Estado, de­
verão se juntar às duas centrais 
sindicais os setores progres­
sistas da Igreja, como a Pas­
toral Operária, e a secção esta­
dual da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). João Batista 
ainda considera a medida res­
tritiva, já que só será facultada 
a assinatura, e um eleitor para 
o máximo de três listas (cada 
lista deverá conter uma pro­
posta constitucional), operação 
em que serão registrados dados 
dos assinantes, como o número 
do título eleitoral. “É alta- 
mente restritivo, mas não deixa 
de ser uma maneira mínima de 
turar os bloqueios da ala con­
servadora, [>ois se dependesse 
dela nem isso existiría” , consi­
derou.
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Materiais de Construção

Azulejos -  pisos -  louças -  tubos 
conexões -  ferragens em geral 

Revendedor exclusivo das tintas Ypiranga 
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Kío Grande 'Dccoraçõcó
fabrica móveis, armários 
embutidos, cozinhas de 
madeira e fórmica, salas 
de cerejeira, quartos de
cerejeira e peças isoladas 
como: camas e outras, sob encomenda 

Visite-nos
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"o CAIPIRA
R EST A U R A N T E

COMIDAS TÍPICAS 
PRATOS REGIONAIS 
À LA CARTE 
POSTO DE VENDA 
PRODUTOS NATURAIS 
DA REGIÃO 
POUSADA
Rua Manoel Machado, 354, 

PETRÓPOLIS, 
próximo ao Atheneu.

PASSAGENS AÉREAS:

Nacionais e Internacionais, 
Marítimas, Terrestres. 
Excursões e Reservas rte 
Hotéis

Atendimento Personalizado

GBV TURISMO LTDA.
Rua: João Pessoa, 265 lojas 7,8  e 9 
Ed. Mendes Carlos - Centro 
Fones 222-7110- 222-5887 Telex 263

CENTRO DE LAZER RCYAL
As melhores opções para o turista desfrutar dos prazeres e da 

alegria de viver dos natalenses

Portal das Dunas -  O Terminal Turístico da Praia da Redinha, 
dotado de serviços de categoria internacional, oferecendo 

diversas modalidades de esportes de praia.

Chapim -  Restaurante e Chopparia -  O ponto de encontro da 
alta sociedade natalense. A mais requintada cozinha 

especializada em frutos do mar.

Rrizmho Praia Chopp -  Defronte ao Hotel Reis Magos, a 
melhor chopparia e lanchonete ao ar livre de Natal, con» um 

rhnrante da Praia do Meio.

Royal Saiote Night Club — A melttor boate do Nordeste com 
músicas nacionais e internacionais para ouvir e dançar.

J

Do escritor Márcio 
Souza: “Não tenho 

interesse em conhecer 
mais gente do que eu já  

conheço, prefiro 
conhecer personagens”.

proibir
No JB de domingo saiu matéria de 

página inteira sobre o novo Renascimento da 
Espanha pós-Franco. A nova geração está 
movimentando a cultura e como essa gente 

ainda não chegou à faixa dos 30 anos, alguns 
afirmam que "não tivemos tempo para combatê-lo nem para odiá-lo".

Um dos templos da geração "movida madrilena” é o bar “Elígeme” 
(Escolha-me -  nome que dava certo para alguns bares do Baixo natalense). Ele 

tem sua sala de concertos agitada quase todas as noites por shows; tanto pode 
ter rock, moderna música espanhola como música catalã ou modernas versões 

de Edith P ia fe Janis Joplin. No Carnaval -  um carnaval bem diferente do nosso 
-  até formam um bloco, tipo new wave, com muita gente disfrazada.

Mas o melhor de tudo é que depois de tantos anos de ditadura não é nem 
proibido proibir. Esses bares malucos colocam "Prohibido cantar y  bailar, 

Prohibido beber" . Ê só oque fazem. Na Plaza Dos de Mayo, tem o aviso 
“Prohibido ju gar pelo ta" . E onde os garotos escolhem para jogar. Só pelo 

prazer de desobedecer, acabam lembrando um tempo de ditadura onde 
proibiam qualquer bobagem só pelo prazer de proibir.

Rejane Cardoso

Proibido

•  Muita gente reoocu- 
lando no show do O bina Shok, 
semana passada. Apesar das 
músicas serem parecidas umas 
com as outras o som é gostoso 
e os metais são agradáveis aos 
ouvidos.

•  Você viu falar na 
morte do aidético Vallauri? Fi­
gura tão curtfvel, o mestre do 
grqfíti, fazia o Mandrake e a 
Rainha do Frango da Passa­
gem, fo i destaque na Bienal de 
Sampa. Uma pena.

•  Zéavelino, com sua 
experiência na barraca de 
Ponta Negra, já  sente as osci­
lações de mercado e a psicolo­
gia do consumidor alternativo 
ou não: na hora em que sobe o 
preço da cerveja, todos passam 
para a cachaça, caipirinha. O 
consumo da cana triplica no 
fim-de-semana do aumento da 
cerveja, e na semana seguinte 
tudo volta ao normal.

•  Ana do Raizes (virou 
sobrenome), toda animada: vai 
atuar no corpo docente do 
Hotel-Escola Barreira Roxa. 
Bom. Já tem lá a Tereza Maciel 
que é outra menina de cabeça 
feita.

•  Estive na casa bonita 
de Socorro e Marcos Tassino, 
esses conhecidos médicos r.a- 
talenses. Era aniversário dele e 
eu não sabia. Incrível é como 
ele é diferente do irmão Márcio

1 assino, das brigadas de cho­
que cultural nos anos 60 e até 
hoje na Unha de frente...

•  De repente descubro 
na festa de Marcos: nove entre 
dez mulheres presentes usavam 
preto-e-hranco.

•  Domingo tivemos no 
Iate Clube e até demos um pas­
seio de barco com Rochinha e 
Marcttio Carrilho -  a dupla da 
Esquina dos Pneus. De repen­
te, não mais que de repente, 
descobrimos um barco lagos- 
teiro com uma meia dúzia de 
garotas se bronzeando com fio  
dental -  e um garoto também 
(de fio  dental), era uma verda­
deira Ilha da Fantasia do 
Mangue. Um casal aos beijos, 
deixava a dívida externa rolar. 
Era a paz dos pântanos.

•  Um grande lança­
mento, definitivo: "Arte Bra­
sil/Nordeste”, um livro belíssi­
mo será no dia 3 de maio no 
Natal Mar Hotel. Luiz Fernan­
do Freire, da Spala, já  convo­
cou laperi Araújo, autor da 
parte referente ao RN.

•  Outros lançamentos, 
desta vez natalenses mesmo: 
"Sussurros P o é t i c o c o m  
poesias apaixonadas de Mar­
cos Macedo, e o de Celso da 
Silveira, que ficou bonito na 
forma e debochado no conteú­
do -  "No Reino da Arisia". E 
como diz Silvarum: "Não são 
as caras que determinam as

nossas ta ra i'.
•  Os homens musculosos 

estão na moda, e o tipo padrão 
é o ator Am old Schwarzneg- 
ger, de "O Exterminador do 
Futuro” e “Conan, o Bárba­
ro". Que horror.

•  A Fundação Pró Me­
mória comprou a S. Alcides 
Araújo uma casa vizinha ao 
Sobradinho na Rua da Concei­
ção e vai instalar por lá sua 
representação estadual.

•  Alo, Pititinga, cadê o 
Circo Voador?

•  O homem da videoteca 
Hollywood gosta e entende de 
cinema, confira os filmes na 
Cidade Jardim e no posto do 
supermercado Pão de Açúcar. 
Quem também está cheio de 
filme novo i  o Canal Um, de 
Peron. Soube que é ótim a essa 
comédia "Por favor, matem 
minha mulher!".

•  E atenção: Djacir 
Dantas é candidato a Diretor 
do Centro de Ciências da Saú­
de. Seu slogan é "Mudar com 
Saúde’’... Por falar em Djacir: 
ele está passando a Semana 
Santa em Parelhas, voltando às 
ra tes e descansando para ini­
ciar a luta.

•  A CUT local entrando 
em crise financeira e nossos 
caros amigos Chiquinho de 
Lima e 7.izinho batalharam pa­
ra botar as coisas no lugar.

•  De um ex-secretário 
de Estado, diante dos novos 
tempos: “Estou num mergulho 
tão grande, que sem equipa­
mentos de escafandrista, estou 
vendo a hora faltar a /'...

•  O nosso editor Marcos 
Aurélio está fazendo uma via­
gem didática/cultural com os 
meninos: vai à Barragem de 
Açu, às estações de petróleo do 
Abo do Rodrigues, à barrilha, 
petróleo e (por que não?) ca­
marão de Macau; Porto-Ilha 
de Areia Branca, Maysa e Ser­
ra do Mel na região de Mosso- 
ró, terminando na região Seri- 
dó. É  o Patão/87!

•  Só prá lembrar: dias 6 
e 7 de maio Gilberto Gil e dia 
10 Ballet Stagium, no TAM.

•  Saiu no JB de sábado 
passado um matéria sobre "A 
Febre de Sábado à Noite”, di­
zendo que é o fim  sair com essa 
superpopulação em todos os 
bares e lugares. O autor termi­
na dizendo:

"PS.: Se você acha que o 
dever do jornalista é fornecer 
um roteiro alternativo para o 
sábado à noite, esqueça. Qual­
quer roteiro deixa de ser uber- 
nativo quando lido por mais de 
duas pessoas. Boa noite". Fa­
lar nisso, me proibiram de dar 
até o nome de um bar no fim  do 
mundo, que tem um saxofonista 
incrível. -  Será que já  falei de­
mais?



Em têrmos qualitativos, poucas coisas 
foram realizadas. As estatísticas demonstram 
na prática, que a produção da habitação popu­
lar no período 1964 a 1984 no Estado somou 
um total de 37 mil habitações construídas. “Se 
cada família tem a média de cinco pessoas, 
chegamos à conclusão de que o total de pes­
soas atendidas é de aproximadamente duzentas 
mil, quando a população do Estado hoje está 
em tomo de 1,9 milhão de habitantes, sendo 
70% de baixa renda. Isto determina que nem 
20% da população foram atendidos nos últi­
mos 23 anos, salientando-se que nos últimos 
anos nada foi construído” , afirma.

Para Françoise, estes dados atestam o 
porque da expulsão branda imposta aos mu­
tuários de baixa renda. Essa expulsão é feita 
através do aumento das taxas de água e luz 
e impostos prediais, levando os indivíduos a se 
desfazerem dos seus imóveis e a procurarem 
bairros mais pobres para residirem. O exemplo ...de madeira ou de material de recuperação.

CIDADE

Professor estuda 
a casa dos pobres

EUGÊNIO  PARCELLE

Em decorrência da crise deflagrada há 
anos no setor da habitação grande parte da 
população vive em condições precárias e as 
perspectivas não são nada alentadoras. Preo­
cupada com essa situação, a professora Domi- 
nique Françoise Valery, da cadeira de Plane­
jamento Urbano do curso de arquitetura da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), pesquisou residências da classe bai­
xa, pessoas com renda mensal inferior a três 
salários mínimos, geralmente moradores de 
conjuntos habitacionais considerados precá­
rios, casas de taipa, de tijolo (construída por 
parentes), barracos e vilas de fundo de quintal, 
levantando dados para sua dissertação de 
mestrado, “A política habitacional no Rio 
Grande do Norte e seu impacto nos hábitos de 
moradia da população de baixa renda”.

Conforme Françoise, de 1964 para cá a 
qualidade de vida baixou muito, em têrmos 
quantitativos.“0  Banco Nacional de Habita­
ção (BNH) podia ter construído muito mais 
casas, com a massa de dinheiro que movimen­
tou, proveniente do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS), investindo mais 
em planejamento urbano e transporte, entre 
outros” , diz.

mais claro disso é a especulação imobiliária no 
morro de Mãe Luíza. A rua João XXIII, que 
desce do farol e dá na Via Costeira, foi prati­
camente toda comprada por uma empresa de 
Construção civil. “Daqui há dez anos Mãe 
Luíza não será mais um bairro popular” , avisa 
a professora.

PROMISCUIDADE

As soluçõs encontradas pelo governo 
para aliviar o problema da habitação foram 
precárias e ineficientes. “Tomando como base 
um conjunto padrão, como o Santa Catarina, 
Soledade ou Cidade Satélite, notamos que as 
casas são rígidas, dificultando as mudanças 
desejadas; os materiais usados na construção 
geralmente são de terceira qualidade, o preço 
das prestações são altos em relação ao salário 
do trabalhador e sempre os conjuntos são 
construídos longe do trabalho e do comércio, o 
que implica em õnus de passagens para a famí­
lia. Além disso, há o isolamento em que ficam 
seus moradores,, ificultan o até a realização 
de um trabalho comunitário que os envolva em 
atividades que lhes dêem um certo lucro".

Françoise relembra que uma experiência desse 
tipo foi tentata pelo “Projeto Crescer” , mas 
não deu certo porque o Governo não lhe deu 
apoio.

Uma outra idéia lançada pelo Projeto 
Crescer foi o barateamento do custo de pro­
dução de conjuntos, utilizando a mão-de-obra 
da população. “O que foi feito não se pode 
chamar de participação comunitária, se não se 
pode optar por mais um quarto, uma sala 
maior etc. É tudo padrão” critica a professora. 
Para ela, esse modelo é “burocrático” e “ma­
nipulador” . Françoise lembra que a qualidade 
da habitação se relaciona com o número de 
pessoas na família. “De que adiantam projetos 
como o Promorar, formado por embriões, se

Habitação popular em Natal; barracos...

LAJES VOLTERRANA
e c o n o m i a ,
S IM P L IC ID A D E  E

Com Lajes V o l t e r r a n a  v o c e  
ganha tempo e d i n h e i r o  na 
sua construção. E tem a ga- 
rántia de uma qualidade 
mundialmente reconhecida.
A SACI fabrica o produto e 
ensina, orienta e se respon­
sabiliza em tudo sobre as La­
jes Volterrana. E ainda lhe 
oferece muitos outros pré- 
-noldados de cimento, para 
facilitar a sua construção.

í t e  a  A  n r m -
lajes  v o lter r a n a  — f i r

.U r a i r
A  Í  J B W I

RCURGLL LTDA.

Rua Pte Bandeira, 828 -  T e l s  223-3626/3627/3628 
Av Rio Branco, 204 — Ribeira 

NATAL-RN

Lavagem -  Lubrificação 
Troca de óleo 

Borracharia -  Lanchonete

LAVA-RAPIDO
A  v. H erm es da Fonseca, 846 - Tirol - N atal-R N

c d n t i i ju id a d e i  e  e d r te i

VENDEMOS E COMPRAMOS

MÓVEIS, RELÓGIOS, PORCELANAS, 
IMAGENS ANTIGAS, ORATÓRIOS, 
QUADROS, PRATARIAS E OUTROS 
OBJETOS DE ARTE.

Av. Floriano Peixoto, 6 0 7  - C. Alta - Tel. 2 2 1 -2 4 9 9
N A T A L  -  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

P D M T T O a

95% dos morá ores são inadimplentes? Tra­
tam a população de baixa renda como promís­
cua, mas pobre não é promíscuo. Ele quer um 
quarto para as filhas e outro para os filhos”, 
ressalta. Françoise denuncia: “As pequenas ci­
dades do interior estão se favelizando”. Se­
gundo ela, nos últimos dez anos os governos 
que se preocuparam com o interior foram o de 
Cortez Pereira e de Lavoisier Maia, que in­
centivaram ações nos campos da saúde, habi­
tação e educação.

SEM CEMITÉRIOS

A pesquisa de Françoise revelou os há­
bitos adotados pela população em relação ao 
ambiente urbano. Essa população preserva, 
aqui, as raízes do interior. É o que se vê na 
valorização de espaços como o quintal, onde 
fazem galinheiros e hortas para alimentação e 
plantação de ervas medicinais. “Entregar os 
conjuntos sem uma árvore é um crime, princi­
palmente se eles gostam de descansar na som­
bra”, diz, indagando em seguida: “Por que ti­
rar esse prazer deles e jogá-los na frente da 
televisão, para serem futuros consumidores?”

Ela constatou, também, a valorização 
dos quartos separados e da cozinha como local 
de encontro das cofnadres para tomarem um 
cafezinho. Essa prática é muito importante 
pois o isolamento dos conjuntos torna as pes­
soas mais próximas. Segundo Dominique, os 
conjuntos “afastam até da religião” . É por isto 
que seus moradores “subjulgam-se às seitas” 
diz. Françoise recebeu muitas queixas de mo­
ra ores que tinham até dificuldade para en­
terrar seus mortos, pois não há cemitérios nos 
conjuntos.

No conjunto Mãe Lufza foram construí­
das 68 casas para dezoito mil habitantes. “Os 
seja, são obras de fachada, peneira para tapar 
o sol”, qualifica, perguntando pelos moradores 
que sobram. “Como é que ficam? Françoise 
defende a construção de pequenos conjuntos, 
o que facilitaria uma melhor qualidade de vida, 
mas lembra que a luta por uma boa habitação 
passa antes por melhorias salariais, que dêem 
aos moradores condições para trantf ormarem 
suas casas da forma que quiserem. É preciso 
um maior incentivo aos materiais de constru­
ções locais, e uma reforma administrativa po­
dería delegar ao poder local liberdade para li­
berar a construção de casas mais estruturadas 
e em locais mais adequados. Por fim, Fran­
çoise propõe estímulos à auto-construçáo co­
munitária sem manipulação com intenções po­
líticas, com o povo participando da forma mais 
democrática possível.

DDIS PDNTQS
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FUTURA 
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CCAB Petrópolis 
Loja 5 
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EL A-M

^Cartas-
SANEAMENTO

Senhor Editor:
Os grandes problemas do Estado, 

e, particularmente, de Natal, estão sen­
do tratados por "Dois Pontos” , sempre 
acordando os nossos homens que 
sempre os esquecem, com exceção 
apenas de alguns.

Acabo de ler a Entrevista de Car­
los Augusto de Viveiros e me velo à 
lembrança o e te r o problema do nosso 
saneamento, sempre se tornando cada 
vez mais urgente, e, também, sempre 
esquecido. 0  Prefeito Garibaldi lilho 
já nos deu uma esperança e é bom 
mesmo que ele cuide do problema que 
foi, no Governo de Aluízio Alves, uma 
de suas principais preocupações, de­
pois de muito tempo, desde o Interven­
tor Mário Câmara, que deixou uma 
Verba, no Banco do Brasil, em 1936, 
“para início das obras do saneamento 
de Natal". Sabe-se que o Dr. Mário Câ­
mara teve o cuidado de deixar, com 
o dinheiro, uma cláusula que proibia 
o desvio da importância determinada, 
para ser empregada noutro serviço...

E aqui indico o Dr. João Maria Fur­
tado como sendo a pessoa mais segu­
ra e competente para uma das grandes 
entrevistas que “Dois Pontos” vem pu­
blicando, de grande interesse público, 
sendo que, no caso, o Dr. João Maria 
Furtado falará sobre o saneamento 
de Natal.

Por ocasião da última campanha 
política, ninguém, falou no saneamento, 
problema muito sério, básico, de infra- 
estrutura, que parece não interessar 
a tantos que deveríam ter mais empe­
nho e cuidado com Natal, cidade já uni­
versitária. Nesse aspecto, Natal conti 
nua ainda no temp,o de Miguel Leandro 
e Joca do Pará! E demais!

Saudações,

Francisco Rodrigues Alves.

C arttt para “Editor de DOIS 
PONTOS”: rua Dr. Jo»é 

Gonçalves. 687, Lagoa Nova. CEP 
59.000 Natal -  RN. Por motivo 
de espaço ou clareza, as cartas 

poderio ser publicadas 
resumidamente.
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CIDADE

ANTONIO MARQUES DE CARVALHO JÚNIOR (*) Incentivo à cultura
Às vésperas 

da declaração do 
imposto de renda, 
tenho recebido 

inúmeras consultas sobre abatimento do 
imposto devido para quem aplicou recur­
sos financeiros em obras de arte du­
rante o exercício de 1986.

Infelizmente não há nenhum abati­
mento a deduzir do imposto de renda 
para quem comprou, por exemplo, qua­
dros, tapetes, esculturas; nem tampouco 
para quem efetuou despesas com teatro, 
música, cinema e outros eventos de cu­
nho artístico-cultural.

A Lei Sarney, de fato, concede in­
centivos fiscais para quem aplicar na 
área cultural. Mas é muito importante 
tomar conhecimento das modalidades 
das aplicações que, realizadas no cam­
po da cultura, podem conceder abati­
mento a ser deduzido do imposto de ren­
da.

Nesse aspecto, a Lei me parece 
clara:

“O contribuinte do imposto de ren­
da poderá abater da renda bruta, ou de­
duzir como despesa operacional, o valor 
das doações patrocínios e investimen­
tos, inclusive despesas e contribuições 
necessárias à sua efetivação, realiza­
das através ou favor de pessoa jurídica 
de natureza cultural, com ou sem fins 
lucrativos, cadastrados no Ministério da 
Cultura, na forma da Lei". (Art. 1o.). Em 
seguida estipulou três níveis de dedu­
ções: de até 100% do valor das doa­
ções: até 80% do valor do patrocínio; 
e, finalmente, de até 50% do valor do 
investimento.

Para não haver equívoco a respeito 
dessas três modalidades de aplicação, 
procurou definí-las da seguinte forma:

Doação: “ transferência definitiva de 
bens ou numerário, sem proveito pecu­
niário para o doador" (Art. 3°.).

Patrocínio: “promoção de ativida­
des culturais, sem proveito pecuniário 
ou patrimonial direto para o patrocina­
dor" (Art. 5o.)

Investimento: "Aplicação de bens 
ou numerários com proveito pecuniário

ou patrimonial direto para o investidor.” 
(Art. 4°.).

No texto da Lei, “ investimento” não 
pode ser identificado como a compra de 
objetos de arte para consumo pessoal, 
mas deve ser entendido como atividade 
empresarial como por exemplo a comer­
cialização de obras de arte, produções 
cinematográficas teatrais, editoriais e 
outraç.

À pessoa jurídica foi reservada uma 
quarta opção: “Aquela que não se utili­
zar, no decorrer de seu período-base 
dos benefícios concedidos por esta Lei, 
poderá optar pela dedução de até 5% 
(cinco por cento) do imposto devido para 
destinação ao Fundo de Promoção Cul­
tural, gerido pelo Ministério da Cultura” 
(Art. 1o §6°). E com esses parcos recur­
sos, que o Ministério da Cultura preten­
de suprir as instituições mais carentes 
que atuam na área cultural.

Pode-se então concluir, desde já 
que a Lei não é de forma alguma um 
instrumento de incentivo ao consumo 
dos bens culturais. No entanto, ninguém 
hoje duvida que, sem uma ampliação do 
consumo dos bens culturais e artísticos, 
se possa falar, sem demagogia, em de­
mocratização da cultura.

Mas os limites da Lei de incentivo 
à cultura são bem mais graves.

No eixo Rio-São Paulo, de onde se 
tem notícias da realização do maior nú­
mero de seminários, conferências e de­
bates, os intelectuais, artistas, dirigen­
tes culturais e outros segmentos da so­
ciedade não têm poupado críticas e pe­
dem, com urgência, uma revisão siste­
mática da Lei.

Para o jurista Celso Bastos, profes­
sor da USP, houve “certa falta de criati­
vidade ao se lançar mão de um meca­
nismo que em outras áreas da economia 
nacional está sendo abandonado, exata­
mente porque não funcionou. Todos nós 
sabemos que se os estímulos fiscais 
funcionassem, o Nordeste já se teria tor­
nado um Novo São Paulo, a pesca esta­
ria abastecendo o país, o Nordeste já 
estaria todo reflorestado, porque para 
isso tudo houve incentivos fiscais” .

Chico de Oliveira, economista e 
professor da PUC/SP segue na mesma 
linha de reflexão: “a Lei é um péssimo 
exemplo de gestão dos recursos públi­
cos. Deixar a critério dos contribuintes 
a utilizaão de recursos públicos cons­
titui uma demissão do Estado como ges­
tor do bem comum e uma burla aos direi­
tos do conjunto da sociedade. Em outros 
casos de incentivos fiscais, já se viu 
que opção semelhante nunca funcio­
nou” . E finaliza com veemência:

“O Ministro da Cultura conhece de 
sobra essas questões relativas à utiliza­
ção dos incentivos fiscais no Nordeste” .

De minha parte entendo que não 
se deve temer por uma lei que nasce 
morta, sem utilização. A gravidade da 
questão encontra-se exatamente na 
possibilidade da Lei vir de tato a funcio­
nar, favorecendo, principalmente, à in­
dústria cultural que, no caso específico 
do Brasil, vem massificando e destruin­
do a cultura do povo.

Além do mais uma das possibili­
dades abertas pela Lei parece-me extre­
mamente perniciosa: de agora em diante 
cabe aos contribuintes (leia-se grandes 
empresas) definir onde vão investir, o 
que querem doar e/ou patrocinar. Con­
clua-se, pois que o Estado brasileiro, 
realmente, abdicou de sua responsabi­
lidade para com a questão cultural em 
favor da empresa privada.

Não é sem razão que o Presidente 
José Sarney diz que a Lei “ se destina 
a colocar a cultura dentro da sociedade 
industrial que nós estamos construindo. 
Ela passa a fazer parte dessa engrena­
gem e, na mesa do planejador, não esta­
rão mais apenas objetivos econômicos 
mas também objetivos culturais” . Que 
não haja mais nenhuma dúvida sobre 
a política cultura da Nova República. Ela 
tem uma filosofia própria. E a Lei Sar­
ney, até a presente data, é sua expres­
são máxima. (*)

(*) Professor do Departamento de Artes da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN).

alex nascimento Auriverde pendão de milho seco

O ano inteiro eu me contenho. Mas 
na Páscoa sou o maior babão de autorida­
des. É que não consigo resistir a um ovi- 
nho revestido de chocolate.

XXX

Não existe melhor momento no sexo 
do que aquele em que vocã diz tchau e fe­
cha a porta.

XXX

O que nos mata de surpresa, todos 
os dias, é que a gente sempre encontra 
uma pessoa mais canalha do que a gente.

XXX

Na natureza nada se perde -exceto a 
vergonha-, nada se cria -exceto confusão-, 
tudo se transforma -exceto o Brasil.

XXX

Se eles já viram que suas geniais re­
gras não dão certo, por que não tentam 
agora as nossas estúpidas exceções?

XXX

Não, isso eu não vou entender nun­
ca: na praia a gente não vê a areia por cau­
sa das p ;ssoas e no cemitério a gente não 
vê as pessoas por causa da areia.

XXX

Quando eles eram pequenininhos, se 
sujavam todos, ficavam imundos, mas aí 
vinham as mães, levavam os bichinhos pro 
banheiro, davam um trato com carinho, e 
eles saíam novinhos em folha. O diabo é 
que eles cresceram, ocupam altos cargos, 
suas mães já estão cansadas ou morreram, 
e agora não tem quem consiga limpá-los.

XXX

Formal é um tipo de educação que 
lhe ensina a dizer sempre a verdade -da 
maneira mais mentirosa possível.

XXX

Esses coroas que saem com menini- 
nhas exageradamente novas deviam en­
tender que elas só vão pro motel por conta 
dos bom bons.

XXX

Infalível: sempre que alguém vier 
com aquela história de que "amor com 
amor se paga", fique de olho na taxa de 
juros.

XXX

Falar mal dos outros vai, eterna­
mente, ser a maneira mais trágica de falar 
bem de si mesmo.

XXX

Quem diz que ser analfabeto e igno­
rante dói, não sabe o tamanho da porrada 
que é ser alfabetizado e ter que encarar 
a incomparável ignorância produzida pelos 
letrados.

XXX

As calorias que você despende numa 
relação sexual, você repõe comendo um 
prato de fava. Conclusão científica: esse 
negócio de amor é exatamente o oposto de 
favas contadas.

XXX

A gente passa cheque sem fundos, 
recebe cheque sem fundos, o Banco Cen­
tral não tem fundos, nenhuma história tem 
fundo de verdade, ninguém tem senti­
mentos do fundo do coração, enfim, o im­
pressionante é um país não ter um único 
fundo e dar tantas cagadas.



LAZER & SERVIÇO COM POR T A MENTO - w m w m m

Comida natural 
tem mais adeptos

JU B ILE U  DA ESCO LA

As comemorações pela passagem do 
"Jubileu de Prata” dc Escola de Música da 
Universidade Federal do Rio Grande do Nòrte

(UFRN) terão continuidade nesta segunda-fei­
ra, 20, a partir das 20:30 horas, com o recital 
de canto e piano, respectivamente a cargo dos 
professores Fátima Brito e Marco Caneca e 
Dolores Portelb, no auditório da Academb 
Norte-riograndense de Letras. Na terça-feira, 
no mesmo local, haverá o recital dos professo­
res Alexandre Johnson (flauta), Osvaldo Da- 
more (violino) e D obres Portelb (pbno). A 
abertura das festividades ocorreu durante so- 
lenidade em que o reitor Genibaldo Barros 
descerrou a pbca  dando ao auditórb da es­
cola o nome do saudoso Onofre Lopes da Sil­
va, fundador da UFRN e da escola, sendo 
saudado, então pela diretora do estabeleci­
mento, professora Vera Arruda Câmara.

programe-se
TEATRO

Dias 23 e 24, no Teatro A berto Mara­
nhão, sempre a partir das 21:30 horas, teremos 
o “Show” do humorista José Vasconcebs.

PRÊM IO
Com inscrições abertas até 31 de maio, 

o Prêmio Grandes Educadores Brasileiros, do 
Instituto Nacbnal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), do Ministério da Educa­
ção, concurso de monografias na área de 
História da Educação Brasileira, espera rece­
ber trabalhos de alto nível que possam contri­
buir para a solução de problemas atuais. Se­
rão concedidos prêmios de 25 mil cruzados pa­
ra o primeiro lugar, doze mil para o segundo o 
seis mil cruzados para o terceiro lugar. Os in­
teressados devem se dirigir ao Inep, no prédio 
do Ministério, na Esphnada dos Ministérios -  
Bloco “L” -  Anexo I -  1°. andar A b  “A" -

sab  107 -  Brasilb-D F -  ou Caixa Postal 
04/0366.

EXPOSIÇÃO

D b 21 de abril, na Criare Arte, Arqui­
tetura e Ambientação, será aberta a expbsição 
individual do artista plástico natalense Túlb  
Fernandes. A galeria fica no Hiper Bom Preço 
e permanece aberta até as 20.ÍX) horas.

JA Z Z  CLUB

Se você ê um daqueles aficcioiubos do 
Jazz, que sofre com as dificuldades de adquirir 
peças musicais para a sua coleção, além de 
não ter muito com quem partilhar sua curtição, 
comunique-se com Roberto Guedes aqui no 
DOIS PONTOS. Ele está reunindo adeptos 
para a formação de um fechado Jazz Club. 
Nossos fones são 221-4255 e 221-4256.

Apesar de toda a publicidade enfiada 
pela goela do natalense todos os dias, através 
dos meios de comunicação, em favor de comi­
das industrializadas, a alimentação natural está 
sendo cada dia mais consumida em Natal, a 0 
exemplo do que ocorre em todo o país. i

Na opinião de Véscio Lisboa, proprie- f  
tário da Amai, o primeiro restaurante natural 
surgido em Natal, a maior divulgação do mo­
vimento naturalista dispensa grandes investi­
mentos. Ela é feita pelos próprios adeptos. 
“Tanto isso é verdade que todos os dias vêm 
pessoas novas no nosso restaurante”.

Os meios de comunicação se viram 
obrigados a propagar o naturalismo, em fun­
ção da existência de um bom mercado. “O 
naturalismo passou a fazer parte da vida das 
pessoas, e isto obrigou a imprensa e a televisão 
a mostrarem este segmento da comunidade; 
até mesmo nas novelas já existem personagens 
naturalistas” , analisa Véscio. “O naturalismo 
já foi moda hoje é a grande alternativa da hu­
manidade” .

O médico macrobiótico Antônio Mar­
tins de Carvalho Sobrinho, proprietário do 
restaurante “ A Macrobiótíca”, na rua Princesa 
Isabel, diz que são incontáveis os indivíduos 
que usam da macrobiótíca. Instado a quantifi­
car, diz que “são milhares em Natal”.

Diferentemente do Amai “ A Macrobió­
tíca” não é apenas restaurante. Anexo funcio­
nam um entreposto de produtos naturais, um 
setor de lanches e o serviço de clínica e orien­
tação àá iniciação macrobiótíca, ministrado 
pelo próprio Antônio Sobrinho. Além de ali­
mentos, o entreposto fornece cosméticos na­
turais, (chás e ervas) e livros especializados.

Mas não é só nisso que “ A Macrobióti- 
ca” se defere do Amai. O Amai funciona na 
l-ü3e do sistema “self-service” , onde a pessoa 
pode se servir à vontade. O outro restaurante 
oferece uma refeição balanceada, levando em 
consideração o “equilíbrio universal”.

Martins Sobrinho explica: “O equilíbrio 
universal é o equilíbrio entre o potássio e o só­
dio. Ele é dado e garantido pelos cereais inte­
grais, na base de cinco átomos de potássio ppra 
cada átomo de sódio”.

Ele reconhece que a pessoa estranha a 
alimentação, no começo -  principalmente 
quando acostumado aos apelativos sensitivos

Véscio: contra radicalismo.

da culinária tradicional. “Mas o estímulo de 
ver outras pessoas que conseguiram se adaptar 
faz com que o estreante na macrobiótíca se fa­
ça um desafio até alcançar o que deseja” , 
afirma.

Véscio explica que a diferença entre seu 
restaurante e os outros macrobióticos é que “o 
Amai é um restaurante macrobiótico adaptado 
ao nosso tempo e à nossa região, procurando 
usar produtos regionais mais indicados para as 
condições de vida do nosso povo”.

Para Véscio não existe diferença entre 
comida macrobiótíca e natural. O que existe 6 
uma confusão por parte daqueles que se dizem 
macrobióticos rígjdos. “O introdutor da ma­
crobiótíca no ocidente foi Jorge Ohsawa, um 
japonês que estava condenado à morte aos de­
zesseis anos e estudou a antiga medicina 
oriental, conseguindo se salvar através dela. 
Os primeiros ocidentais a procurarem a ma­
crobiótíca o fizeram como quem procura uma 
tábua de salvação. Essas pessoas tiveram que 
entrar em dietas rígidas e muitas ficaram fa­
náticas, esquecendo-se da flexibilidade na ali­
mentação. Em contrapartida surgiu um movi­
mento macrobiótico sem rigidez, chamado 
naturalista” , diz Véscio.

SAIU O PACOTE 
MAIS DOCE DO ANO!

É o mais completo guia dos doces, 
sorvetes e drinks!

• O 1? voiume de COZINHA 
PASSO-A-PASSO
• O 1? volume de 
GOSTOSURA ESPECIAL

Nas bancas 
Fascículo Semana!
Apenas 
Cz$ 35,00 CENTRO* ALECRIMk> MAÇAI 2 A
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GLEINIO SA
0 homem que

queria chegar ao
poder através 

da guerrilha (1)

DEPOIMENTO
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A guerrilha do Araguaia é um episódio?da história recente do Rrasil 
praticamente desconhecido do grande público. Levada a cabo entre os 

anos de 1972 a 1974, ela tentou repetir no país o modelo de revolução 
marxista-leninista desencadeado com êxito no Vietnam, na China e em 

Cuba, onde m inúsculos m ovimentos guerrilheiros iniciados na zona rural 
acabaram recebendo sólido apoio po"pular e conquistaram  o poder. 

Planejada pelo PC do B (Partido Com unista do Brasil), a experiência 
começou a ser preparada no fim dos anos 60, após a decretação do A I-5, 

com o envio para a região Su l do Pará de dezenas de militantes 
com unistas oriundos de diversos Estados. Lá, eles iam passar por um 

longo período de preparação militar e levariam uma vida semelhante à de 
um simples colono, sem despertar suspeitas, até que estivessem  

equipados e estruturados para a luta, protegidos pela selva amazônica. 
Porém, a delação fez chegar prematuramente a informação aos órgãos de 

segurança do regime militar. Imediatamente as forças armadas deram 
início a uma eficiente operação de repressão ao movimento, chegando a 

mandar para a área mais de 20 mil so ldados fortemente armados e 
apoiados por aviões e helicópteros. A ordem era cercar e aniquilar os 
guerrilheiros, que eram apenas 69 homens lutando com espingardas e

outras armas impróprias para o combate. 
Um guerrilheiro era daqui do Rio Grande do Norte e foi um dos 

pouquíssim os que sobreviveram à aventura (mais de 50 foram mortos). 
Seu nome: Glênio Fernandes de Sá, natural de Caraúhas, 37 anos de 

idade, atualmente trabalhando no comércio. Apesar de ter sofrido a 
prisão e a tortura, ele não renunciou à ideologia e agora, com liberdade, 

exerce militância política como presidente do diretório estadual do PC do 
B. Em 1986 foi candidato a deputado estadual e obteve mais de 4 mil 

votos sem gastar praticamente um centavo. Neste depoimento exclusivo a 
D O IS  P O N T O S  ele narra h istórias que a censura manteve inéditas por 

tantos anos e que não poden  deixar de ser conhecidas por quem deseja
entender a realidade política do Brasil de boje.

E n trev is tad o res : M arcos Auré lio  de Sá e W a lte r M edeiros.

MARCOS -  Oual a diferença entre 
atoar politicamente na ilegalidade e po­
der, hoje, dentro desse clima de abertura 
que o Brasil experimenta, dirigir o Par­
tido Comunista na legalidade?

GI.fíNIO -  Na ilegalidade -  que eu vi- 
venciei na época do regime militar, principal- 

y mente na sua época mais negra, após a decre­
tação do A1-5 -  a gente tinha urna facilidade, 
que era uma caracterização clara do inimigo 
que se combatia; mas tínhamos várias dificul­
dades, que diziam respeito à forma de exercer 
um trabalho de organização, de conscientiza­
ção e de avanço das conquistas democráticas e 
populares através da luta e da participação das 
hases. Assim, tínhamos que atuar de forma 
clandestina, enfrentando unia dureza c sofren­
do o risco constante de sermos presos, de en­
frentarmos torturas ou de perdemos a própria 
vida. Na legalidade a gente encontra mil taci- 
dades para desenvolver um trabalho junto às 
comunidades, aos sindicatos, ao movimento 
estudantil, às mulheres, etc. O campo se torna 
mais fértil para a divulgação mais ampla das 
nossas idéias. Fm compensação, a atuação na 
legalidade também tem os seus desafios, tais 
como a nossa capacitação para levar todo esse 
trahaiho a bom termo. A gente encontra tuna 
série de dificuldades de adaptação a essa nova 
realidade, na medida em que tivemos toda uma

formação para atuar na clandestinidade.
MARCOS -  O trabalho clandesti­

no sugeria uma coisa mais heróica, e 
talvez mais atraente, principalmente 
para os jovens. Você acredita que com a 
legalização o Partido Comunista tenha 
perdido a sua mística?

GLÚNIO — Realmente a clandestinida­
de levava a essa mística e, as vezes, até a urna 
supervalorização da qualidade c da potenciali­
dade que geralmente a gente não possuía, do 
ponto de vista da preparação. Isto ficava 
muito evidenciado, por exemplo, na questão 
do enfrentan>ento direto das forcas que sus­
tentavam a ditadura e promoviam a repressão. 
Isso nos levava a urna deturpação do que seria 
realmente o comunista, do que seria o revolu­
cionário e o combatente democrata e patriota 
que se manifestava e atuava naquele instante, 
lutando por democracia e por liberdade em 
nosso país. Hoje esta mística foi por terra c 
trouxe esse ponto positivo -  que é o de colocar 
com mais clareza uma caracterização objetiva 
da gente, como sei humano, que tem as suas 
debilidades e suas dificuldades de encontrar 
tamlrém um caminho mais correto para alcan­
çar suas metas. Sc a leealidade destrói essa 
mística heróica a que vocè se referiu, que pre­
dominou durante toda a fase de ilegalidade, em 
compensação ela nos aproxima da vida rea!



DEPOIMENTO
e faz com que o público nos veja como pessoas 
comuns, com os seus mesmos problemas e de- 
bilidades. Isto é muito positivo. O desafio 
maior que vejo é o seguinte: muitas vezes a 
gente é levada a acreditar que as dificuldades 
só existiam no tempo da ditadura, quando não 
podíamos respirar por nenhum poro. Essas di­
ficuldades continuam existindo, apenas de 
forma diferenciada. Temos pela frente um 
desafio muito grande, que é a oportunidade da 
gente desenvolver um trabalho de massa 
maior, que nos exige um esforço muito gran­
de, para obtermos, a curto prazo, mais cons­
cientização e organização do povo.

WALTER — Você não acha qne 
falta uma certa preparação das bases do 
Partido Comunista para atuar na legali­
dade? Pelo que nós sentimos, ainda 
existem militantes que agem como se 
estivessem na clandestinidade... con­
fiando demais na abertura...

GLÊNIO — O que vejo de mais im­
portante nessas transformações é que estamos 
passando por um processo de aprendizado. Eu, 
particularmente, aprendi na época da clandes­
tinidade muitas coisas que também são impor­
tantes do ponto-de-vista prático, especial­
mente agora, nos embates que surgem no pro­
cesso de transformação mais profunda que a 
gente almeja para realidade do país. O que 
sinto hoje, além de uma necessidade de mais 
equilíbrio, é uma necessidade da gente enten­
der que, acima de tudo, nós temos de nos 
adaptarmos a essa nova realidade, para que 
num momento de crise institucional a gente 
saiba enfrentar o desafio e contribuir para 
contomá-lo. Acredito que se faz necessária 
uma compreensão de que as coisas evoluem de 
forma constante, mas num zig-zag em que as 
situações de progresso se intercalam com as 
situações de retrocesso. Não vejo, por exem­
plo, hoje uma ameaça concreta de golpe mili­
tar, como era evidente no país antes de 1964. 
Hoje, devido à existência de uma certa acomo­
dação da Nova República com relação à ques­
tão do militarismo, que está praticamente into­
cada, não vejo razões para que os militares se 
precipitem na tentativa deste golpe que tem si­
do anunciado inclusive em jornais do exterior, 
como o The New York Times. Mas isto 
não quer dizer, também, que a gente possa ter 
tanta certeza, a ponto de assinar embaixo, que 
não vai acontecer nada, ou que é impossível 
outro golpe. Estamos vendo que setores radi­
cais de direita, de forma empedernida, conti­
nuam persistindo na idéia de intervir na vida 
política do país. De repente, pode aparecer um 
aventureiro por aí que decida levar adiante um 
golpe, não é mesmo?...

MARCOS -  Por que razões e em 
que circunstância você ingressou no PC 
do B?

GLÊNIO — Meu ingresso no partido 
aconteceu no primeiro semestre de 1968, 
quando eu estudava em Fortaleza. Participan­
do do movimento estudantil secundarista, or­

I QUE FICAR UGADO.
C hesf ®  Cosern

ganizando manifestações de protesto contra o 
então badalado Acordo MEC/USAID, que 
preconizava o fim do ensino gratuito no país, 
acabei estreitando meus contatos com pessoas 
do PC de B. Eu ja tinha uma formação de es­
querda, até por influência familiar, já que meu 
irmão mais velho tinha atuado em movimentos 
da Igreja e era profundamente contrário ao 
golpe de 64. Como gostava muito de ler, tive 
acesso à literatura de cunho ideológico mar- 
xista-leninista e comecei a entender os males 
da inexistência de franquias democráticas no 
país. Foi assim que consegui desenvolver um 
espírito patriótico e de revolta contra o regime 
vigente, principalmente pelo seu caráter entre- 
guista, já que eu via toda a economia dominada 
pelas multinacionais e por potências estran­
geiras, especialmente pelos Estados Unidos. 
Logo me identifiquei com as bandeiras patrió­
ticas levantadas pelo Partido Comunista e re­
solví me filiar. Eu fazia parte da diretoria do 
CESC (Centro dos Estudantes Secundários do 
Ceará) e foi atuando nesta entidade que méli- 
guei ao PC do B.

MARCOS -  Existem outras cor­
rentes comunistas. Por que você prefe­
riu o PC do B?

Como gostava m uito  de ler, tive  
acesso à lite ra tu ra  de cunho 
ideológico m arxista-lenin ista e 
comecei a entender os males da 
inexistência de franquias 
democráticas no país. Foi assim que 
consegui desenvolver um espírito  
pa trió tico  e de revo lta  contra o 
regime vigente, principalm ente pelo 
seu caráter entreguista ,

GLÊNIO — Eu tive contatos com o 
pessoal da AP (Ação Popular), com o PCB 
(Partido Comunista Brasileiro), com o PC do 
B, com o pessoal trotskista e com grupos do 
PCR (Partido Comunista Revolucionário).. 
Idenfiquei-me mais claramente com o PC do 
B, pois eu acreditava que através da luta ar­
mada é que nós poderiamos promover a revo­
lução, tese defendida por ele. Quanto ao PCB, 
eu achava que o mesmo tinha cometido uma 
traição à causa popular antes de 64, ao se dei­
xar iludir pela pregações reformistas do go­
verno de João Goulart e fechando os olhos 
a todo um processo golpista que estava em 
curso, a respeito do qual o PC do B já alertava 
o país. A segunda mancada do PCB, depois do 
golpe, foi dizer que os militares ficariam no 
poder apenas por um período curto e logo de­
volveríam o governo aos civis. O PC do B te­
ve a capacidade de analisar aquele quadro e 
concluir que aquele movimento tinha sido bem 
planejado, contando inclusive com apoios ex­
ternos importantes, e que a permanência dos 
militares no poder não seria uma coisa efême­
ra. Analisando com espírito crítico as trans­
formações sociais e políticas prometidas por 
João Goulart e concluindo pela sua inviabili­
dade, o PC do B, chegou ao regime militar 
bastante consciente de que talvez fosse ne­
cessário recorrer à luta armada, o que acabou 
acontecendo na guerrilha do Araguaia. A ex­
periência foi fracassada, mas teve o mérito de 
nos colocar mais perto da realidade, permitin­
do-nos rever uma série de posições e nos 
unirmos posteriormente a outras forças de 
oposição que convergiram para uma luta pro­
gressista qué resultou na candidatura de Tan- 
credo Neves e no fim da ditadura sem derra­
mamento de sangue. Posso dizer que o PC do 
B foi um dos artífices dessa união, por prever 
que aquele era o melhor caminho. Essa previ­
sibilidade só foi adquirida a partir de unia aná­
lise mais profunda da nossa realidade e da 
própria história do movimento dos trabalha­
dores no Brasil e da classe operária em todo o 
mundo. Foi essa experieftcia acumulada em 
tantas lutas que transformou o nosso partido, 
hoje, numa organização com grande previsibi­
lidade tática, capaz de ajudar eficientemente 
nossa sociedade a avançar no processo das 
conquistas democráticas, rumo ao socialismo.

MARCOS -  Você foi guerrilheiro 
no Araguaia. Fale sobre este episódio de 
sua vida.

GLÊNIO -  Entrei em 1968 no Partido 
e continuei militando no movimento secunda­

rista até início de 1970. Naquele período hou­
ve uma luta muito acirrada entre os partidos 
de esquerda no Brasil porque foi quando se 
discutiu de forma mais concreta a hipótese da 
utilização da luta armada, já que o regime mi­
litar resolvera, com o AI-5, retroceder ainda 
mais e restringir por completo as liberdades 
públicas. O PC do B lançou, em 1969, um do­
cumento chamado “Guerra Popular -  O Ca­
minho da Luta Armada no Brasil” que teve 
uma grande repercussão entre os militantes e 
particularmente na minha pessoa. Eu sempre 
defendia que o Partido precisava voltar mais 
suas vistas para o meio rural, integrando-se às 
massas camponesas para conduzi-las a um 
processo de transformação do país. Por conta 
da influência internacional de Che Guevara, 
estava muito em voga na época a idéia de se 
criar no Brasil os focos de guerrilha, mas o PC 
do B era contra esse movimento apelidado de 
“foquismo” , pois o mesmo chegava a negar 
a importância da coordenação partidária na 
luta armada e exaltava a ação dos pequenos 
grupos super-preparados militarmente que 
agiriam por conta própria espalhados em di­
versos pontos do país até criarem condições de 
revolta popular. O nosso partido desenvolveu 
uma luta muito grande contra esse movimento 
e, para ser coerente com sua posição favorável 
à luta armada, mas em outro nível, montou 
uma estratégia de atuação no campo e come­
çou a deslocar seus quadros para áreas pré-es- 
colhidas no Norte e no Centro-Oeste, englo­
bando territórios dos Estados de Pará, Goiás, 
Maranhão e Mato Grosso. Numa dessas áreas 
acabou vindo a acontecer a luta guerrilheira. 
Eu fui deslocado para a região do Araguaia em 
julho de 1970, fixando-me às margens do rio 
Gameleira.

MARCOS -  Você já  sabia que o 
objetivo da sua ida era fomentar a 
guerrilha?

Nesse processo de to rn a r natural a 
nossa ida para o Araguaia, ou seja, 
para não despertar dúvidas, cada 
novo membro que chegava aparecia 
como parente de alguém que já 
estivesse por lá. Eu, por exemplo, fu i 
tomado como sobrinho de "seu C id " 
-  que era ninguém menos do que o 
nosso atual presidente nacional do 
PC do B, João Amazonas.

GLÊNIO -  Sim. Eu sabia que aquela 
viagem estava dentro do espírito de prepara­
ção da luta armada. Era um pressuposto do 
partido cjue o interior do país oferecia melho­
res condições de desenvolvimento da luta ar­
mada do que as grandes cidades, onde estava 
concentrado o maior poder de fogo das forças 
armadas.

MARCOS -  Vocês chegaram a 
reunir no Araguaia quantos homens dis­
postos a pegar em armas?

GLÊNIO -  Formamos um grupo de 69 
militantes do PC do B. Foi montado todo um 
processo de legalização da ida desses compa­
nheiros para a região, a fim de não levantar­
mos suspeitas. Eu, por exemplo, quando che- 
guei na área encontrei figuras que já estavam 
há mais tempo por lá, como um mineiro co­
nhecido como Osvaldão, que tinham a missão 
de nos recepcionar, de cuidar das questões re­
lativas à comunicação entre as bases e a cúpula 
partidária, etc. Fui encaminhado para uma fai­
xa de terra que precisava ser desmatada e onde 
deveriamos implantar uma roça. Era a fase de 
adaptação à nova vida. Nesse processo de tor­
nar natural a nossa ida para o Araguaia, ou 
seja, para não despertar dúvidas, cada novo 
membro que chegava aparecia como parente 
de alguém que já estivesse por lá. Eu, por 
exemplo, fui tomado como sobrinho de “seu 
Cid” -  que era ninguém menos do que o nosso 
atual presidente nacional do PC do B, João 
Amazonas. Eu chegara como alguém que de­
sejava conseguir um pedaço de terra para tra­
balhar e fazer a vida naquela região, que era 
vista como uma nova fronteira agrícola que 
começava a ser colonizada e que, portanto, 
atraía gente de todos os recantos do Brasil.

MARCOS -  E em que circunstân­

cia vocês começaram o movimento 
guerrilheiro? Vocês recebiam armas ou 
mais algum tipo de ajuda externa?

GLÊNIO — Vamos por etapa! Vou fa­
lar primeiro sobre o que se passava na minha 
área de ação, até porque, como eu não fazia 
parte da direção partidária, só vim a tomar co­
nhecimento dos fatos de forma mais ampla 
posteriormente. O trabalho principal que nos 
competia desenvolver era cuidar da terra e 
fortalecer nossos vínculos com a população. A 
luta iniciou-se em abril de 72 e eu já  estava lá 
desde julho de 70, ou seja, quase dois anos 
antes. Portanto, vi todo o trabalho de aprendi­
zado ser levado a efeito. Cada um de nós tinha 
de saber sobreviver dentro da mata, caçando, 
pescando, abrindo veredas para se locomover, 
além de fazer um treinamento militar, tudo 
isto sem que o povo tomasse conhecimento. 
Alguns companheiros, procedentes das cida­
des, sofriam muito para se adaptar àquelas 
condições. Nós tínhamos que aprender a nos 
comportar como agricultores, não podíamos 
revelar conhecimentos políticos e precisáva- 
mos até engrossar as mãos fazendo trabalho 
braçal para podermos passar a conviver dire­
tamente com o povo da vizinhança Contáva- 
mos exclusivamente com as nossas próprias 
forças. Comíamos o alimento que nós mesmos 
plantávamos e chegamos depois a comprar 
armamentos com o dinheiro proveniente do 
excesso de produção que tínhamos. O fato de 
comprarmos armas não era visto como nada 
fora do comum, pois elas faziam parte da in­
dumentária de qualquer habitante dali. Todo 
homem tem seu facão, instrumento indispen­
sável para se penetrar na floresta e que chega­
va mesmo a substituir a enxada no trabalho da 
roça. O uso da arma de fogo era também fun­
damental, pois a caça é um dos principais fa­
tores da alimentação daquele povo. O costu­
me, portanto, era todo mundo andar armado, 
de revólver ou de espingarda de cartucho. As 
de calibre maior eram as preferidas porque, ao 
contrário daqui do Nordeste, onde o homem 
so* caça rolinha e bicho pequeno, lá os animais 
são de grande porte, como veado, caititu, 
queixada, anta, porco-do-mato... A gente che­
gava inclusive a comprar rifles 44, como eu 
disse, usando dinheiro que era fruto do nosso 
próprio trabalho. No relacionamento que a 
gente fazia com os pequenos comerciantes nas 
beiras de rios era fácil adquirir armas e muni­
ção e isso tudo nos ajudava no processo de 
obtenção dos meios para a luta que estava sen­
do planejada. O nosso grupo sempre participa­
va de trabalhos de mutirão, que lá çles cha­
mam de adjunto. Era a forma que a gente 
possuia para fazer um estreitamento de rela­
ções com o povo. Quando um daqueles colo­
nos adoecia, a gente se juntava aos vizinhos 
e ia colher a sua roça, ou então terminar a sua 
derruba, ou brocar e capinar a terra... Esse 
sistema de trabalho em mutirão foi se estabe- 

>  jendo como uma norma entre os moradores 
e fortalecendo o processo de união entre nós e 
eles. Isso foi importante até mesmo para en­
frentarmos um processo de grilhagem que se 
tentou praticar na nossa área, antes de ser de­
flagrada a guerrilha. Juntos, chegamos a en­
frentar e expulsar um grande número de pis­
toleiros a serviço de grilheiros.

MARCOS -  Que tipos de pessoas 
o partido '* » «  para o A ra­
guaia? Ei dantes, operá­
rios?... O n profissionais
liberais?

GLÉ ado tipo de pes­
soas. Tínhamos desut, v~.., meses que tinham 
ido daqui do Nordeste, até estudantes -  que 
eram a maioria -  e também um médico, enge- 
nhiro, enfermeiras... Quando começou a luta aí 
houve muita integração de massa, com pessoas 
do local passando a nos dar apoio.

MARCOS -  Vocês então criaram 
todo esse espirito comunitário, se en-

Vende-se propriedade no municí­
pio de São Paulo do Potengi, com 60 
hectares, casa sede, 3 casas colonos, está­
bulo, 4 currais, armazém, poço tubular, 
cercada com 7 fios de arame, vários cer­
cados, coqueiros, pinheiras, mangueiras, 
eletrificada, a 800 mts. da RN-São Paulo 
do Potengi/Eloi de Souza, tratar fone 251- 
2282 (Rafael) e 221-4265 (Afonso).



volveram com os problemas específicos 
do pessoal da áre*_mas quando come­
çou a luta vocês eram apenas 69. Como 
vocês conseguiram resistir aos milhares 
de homens que as forças armadas man­
daram para lá?

GLÊNIO — Esses 69 de que eu falei 
eram exatamente aqueles que estavam lá no 
começo da luta. Havia três áreas próximas on­
de nós atuávamos, que correspondiam a mais 
ou menos uns 6.500 quilômetros quadrados. 
Em todos esses locais se fazia um trabalho 
constante de formação de pessoal para a luta. 
Quando cheguei ali não existia praticamente 
ninguém, mas no início da luta já éramos 69 os 
militantes do partido, alguns recém-chegados. 
Existe um questionamento muito grande acer­
ca da origem da guerrilha, mas a causa mais 
provável do deslocamento do Exército para 
a região é que houve uma denúncia a respeito 
dos nossos planos feita por um companheiro 
que teve de sair da área porque não se adap­
tou. Posteriormente, sendo preso no Ceará, ele 
não teria resistido à tortura e disse o que 
acontecia. Há também a possibilidade de ter­
mos sido denunciados por uma companheira 
que adoeceu e teve de abandonar o movimen­
to. Teria sido, então, a família dela quem for­
mulou a denúncia. Há bastante controvérsia 
sobre o isto, mas o certo é que nosso plano foi 
abortado, o que foi péssimo para nós pois fo­
mos surpreendidos.

MARCOS — O plano de vocês pre­
via o início da guerrilha em que situa­
ção?

GLÊNIO -  Queríamos que a coisa se 
desencadeasse naturalmente. Tínhamos claro 
que era preciso iniciar a luta armada, mas a 
gente não via condições de êxito naquele mo­
mento. Era preciso atuar mais a nível de massa 
para somarmos um número maior de comba­
tentes, coisa que requerería muito mais tempo. 
Os enfrentamentos de grilheiros havia sido um 
bom teste pois tínhamos conseguido fazer o 
povo pegar em armas para expulsá-los, mas o 
nível de conscientização política ainda era 
muito primário. Quando o Exército chegou, 
nos pegou praticamente de calças nas mãos. O 
povo nem sequer entendia porque o Exército 
chegava de repente na área, pois sequer tinha 
conhecimento do nosso posicionamento políti­
co.

A nossa tática até então tinha sido nunca 
discutir questões políticas em público e não 
demonstrar grandes conhecimentos a esse res­
peito. Era uma maneira de nos colocarmos em 
maior segurança, pois tempos antes um grupo 
que defendia o “ foquismo” tinha aparecido na 
região pregando abertamente a luta armada 
contra o governo e simplesmente o Exército 
foi lá e metralhou todo mundo. Havia muitos 
dedos-duros na área, aos quais a gente dava o 
nome de “bate-paus”. Foram eles quem mais 
nos deram trabalho no decorrer da luta. Co­
metemos o erro de subestimá-los e eles nos 
prejudicaram tremendamente. Só a partir de 
uma certa fase foi que partimos para justiçá- 
los... A minha prisão, por exemplo, só aconte­
ceu em função de uma delação de um desses 
“bate-paus”.
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MARCOS — Como se deu o pri­
meiro confronto entre os guerrilheiros e 
as forças militares?

GLÊNIO — O Exército foi informado 
de alguma forma, a respeito da nossa predis­
posição para a luta. Então, as tropas foram en­
viadas para o Araguaia já com ordem de ani­
quilar o movimento. Não tivemos condições de 
nos prepararar porque a iniciativa da luta não 
foi nossa. Ao tomarmos conhecimento da 
presença maciça das forças armadas na região 
já estávamos sendo atacados em ditas das 
nossas áreas e o pessoal teve de bater em reti­
rada trocando tiros. O grupo do qual eu fazia 
parte era chamado de “ Destacamento B”. 
Antes de fugirmos para o interior da mata ain­
da tivemos tempo de avisar a algumas pessoas 
para que tirassem o milho e o arroz que tínha­
mos em nossos paióis e levassem para suas 
casas, mas nem isso foi possível porque não 
deu tempo. O Exército acabou chegando lá 
primeiro e tocando fogo em tudo. O fato é 
que, atacados de surpresa, tivemos que partir 
para o planejamento das ações de guerrilha já 
dentro do processo desencadeado. Partimos 
então para um esquema de propaganda revolu­
cionária visitando todas as casas e explicando 
ao povo quais eram nossas causas, foi assim 
que a gente começou a formar os grupos da 
ULDP (União pela Liberdade e pelos Direitos 
do Povo), que tinha como plataforma política 
um programa que nós já havfàmos elaborado, 
levantando 27 pontos em cima das questões 
sociais mais sentidas e mais reivindicadas da 
região. Esses grupos iriam mais tarde servir 
como núcleos de a|X)io para o nosso pessoal.

MARCOS -  Mas como foi qne co­
meçou a luta?...

Ocorre que, como as tropas do 
Ooverno não conheciam bem a 
re.jião, acabavam se atacando  
mutuamcnte e se matando entre 
eles. O problema básico era esse: 
falta de domínio da área, aliado à 
falta de preparação para o combate 
na selva.

GLÊNIO — Onde eu morava, tive co­
nhecimento da chegada do Exército, algum 
tempo depois, através de companheiros de 
outras áreas...

MARCOS — Havia facilidade de 
comunicação entre uma área e outra? 
Havia estradas?

GLÊNIO — Não. Depois foi que as 
próprias forças armadas cuidaram de abrir. As 
estradas eram extremamente precárias, mas 
para gente isso pouco importava pois todo 
nosso pessoal estava acostumado à região e até 
as folhas cortadas no meio da mata serviam de 
estrada. Conhecíamos muito bem todas as pi­
cadas, todos os rios... Tinhamos um bom do­
mínio da área e não havia um só obstáculo aos 
nossos deslocamentos. Para você ter uma 
idéia, nós já possuíamos inclusive um completo 
mapeamento, com croquis de todas as grotas 
das áreas onde a gente atuava e do tipo de ve­
getação em cada lugar, coisa que era essencial 
como orientação para os deslocamentos e para 
nossa proteção diante do inimigo. Ao longo do 
nosso treinamento, a gente partia do princípio 
de que era preciso aprender a lutar e a se de­
fender na própria área de operações, o que nos 
daria superioridade, pois certamente o Exército 
não chegaria na área com esse tipo de conhe- 
cimento, firamos submetidos a um intensivo 
programa de treinamento, fora da percepção 
da massa. Nossa disciplina nos obrigava a des­

de as primeiras horas da manhã a fazer todos 
os dias ginásticas, aperfeiçoamento de natação 
e outros tinos de exercícios. A gente tinha 
horário certo para ouvir rádio.,. Logo cedo tí-

DEPOIMENTO
nhamos a audição da Rádio Havana, da Rádio 
Guaíra, do Rio Grande do Sul, da Rádio Tira­
na -  que era a que mais que nos dava apoio em 
termos de noticiário daqui pois o PC da Albâ­
nia era o que tinha mais ligação com o PC do 
B. Quero aproveitar esse momento em que 
falo desse tipo de apoio, para reafirmar a res­
posta que dei antes a respeito da ajuda recebi­
da do exterior pelo nosso grupo... Realroente, 
nunca recebemos nada! Foi difícil recebermos 
até mesmo o apoio do nosso partido dentro do 
próprio Brasil, já que as forças de repressão 
tiveram muita eficiência no trabalho de isola­
mento da região onde se travavam as lutas. Na 
verdade, o apoio do exterior não passava do 
apoio moral. Os partidos comunistas da Fran­
ça, da Itália e da Argentina chegaram a formar 
comitês de solidariedade à nossa causa e fize­
ram até algumas manifestações, mas só isso!

WALTER — Como ficou a situação 
quando vocês se viram atacados pelo 
Exército muito bem equipado com armas 
modernas? Vocês não tinham como en­
frentar as tropas do governo e a saída 
então foi fngir. Por serem numerica­
mente inferiores, vocês também não po­
diam onsar fazer ataques. Assim, sendo, 
você acha qne tem sentido essa denomi­
nação de guerrilheiros dada a vocês?

GLÊNIO -  Claro que sim, pois à me­
dida em que a gente resolveu optar pela resis­
tência à repressão e se predispôs à luta arma­
da, não vejo que outro termo pudesse ser usa­
do para nos caracterizar. Tínhamos inclusive 
uma definição clara de estrutura militar, coro 
hierarquia, com uma comissão coordenadora 
do movimento de luta em todas as áreas cir- 
cun vizinhas abarcando um comando sobre três 
destacamentos, tendo cada um desses desta­
camentos trés grupos guerrilheiros. Existia, 
assim, um comando político, um comando mi­
litar com áreas definidas, e três frentes de 
combate a serem sustentadas por três desta­
camentos, cada um com um total de 7 homens.
O meu destacamento era um dos poucos in­
completos, já que nosso grupo tinha semente 
20 pessoas sendo portanto dividido em dois 
destacamentos de 7 e um de seis homens. Na 
medida em que a gente se embrenhou na mata 
e resolveu resistir aos efetivos das forças ar- - 
madas, nós faziámos também um trabalho de 
explicação à massa acerca da finalidade da 
nossa luta e da necessidade que havia de re­
sistência para assim alcançarmos a transfor­
mação da realidade de abandono, de miséria, 
de ignorância e de analfabetismo que prevale­
ce no campo brasileiro. Estávamos dispostos a 
enfrentar o desafio de lutar, mesmo que aquilo 
tivesse que levar anos para apresentar algum 
resultado. A gente tomava como exemplo as 
experiências de lutas de grandes grupos revo­
lucionários como as desenvolvidas, por exem­
plo, no Vietnan, na China, em Cuba, que em 
alguns casos começaram com grupos até me­
nores e mais despreparados, fi claro que a 
gente esperava agir em sintonia com um tra­
balho que seria levado a cabo pelo partido 
também nas grandes cidades pois contávamos 
com boas estruturas em São Paulo, no Rio, em 
Fortaleza e mais algumas capitais. A idéia ini­
cial era a de desenvolvermos um trabalho que, 
iniciado na região do Araguaia, seria conti­
nuado paraleiamcnte em mais três áreas dife­
rentes, o que ficaria muito mais difícil de re­
primir. Acontece que as forças armadas foram 
muito competentes em nos isolar completa­
mente do resto do país, fechando todos os 
nossos canais de comunicação. Os próprios 
militares que foram deslocados para a Ara­
guaia eram impedidos de comunicar até mes­
mo aos seus familiares onde se encontravam e 
que tipo de ação estavam desenvolvendo. A 
imprensa, sob censura, não divulgava uma li­
nha sequer sobre a guerrilha. A coisa foi muito 
abalada porque as propostas lolfticas que nós
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DEPOIMENTO
levantávamos, se fossem bem divulgadas no 
país talvez provocassem um nível de revolta 
incontroiável pelo governo. Com o total iso­
lamento da área, o Exército sabia que só teria 
aquele pequeno grupo de 69 combatentes para 
tirar de ação. É verdade que esse número cres­
ceu um pouco em função do engajamento de 
pessoas da própria região à guerrilha e da ação 
dos grupos de apoio, os chamados núcleos da 
ULDP, que tinham a finalidade de nos prestar 
informações, prover as nossas necessidades de 
alimentação em alguns momentos, etc. Du­
rante a campanha foram realizadas pelas for­
ças armadas três operações de cerco e aniqui­
lamento contra nós, entre abril de 72 e fins de 
74. Durante essas operações tínhamos que nos 
embrenhar no mato e passávamos a viver das 
ajudas dos amigos. Mesmo assim procuráva- 
mos não ser pesados a eles. Quando nos forne­
ciam alimentos, procurávamos trabalhar de al­
guma maneira para recompensá-los, prestando 
alguns tipos de ajudas que estavam a nosso al­
cance. Era por isso, também, que a gente ga­
rantia a simpatia do povo. Nos quase três anos 
de luta, contávamos com o apoio de uns 90 por 
cento daquelas pessoas.

MARCOS — Como vocês reagiram 
quando souberam que o Exército vinha 
mesmo atacar o grupo?.

GLÊNIO — Na primeira hora, a saída 
foi a fuga Depois é que foram sendo feitas as 
articulações. Embora tendo sido atacados de 
surpresa, nós não estávamos de todo despre­
parados. Nosso grupo, como não foi atacado 
logo e teve a sorte de receber a informação 
sobre a chegada das tropas, pôde fazer um re­
cuo planejado, levando muita coisa que iríamos 
precisar. Tivemos condições, inclusive, de 
observar de longe a chegada do Exército nas 
nossas casas e o incêndio dos nossos paióis. 
Claro que não podíamos nos expor ao risco de 
oferecer resistência pois éramos muito poucos.

MARCOS — Diante da desvanta­
gem numérica tão acentuada e da desi­
gualdade de recursos, vocé, analisando a 
questão hoje, diria que houve uma certa 
dose de ingenuidade da parte de vocês 
ao partirem para aquela aventura?

GLÊNIO -  Há uma polêmica muito 
grande em tomo disso. Existem os críticos, 
existem os que endeusam nosso movimento... 
Mas eu acho que, no fundamental, a guerrilha 
foi uma experiência válida, mesmo com a 
derrota e com o sangue derramado.

MARCOS -  Vocês perderam 
quantos combatentes?

GLÊNIO — mais de 50 dos 69 que co­
meçaram a luta morreram, além de muitos dos 
que aderiram depois. Do lado das forças do 
governo, segundo afirmou tempos depois o 
general Bandeira numa entrevista, morreram 
mais de 300 soldados.

MARCOS -  Vocês conseguiram 
matar tantos soldados?

GLÊNIO -  Na verdade, não. Ocorre 
que, como as tropas do governo não conhe­
ciam bem a região, acabavam se atacando 
mutuamente e se matando entre eles. O pro­
blema básico era esse: falta de domínio da 
área, aliado à falta de preparação para o com­
bate na selva. Houve casos em que soldados 
desceram de paraquedas dentro de lagoas 
pensando que era mata, pois não sabiam que a 
água estava recoberta de vegetação. Em cir­
cunstâncias como essas, muitos se afogaram. 
Eles criaram um sistema de se disfarçar de 
guerrilheiros, tentando nos enganar, fazer 
contra-informação, etc., e no fim os soldados 
disfarçados terminavam sendo atacados por 
outros. As adversidades da área foram muito 
mais fatais a eles do que o nosso poder de fo­
go.

MARCOS -  Você pessoal mente 
chegou a se envolver em conflito arma­

do com as tropas do governo?
GLÊNIO -  Eu tive uma única expe­

riência de fustigamento. Naquela hora o nosso 
intento não era dar tiro de precisão para pro­
vocar baixas. O que almejávamos era amen- 
drontar os soldados. Acima de tudo, a gente 
tinha consciência da necessidade de nos pre­
servarmos, de nos mantermos vivos. Não seria 
partindo para uma tática de ataques e de con­
frontos que a gente iria garantir a sobrevivên­
cia. As ações de fustigamento eram muito uti­
lizadas por nós, como forma de retardar o 
avanço do inimigo, a fim de que nosso pessoal 
tivesse tempo para recuar e fazer novos deslo­
camentos. Foram muito poucas as operações 
de ataque de nossa iniciativa. Houve algumas 
ações de emboscada, mas de pequeno porte. 
Temíamos muito pelos resultados de qualquer 
plano, já que o nosso serviço de comunicação 
era extremamente precário e nos faltava o mí­
nimo apoio material para ações mais audacio­
sas. Nossas armas, por exemplo, eram espin­
gardas calibre 16, enquanto o Exército usava 
fuzis modernos, metralhadoras, e contava com 
o suporte de helicópteros, além da orientação 
de adidos militares norte-americanos e portu­
gueses, acostumados com guerras de guerrilha 
no Vietnam e na África. Houve um momento, 
segundo relatórios oficiais que depois nos che­
garam ao conhecimento, que o Exército che­
gou a concentrar mais de 20 mil homens ar­
mados na região do Araguaia. O próprio ge­
neral Viana Moog, que foi um dos comandan­
tes das forças do governo na área, fez declara­
ção à imprensa dizendo que contra a guerrilha 
foram mobilizados mais homens do que para a 
Força Expedicionária Brasileira, na segunda 
guerra mundial. A luta no Araguaia envolveu 
tropas do Exército, da Aeronáutica, da Mari­
nha, agentes da Polícia Federal, além de efeti­
vos das Polícias Militares do Pará e Estados 
vizinhos. Houve realmente uma superestima- 
Ção das forças armadas com relação ao movi­
mento, ao sentirem o potencial da nossa luta. 
Até de ponto-de-vista militar nós tivemos um 
certo sucesso, pois somente na terceira cam­
panha de cerco e aniquilamento foi que eles 
conseguiram resultados favoráveis. Da pri­
meira e da segunda campanha eles saíram 
derrotados, e só não perderam na terceira por 
falha nossa, pois teimamos em juntar todo o 
nosso contigente num ponto só, contrariando 
todos os princípios da guerrilha. Se tivesse re­
bentado outra frente de luta em outro Estado, 
que obrigasse o governo a dividir suas aten­
ções e o impedisse de concentrar todas as suas 
forças num ponto só, talvez o resultado tivesse 
sido diferente. Nossas precariedades de arma­
mentos e falhas de estratégia militar demons­
tram que não estávamos de fato preparados. 
Mas, mesmo assim, nossa derrota terminou 
sendo muito mais uma denota militar do que 
política. O respaldo político do Araguaia hoje 
se desdobra num trabalho muito mais organi­
zado e consciente, como é, por exemplo, a luta 
dos posseiros no Sul do Pará. Quer dizer: 
nosso exemplo continua dando frutos. A pró­
pria classe política daquela região, depois, 
passou a dar graças a Deus pelo surgimento da 
guerrilha, porque só assim o governo brasi­
leiro se voltou para a questão da assistência 
àquela gente. Programas de saúde pública, 
projetos de colonização, abertura de estradas, 
todas as obras pública levadas a cabo poste­
riormente, foram resultados da preocupação 
com o surgimento de novos surtos de rebeldia.

MARCOS — Você esperava sair 
vivo daquela situação?

GLÊNIO — Eu e meus companheiros 
chegamos a dizer muitas vezes que estávamos 
muitos mais preparados para morrer do que 
para matar, porque nosso espírito estava ele­
vado e a palavra rendição não constava do 
nosso dicionário. O próprio general Bandeira

disse uma vez, durante um interrogatório a 
que fui submetido, que se contasse com 100 
grupos como o nosso no Exército nunca have­
ría uma revolução no Brasil.

MARCOS — Em que circunstância 
você foi preso?

GLÊNIO — Durante a segunda campa­
nha de cerco e aniquilamento... Fui preso no 
final de 72, depois de uns seis meses da guer­
rilha iniciada. Eu assistí ao desenrolar das duas 
primeiras campanhas e creio que fui um dos 
únicos presos que saí vivo. Minha prisão 
aconteceu depois que me perdi do meu desta­
camento e passei dois meses tentando restabe­
lecer contato. Eu me perdi durante um deslo­
camento da localidade de Gameleiro para Pa­
lestina, onde íamos desenvolver um trabalho 
de massa. Saí para caçar e me atrapalhei ao 
tomar um determinado rio como ponto de 
orientação. É bastante comum no meio da 
mata a gente confundir um trecho de rio com 
outro. Creio que acabei me dirigindo para o 
lado contrário do que queria. Por conta disso 
passei dois meses perdido. Para você ter uma 
idéia da minha situação, fiquei mais de 20 dias 
sem ouvir uma voz humana, embrenhado na 
mata, me alimentando de caça e de frutos. Em 
poucos dias fiquei sem fósforo, pois deixara a 
mochila no acampamento. As únicas coisas 
que eu conduzia era a espingarda e um bomal, 
coisas inseparáveis da gente naquela região. A 
sorte é que eu tinha uma adaptação àquele 
meio. Na terceira semana foi que encontrei a 
primeira casa de massa e tive de começar todo 
um serviço de informção para poder me apro-

O DIA D O  CONTABILISTA
Em promoção conjunta com o Clube 

do Contabilista, Academia de Ciências Con­
tábeis e Conselho de Contabilidade o Sindi­
cato dos Contabilistas do Rio G. do Norte, 
realizará sexta-feira, dia 24 de abril, no Di- 
nho's Recepções, na Rua Bernardo Vieira, 
1845, jantar comemorativo pela passagem do 
dia do Contabilista. O ato, além da presença 
de várias autoridades já  convidadas, contará 
com o prestígio de um grande número de 
companheiros, que confirmaram suas ade­
sões. Na ocasião será prestada uma signifi­
cativa homenagem ao patrono dos contabi­
listas do Rio G. do Norte, Professor Ulisses 
de Góis, uma das maiores expressões das 
ciências contábeis de âmbito nacional, cujo o 
tempo só fez aumentar o brilho do seu cará­
ter, da sua lucidez, de sua inteligência e do 
seu amor pelas coisas da contabilidade e da 
cultura em geral.

REGISTRO DE NOVOS 
CONTABILISTAS

Em solenidade realizada no dia 15 de 
abril, às 20 horas, na sede da Associação 
Comercial, foram entregues as carteiras dos 
novos contabilistas pelo CRC-RN, conforme 
determina a legislação federal específica. O 
Sindicato, parabeniza os novos colegas fa ­
zendo convite para que os mesmos associem- 
se a entidade da classe, órgão legítimo em 
defesa dos interesses dos contabilistas do 
nosso Estado.

P K U r ê S B
ximar do meu grupo. Certa feita cheguei a 
bater numa casa que tinha sido visitada pelo 
meu destacamento na noite anterior. Vi a casa, 
fiquei observando se havia algum movimento e 
depois de me certificar que estava deserta, me 
aproximei. Foi quando, pelos sinais deixados 
pelo meu grupo, conclui que ele tinha passado 
um dia antes no local. Aquilo me animou e 
passei a acelerar minhas caminhadas para ver 
se alcançava o pessoal. Só fiz me cansar e ter­
minei sendo preso. Eu estava entrando num 
acesso de malária muito grande. Perdia peso 
aceleradamente e já  estava só no osso. Con­
fiando que seria ajudado, fui tentar me recu­
perar numa casa de uma daquelas pessoas que 
nos fornecia alimentação e onde eu sabia exis­
tir remédio para malária. Acabei sendo desco­
berto por dois “bate-paus” que me denuncia­
ram. Um dia eu estava dormindo e quando 
acordei estava cercado por uns sujeitos que 
apontavam minha própria arma contra mim. 
Fui preso no município de São João do Ara­
guaia e deslocado para a localidade de Cham- 
bioá, no Estado de Goiás. Havia ali um grande 
acampamento do Exército. De Chambioá me 
levaram para Araguaína, de onde me trans­
portaram de avião para Brasília. Sofri logo nos 
primeiros momentos da prisão um processo de 
tortura que ia aumentando a cada dia. A idéia 
que eu tinha era de que podia ser estraçalhado 
a qualquer momento. Passei pelas torturas 
mais bárbaras que você possa imaginar

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO

CLUBE D O  CONTABILISTA

O contador José Costa, Presidente do 
Clube do Contabilista, continua em sua luta 
pelo ressurgimento do Clube. No próximo dia 
27 (vinte e sete) de abril, uma caravana de 
contabilistas, comandada por José Costa, irá 
realizar um passeio no Balneário do Clube 
na aprazível lagôa de Extremoz. Os interes­
sados deverão procurar o Presidente, pelo 
telefone 223-3300. O sindicato também está 
relacionando os interessados, que poderão 
telefonar para Milton Moreirà nos números 
222-4170 e 222-3662.

CONTABILISTAS NOMEADOS

Ademar Araújo da Costa, companheiro 
de diretoria do Sindicato, Francisco das 
Chagas Oliveira, também da nossa diretoria, 
foram nomeados respectivamente, por deci­
são do novo Governo, membro do Conselho 
de Curadores da FETAC e Gestor Financei­
ro do Fundo de Desenvolvimento Econômico 
e Social da Secretaria de Planejamento.

CONTADORES DA PREFEITURA
Foram iniciadas pela Diretoria do Sin­

dicato, gestões junto ao Prefeito Garibaldi 
Filho, no sentido da permanência de con­
quistas salariais anteriores, diminuídas nas 
atuais tabelas. Conforme a lei, o sindicato só 
poderá reivindicar em favor dos seus asso­
ciados, razão pela qual solicitamos aos cole­
gas da Prefeitura, não associados que procu­
rem nossa Secretaria para oficializar suas 
admissões no nosso órgão classista.

Informativo do Sind. Contabilistas-RN

O CONTABILISTA
Somente sua Partlclpaçío dá Força ao Sindicato

Peças, Acessórios e Pneus
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C O M P A N H I A  D O C A S  DO R I O  G R A N D E  DO  N O R T E  ( C O D E R N )
EMPRESA DO SISTEMA PORTOBRÁS 

C.G.C. N° 34.040.345/0001-90
CAPITAL AUTORIZADO: 1.200.517.992 AÇÕES SEM VALOR NOMINAL 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO Cz* 119.954.417,00

R E L A T Ó R I O
Senhores Acionistas.

Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras 
da CODERN — Companhia Docas do Rio Grande do Norte, referente ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 1986.

O ano de 1986 caracterizou-se de um lado, pelo efeito das medidas 
governamentais de intervenção e de controle da economia, do outro, pelo 
volume de prestação de serviços e fatores de eficiência da empresa.

No momento de aplicação do Plano Cruzado, decorridos os dois pri­
meiros meses do ano em que ocorreram forte aceleração inflacionária, 
encontravamo-nos em posição de estruturas de tarifas e de custos reco­
nhecidamente defasadas, especialmente na área de transporte marítimo 
de sal. Finalmente, nos meses de novembro e dezembro, com a retomada 
aguda da inflação de custos, tornaram a gestão irrecuperavelmente defici­
tária.

Nos seus dois portos — Natal e Areia Branca — a constatação de uma 
diminuição de movimentação inevitável. No primeiro, ó ponto agudo da 
crise de cabotagem, pela paralisação e depois retorno parcial, por motivos 
de segurança, do pier das dunas, de utilização exclusiva da PETROBRÁS. 
Na área de apoio marítimo, a transferência gradativa de operaçôo para o

Terminal de Guamarê — sob jurisdição do Porto de Natal — mas ainda em 
fase de regularização, para efeito de geração de receitas compensadoras.

O movimento do Porto-llha de Areia Branca limitou-se aos níveis do 
seu período de implantação, tendo sido embarcadas 846.893,7 toneladas 
de sal à granel. O parque industrial salineiro do Estado não logrou recupe­
ração, tornando o próprio pais dependente de sal importado para abas­
tecimento da sua indústria cloroqulmica, restando consequentemente ao 
Terminal operar em índice inferior a 50% dos últimos anos.

Propôs-se esta Diretoria diante de fatos tão inexoráveis buscar apoios 
externos e máxima produtividade interna. O seu efetivo de recursos hu­
mano^ reduziu-se em 7,5% por aproveitamento de afastamentos expon­
tâneos não repostos em mesma proporção. Com sua força própria, a 
companhia realizou inigualáveis trabalhos de manutenção de material flu­
tuante e no Porto-llha, além da recuperação de obras civis recomendáveis. 
Está participando dia a dia, no acompanhamento indispensável, dos 
serviços de modernização do Porto de Natal, cujos projetos nos levarão 
obstinadamente a realização de uma obra acabada — ampliação do cais, 
incorporação da Av. do Porto, relocalização da comunidade do Marulm e. 
desobstrução e dragagem da barra e do canal de acesso. A economia do 
Estado disporá de um porto comercial compatível aos da região.

Cumpre-nos finalmente registrar os agradecimentos aos nossos 
acionistas, aos Conselhos de Administração e Fiscal, aos dedicados e 
competentes funcionários e aos nossos usuários que, em todos os momen­
tos, nos deram demonstrações de estimulo e confiança. Ressaltamos por 
dever de lealdade, á Empresa de Portos do Brasil S/A — PORTOBRÁS e ao 
Ministério dos Transportes o decidido apoio dado. Aos Sindicatos de 
categorias sediados no Estado, na sua totalidade, dos que com a Compa­
nhia convivem, o agradecimento sincero pela compreensão tantas vezes 
emprestada.

Natal, RN, 31 de dezembro de 1986 
FRANCISCO DE ASSIS ALVES DE ANDRADE 

Diretor-Presidente da CODERN 
MARCOS EUSTÓRGIO WANDERLEY 

Diretor
LUIZ LOPES VARELLA NETO 

Diretor
JOSÉ LUIZ DE SOUZA 

Diretor
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DEMONSTRAÇÃO 00 RESULTADO 00 EXERCÍCIO 
EM 31 DE OEZEWRO 0E 1986

1 . )

* : J
4 . )

5 .  )
6 .  )
7 .  )
8 .  )
9 .)

10 . )

11. )
12. )

1 3.)

R e c e ita  O pe ra c io na l
1 .1 . R e ce ita  de Operação P o r tu á r ia
1 .2 .  Subvenções Econômicas 
Custos O pe ra c io na is
L ucro  O pe ra c io na l B ru to  (1 -2 )
Despesas O pe ra c io na is
4 .1 .  G era is  d A d m in is tr a t iv a s
4 .2 .  D eprec iação  não im putadas nos 

Custos O p e ra c io n a is
4 .3 .  P ro v isã o  de F é ria s
4 .4 .  Despesas F in a n c e ira s  L íq u id a s  
L ucro  O pe ra c io na l L íq u id o  (3 -4 )
R e c e ita  de V a riaçã o  M o n e tá ria  
Despesas de V a riaçõ e s  M o n e tá ria s  
R e ce ita s  não O p e ra c io n a is  
Oespesas não O p e ra c io n a is
Reversão de P ro v isõ e s  E x e rc íc io s  A n te r io re s  
R esu lta d o  L íq .A n te s  da C o r.M o n .(5+6+8 -7 -9 ) 

i Correção  M o n e tá ria  do B alanço  ( + )
R esu lta d o  do P erío d o

COMPOSIÇÃO 00 PREJUÍZO LÍQUIDO 
D0 EXERCÍCIO SOCIAL 
0 1 ,0 1 .8 6  a 3 1 .1 2 .8 6

RESULTADO D0 PERÍODO
Dois meses f in d o s  em 2 8 .0 2 .8 6  
Dez meses f in d o s  em 3 1 .1 2 .8 6

RESULTADO 00 EXERCÍCIO ANTES D0 AJUSTE 
AJUSTE D0 PROGRAMA 0E ESTABIUZAÇA0 ECONdMICA

PREJUÍZO LÍQUIDO 00 EXERCÍCIO

0 1 .0 3  a 
3 1 .1 2 .8 6  

Cz$
5 4 .1 7 3 .9 9 8 ,8 0  
4 0 .0 1 1 .3 8 5 ,6 0  
1 4 .1 6 2 .6 1 3 ,2 0  
6 8 .4 5 5 .9 4 4 ,5 5  

(  1 4 .2 8 1 .9 4 5 ,7 5 ) 
2 5 .3 8 1 .4 6 8 ,2 7  
2 0 .9 3 1 .6 4 4 ,2 3

4 10 .53 4 ,6 5  
2 .3 5 3 .3 6 5 ,0 5  
1 .6 8 5 .9 2 4 ,3 4  

( 3 9 .6 6 3 .4 1 4 ,0 2 ) 
1 5 .2 3 6 ,7 3  

3 2 .0 3 2 .3 6 1 ,3 4  
6 81 .71 5 ,9 7

3 3 3 .49 7 ,4 6  
( 7 0 .6 6 5 .3 2 5 ,2 0 ) 

2 7 .9 1 0 .3 6 7 ,4 1  
( 4 2 .7 5 4 .9 5 7 ,7 9 )

01.01 a 
2 8 .0 2 .8 6  

C r í
9 .7 3 6 .7 46 .12 0  
9 .7 3 5 .4 92 .28 0  

1 .253 .840  
l t . 6 28 .529.770  

( 2 .8 9 1 .7 8 3 .6 5 0 ) 
'  3 .1 7 0 .4 99 .78 0  

3 .0 9 7 .6 11 .08 0

72.888 .700

( 6 .0 6 2 .2 8 3 .4 3 0 ) 
788 .678.820  

36 .042 .916 .950  
430 .062.730  

1.220

(4 0 .8 8 6 .4 6 0 .0 5 0 ) 
33.0 16 .30 2 .3 0 0  

( 7 .8 7 0 .1 5 7 .7 5 0 )

( 7 .8 7 0 .1 5 7 ,7 5  ) 
/ 4 2 .7 5 4 .9 5 7 ,7 9  )

(5 0 .6 2 5 .1 1 5 ,5 4  
I 681 .92 3 ,8 0

(5 1 .3 0 7 .0 3 9 ,3 4  )

NATAL-RN, 31 de dezembro de 1986.

FRANCISCO 0E ASSIS ALVES 0E ANDRADE 
D 1 re to r-P re s id e n te  

/ — CPFv0G3.915^654-00

LUIZ LOPES VARELA NETO 
D ir e to r

CP F-146.5 84 .10 4-00

ík T ujiÍberley

ANT0NI0rFRANCISCO DA SILVA 
Chefe da O iv .  F in a n c e ira  

CP F-149.587 .677-20  
CRC/RJ -  0 1 8 .4 1 4 -9  *T “ -  RN

KMOKSTRXÇM M5 KVUÇMS DO n n iB v lO  ClOUlOO 
t«  J i i *  oeiíHBM a t H « t

f l C T A L H A M C N T O CAP.REALIZADO COR.M0N.CAPITAL 
REALIZADO

LUCROS 0U PREJUÍ 
ZOS ACUMULADOS “

RISULIAUO EXIRA 
ORDINÁRIO DL NU 
2.264/ 86

AJUS1E PROGRAMA 
ESTA81L.ECUNOmI 
CA ÜL. 2 284/ 86"

TOTAL GERAL

Stldo *m O I.01,06 37^59.970.170 82.394.446.850 (32.948.067.900)
íor^Hon do ^(trlinog)o  LÍqyiòo 
Ajustes Exercícios Anteriorgs 
Resultado até 28.0Z.86 
EHmtnaçao úttiRM cat*(Unidade) 
de cruzeiros

38.095.532.0)0 

•

(iS  .464,675.510) 
( 2.883.660)

( 7.870.156.530) 

( 1-220)

2 7 .6 » . 85.. 100 
( 2.883.660) 
( 7.870.156.530)

( 1.220)

Saldo em 28.02.86 tm CrS 37.559.970.170 120.489.979.460 (43.415.62 7.070) ( 7.870.157.750) 106.764.164.810

Saldo cm 28.02.86 ea Czí 37.559.970,17 120.489.979,46 ( 43.415.627.07) ( 7.870.157,75) 106.764.164,81

Cor.Hon.Patriaiõnio Líquido 
A juste Prog.E ítebiliz.Econôm ica

10.974.893,51 ( 3.0)4.755,08)
( 681.923,80)

7.960.138,43 
( 681.923,80)

Saldo ea 28.02.86 37.559,970,17 131.464.872,97 ( 46.430.382,15) ( 7.870.157,75) ( 681.923,80) 1 14.042.379,44

Transí. p /C epite l Social 
Cor.Monet.Patrimônio líq u id o  
Ajustes Exercícios Anteriores 
Transferência p/Compos^ção do 
Lucro Liquide do Cxercício 
Pre ju ízo L iquido do Exercício

82.394.446,83 ( 82.394.446,83)
33.957.855,43 ( 9.374.079,48) 

( 66.466,43)

( 51.307.039,34)
7.870.157,75 681.923,80

24.583.775,95 
( 66.466.43)

8.552.081,55 
( 51.307.039,34)

Saldo em 31.i2.86 119.954.417^00 83.028.281,57 (107.177.967,40) 95.804.731,17

FRANCISCO 0 Í ASSIS Al VIS 0C AN0RADC 
D irc to r-P rcs ldcn tc  
CPF-003.915.654-00

|  i Natal-RN. dl <XNatal-RN, dl de dezeno-o <ie 198b.

JOSE lU lh ò C  SOUZA 
D ire to r

CPf-014 ̂ 200-0 34-53

HAN0CRLCY

CPP-038.0I8.R87-20
ANTUTilO FRANCISCO DAS 

Chefe da D iv. fina nce ir 
CPr-149.587.677-20 

CRC/RJ - 0111.414-9 "T "-

LUIZ L0PCS VARELA NE10 
Diretor

CPf-146.584.104-00

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
EM 31 DE DEZEF6R0 K  1986

0 1 .0 3 .a 
3 1 .1 2 .8 6  

Czí

01.01 a 
28.02386 

C r í  '

I .  ORIGEM OE RECURSOS

a) DA 0PERAÇA0 ECONOMICA
R esultado  L íq u id o  do E x e rc íc io  

ENCARGOS E RECEITAS NA0 MONETÁRIAS 
(♦ ) Depreciações e A m ortizações [E x c lu s iv e  

os E fe ito s  da C orreção M o n e ta ria )
Correção dos F inanciam entos a Longo Prazo 
V ariação  M o n e tá ria  dos C réd .de  A c io n is ta s  
Correção M o n e tá ria  do P a tr im ô n io  L íq u id o  
Correção M o n e tá ria  do A t iv o  Permanente 
Cor.Mon.das Depreciações e Am ortizações 
Programa de E s ta b il iz a ç ã o  Econômica 
R ece itas  de V ariações M o netá rias  

À Júste  de E x e rc íc io s  A n te r io re s  (+ o u -)
b ) DOS ACIONISTAS

C ré d ito s  de A c io n is ta s  p /A unento  de C a p ita l
c ) OE TERCEIROS

Aumento do E x ig ív e l a Longo Prazo 
A lie n a çã o  de Bens e /o u  B a ixa  do Im o b iliz a d o  

TOTAL DAS ORIGENS 
APLICAÇAO^DE RECURSOS^

b ) N0 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
C) OUTRAS

TOTAL DAS APLICAÇÕES
AUKNT0 (0U REDUÇÃO) D0 CAP.CIRCULANTE ( I - I I )  

Representado p o r :

1 4 .3 54 .75 0 ,9 4  
1 2 .559 .453 ,64

(4 2 .7 5 4 .9 5 7 ,7 9 ) ( 7 .870 .157 .750 )

(

I I I .

A t iv o  C irc u la n te  
P ass ivo  C irc u la n te  
C a p ita l C ir c u la n te 1 .7 9 5 .2 97 ,30

1 5 .6 01 .81 8 ,2 8
3 3 .5 6 2 .5 4 4 ,»

(1 7 .9 6 0 .7 2 6 ,1 1 )

1 4 .5 28 .91 8 .5 5  
382 .808,73

3 1 .649 .552 ,61
2 4 .5 83 .77 5 ,9 5
8 8 .6 19 .05 2 ,0 4
3 6 .1 24 .90 8 ,6 8

1 5 .236 ,73  
6 6 .4 6 6 ,4 3 )

4 .1 9 1 .6 2 5 .5 5

2 .8 3 4 .5 6 1 ,2 7
2 .5 2 4 .5 8 8 ,3 9

(1 4 .6 3 4 .9 7 3 .2 6 )

4 .3 3 5 .2 7 8 ,8 2
7 .956 ,72

777.814,61
5 .1 2 1 .0 5 0 ,1 5

(1 9 .7 5 6 .0 2 3 ,4 1 )

1 .2 4 7 .0 6 7 ,3 4
2 1 .0 03 .09 0 ,7 5

(1 9 .7 5 6 .0 2 3 ,4 1 )

1.905.347 .220

45.111 .345.990  
35.590.995.530 

127.492.286.510 
49.451 ,796.380  

( 681 .923.800)

( 2 .883 .860 )

370.645.050

NATAL-RN, 31 de dezembro de 1986.

FRANCISCO DE ASSIS ALVES ANDRADE 
J ) i re to r -P re s i dente  

905 .654-00

LUIZ LOPES VARELA NETO 
D 1 re to r

CPF-146.584.104-00

321.621.780 
( 3 .295 .499 .770 )

593.462.950

593.462.950 
( 3 .888 .962 .720 )

192.113.100
4 .081 .075 .820

(3 .88 8 .9 6 2 .7 20 )

— y
.ijORGIOUANOERLEY 
ii reter

18.887-20

JOSE L ll íp o E  SOUZA 

C p f-01412000) 34-53

ANT0NI0 FAANtlStO 0> SILVA 
Chefe da O iv .  F in a n c e ira  

CPF-149.587 .677-20  
CRC/RJ -  018 .41 4 -9  " T " -  RN

COMPRIMIA DOCAS 00 «10 ««MC 00 (ORTt-CWfl 

(ALAMCO PATRIMONIAL TMgRRACO 1 3 1  OC OCZOMO M 1(«

NOTAS EXPLICATIVAS

1 - Considera»*» at eudençu introduzidas pelo Decrmto-Lel *8 Z.1M de 10/OVM. es
Oeaonstraçõmi do «esul tido. des Mitações do Fotrimãnlo liquido o de» 0rí«dh* « 
Aplictçõtt de Recursos são apresentadas sopsrsndo os «urotiM rme 11 ledos arte. 
t  após 28/02/86. Apesar de unifonoidede ne aplicação 4°4 princíplqs contibdls 
geralNMtd sceitos. d.Um. de ser .presente*.. «s D-o~treço« F1 memeeirdS do 
Exercício Social de 1*46. por não sermm comp.rãveis.

2 - Os Estoques estão a ve liados a cueto medio do aquisição
A Corrução MmoUrli dos cortas do Ativo PomananU o de Patrlninlo LlquMo f*1 
•Tatuada cea bese no valor do OTR pro-r.ta do Czí ll«,8* .

4 - A Depreciação sobro os bana Mprpc1év»1« < esleulsd* pois -todo llM F . «t U  
sm utilizsdes poro cede clesse do bone são conste»tos des Portaria* S/W. do 
04/10/48, 1/04, 4i 14/01/71 do tl-RH**. roepolto* t  Loglsleçio 4o lopoeU 4s

(  . Fimonclsaomtos I«tomos - referem». aos saldos rm
Fleonclaaontos dos (orcaçM Notorlzedos MAMAM I I I  d I». «48U«r1dM ds MAMH 
[ITMEMIMNIOS MARÍTIMOS S/A. os suai de» pois COOU Jumt» oo Somco RdCldMl 4. 
Desemolvlaarto Ecomiaico d Sddldl. *—  vdaca* m Z0/04/44. coa Uso dl j i  
rms ds 41 0.4.

4 - 0( Aocursos tramefortdoo pola FWTOMMS por» aplicação -  tavMtlaomtM d/«s 
taertlioçid da DTvIds. são roglstredM Uici.laomt» «o Paasfvo C1rcal»tt •  pos 
U. l - n n t i .  por ocasião do SIM opllcoçi*. trmmsforidos poro o O«1 (Tool o l«W» 
Orou. quanda oatão possoa i  ser comgidee Mmotariaasote, *  ocar* w  i  ds 
1 tberação «8 004/4*. da F4(TaM>S. cornsMotoadsd. oao peuceret raservodos dl 
mirMr-iT* dos sistoaos do tributoçi», rospoctliioaet i . «4i Z441/41 a tU /V  
do NocotU Fodorol.

7 - 0  Cm *ToI Soclol oubocrlto •  Irtogralizodo f  constituído 4s 1.200.S17.492 oçãps 
tm  „ lo r  M ia ) ,  somdo (00.2S4.944 prdlmirtM •  400.2S4.444 prafdfaacldtt m 
kos as npõclei Malaetleos a 4o cies se üolco. A portlclpoçõd 4a Comtrmlodor» , 
Ceprmsa do Hrtm do Iraoll S/A - FO4T0M» ó d. 44.9K .

I  - decursos trowforldM do FONT04NK dostlnedo» oo tücergo da divido Interne M 
valer da C«l 1SS.411.20 *  4o Tesouro «acionei oerscoperturi 4a 4of1c1t oparocio 
«ei M valor ds &  14.007.000,00 .

4 - Despesas*Fine»bei ros iffbidei - Constltuea-se de despesos MM»ce1re» no valor 
de Czl 1.408.1^44, deduzidos •» recoUe» finencolros «o ao»tonto dt
Czí 123.2M.40.

10 - Ajustas da CxercTclo» Anteriores:
Créditos • Compõem-se de rtcupereção de Cuotas e Receites 
Otbitos - Constitui-se dt Anulações dt (aceites. Despesa 

gos Sociais a Outras Oespesas
11 • Demonstrações da Conto ‘ Ajuatts do Prmgramo do Cstobiltioção (camãalca Oacrp-

to-Loi «8 2.244/(4.
Ftrdas na Convorsip:

Contai a Receber (Cií 18.157,14)
Gan»os m  Conversão:

Contas a Pigar a Fomocedores, manos Clí 121.710,40 
dadutldos do Estoque 

Correção Monetária Especial 
Ajuste Programe de EsteOilIzação Cconõalce

FRANCISCO M ASSIS ALVTS K  «I 
Dlretor-Presidente 
CPF-003.915.454-00

■ Pessoal # Cncor

ü l  4.540.44
( a i  (71.117,54) 
(Cl| 441.421,10)1

LUIZ L0MS VARELA NCT0 
01 rotor

CPF-104.564.104-00 4 [ V
ANT0MI3 PrÍ ^ ^ ^ A  SILVA 
Chore dl «v. Finencoin 

CPF-149 M7.477-ZO 
CRC/RJ 014.414-0 T  - RN

PO CfyMUW ,FISCAL

O» abaixo ostlmsdot. Membros 4o Conotlho Fiocal 
4a COMPAMU (OCAS OO RIO CRANDI DO NOOTI - COOMN. em cuapriaomto ãs 
4iepmslçies U fa ls  a aa ta tutáriaa, axaaiaaraa •  Relatório Amuei 4a Adai 
alRtraçãm. •  (alemço Fatrlaonla l. a Demonstração do Rosultodo do l ia r  
c lc l» , a (aaaaatração das Mutações 4a Fatriaõmle Líquido, a Deaonstrs 
Çio 4o Lactna aa Prejuízos Acuauledos a a Doaonstrsçéo d t Orl|aaa a A 
pllceçõesda Recursos loventedos aa 11 ( tr ia ta  a ua) da doioabro da l f lé  
( a i l  aovoctatos a t lta a ta  a sais) . concluindo quo as roTarUaa Doaons 
trações Flanacelras, re lativas ao OKorcício aacorvado aaqaala data. ra 
flo taa  coa pvopriodada, a posição ecoeóaico-fleamc.lra de Coe^anbia . ae 
taado. portaato, aa coadlçãis 4o soraa subaotidas I  aprovação 4a Assem 
blã ia  Geral Ordimãria des Aclaalatae 4a COMUM.

°! a — —»

% OO MIO GMAMOC OO
MM TC, no uao das sues atrlbulçtea legais a astatutãrlas, a ter 
do em vlata o resolvido no sus 202* NounlBo (Ordinária), re a li­
zada nesta data.

9 « t I .«. U .A i
I  -  Mpnlfester-se favoravelmente ao Ralatdrlo * 

b* Conta* da O ita toria-ixacutlva daata Soei;
dado d# Economia N ltta , referentes ao d o rc l
cio da l»Sd; a

I I  -  Determinar k Olratoria-Cxacutlva que aubaeta 
* rafarida docuaontaçRo t  demais peças lnatru 
tivae 4 Assembléia Geral, Ordinária, ■ ser 
convocada por aat* Conselho, para o dia 2* 
d* a b r il d* 1947, em cumprimento ao disposto 
no * r t .  1*2, Itoa iv , da Ldl n* d.40a, da 15 
da doraobro d* 1F7d.

Mio d Janeiro (MJ), 06 d a b r il d* 19(7

E MIM
Suplanta do Prosldont» do Conselho 

no aaarcialo 0* Fraaldbncla

«■ cc—+- 
JONflá P H t OC CAKVAt
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Até Breve
Depois de três anos de coluna no DOIS PONTOS tenho direito a umas mere­

cidas férias, anteriormente viajei algumas vezes, mas nunca uma ausência tão longa 
já que esta será de 40 dias. Sigo para a Europa, um prêmio que eu merecia me dar 
e o fiz com muito gosto. Estou indo com duas amigas Dada Muller e Tereza Melo, a 

primeira com larga experiência de Europa já que residiu na Alemanha por muito 
tempo e lá casou com o ex-Ministro Adolfo Muller e Tereza que terá na sua filha 

Virgínia, em Saarbrucken, a nossa anfitriã. Estamos indo sem roteiro pré-estabele- 
cido, faremos os paises que pudermos, sem a correría das excursões. No regresso 

contarei como foi a minha Europa. Aproveito para agradecer de coração ao amigos 
que se fizeram presentes para o sucesso desta minha viagem, foram poucos e ape­
nas pessoas muito ligadas a mim. Até breve!...

Toinho Silveira ~ \

Com esta minha viagem solicitei ao amigo e coleguinha Toinho Silveira para ser meu inte­
rino aqui no DOIS PONTOS. Nos damos muito bem, sempre fizemos uma política de 
amizade e solidariedade. Além dos mais o Toinho tem um estilo semelhante ao meu, muito 
embora cada um tenha a sua marca registrada. Sei que o Tomho o fará muito bem e peço a 
vocês que qualquer notícia telefonem para a sua casa 221-3176. O coleguinha, de recesso 
da República, acaba de retomar de S. Paulo onde fez estágio na TV-Bandeirante, de onde 
é contratado. A partir da próxima semana ele assume o comando. Desejo boa sorte...

TIGRES & TIGRESAS FOI SUCESSO
Foi sucesso a noite do último sábado na Apple quando realizamos a noite dos TIGRFS 

e das TIGRESAS. Muita gente bonita circulando, o socialite jovem e alguns pais se faziam 
acompanhar de suas filhas e muitas amigas. Entre os pais estava o casal Anibal Rebelo, as 
mamães Diana Torres e Aida Ramalho Pereira todas acompanhadas de suas filhas e muitas 
amiguinhas Fazia tempo que eu não via tanta gente colunável e tantas gatinhas da nova safra 
juntas num mesmo espaço. Esta coluna prestou algumas homenagens, a jovens que lá estavam 
já que a lista foi feita na hora. Existiu alguns lapsos pois não deu prá ver todo mundo. Os 
brindes foram livros (vamos incentivar a leitura...) para adolescentes presenteados pelo Gil­
son Pereira, leia-se Livraria Universitária. Eis os homenageados: estavam todos lindos e elas
deslumbrantes -

Medeiros 
or Bezerra 
Paulo Fernandes 
is Filho 
Rocha Júnior 
j Júnior 
jo Alves Santos 
io Albuquerque (Chinês) 
rigo Reis 
as Neto

Tigresas 
Aila Ms Pereira 
Andréa de Paula 
Ana Carolina Porto 
Carol Oliveira 
Dilvania Torres 
Fabfola Baia Fernandes 
Isabela Pinto
Maria Amélia Vasconcelos 
Rose Cristina de Paiva 
Rossana Rebelo

A Tigresa Carol Emerenciano recebeu brinde de Maria Maria .

Mi B u e n o  A ires, q u erid o .
No próximo sábado a sociedade terá uma das 
mais bonitas festas dos últimos tempos, uma 
moitada inspirada no tango argentino, com a 
participação do Trio Cigano, Lyz Nôga e a or­
questra de metais de Ozéas. A noite tem seu 
ponto alto num show de tango apresentado 
pelo casal FERRARI-ALCINA ALVES que 
através da dança contam a história do tango. P.

Borbulhantes
• • •  O Marina’s estará promovendo neste do­
mingo um ALMOÇO DL PÁSCOA. Graça Be- 
zerril que está a frente do restô promete capri­
char. E a partir da próxima semana o Marina’s 
passará a ser um restô especializado em Carne 
de Sol. O que eles fazem muito bem. 
ooe O jovem Constituinte Flávio Pocha Jói de­
signado para titular da comissão de Sistema 
Tributário de Orçamento e Finanças da As­
sembléia Nacional Constituinte e ao mesmo 
tempo suplente da Comissão de Soberania dos 
Direitos do liometn e da Mulher. Muito bom 
para o Estado a sua participação nestas co­
missões. Flávio encontra-se em Natal apro­
veitando os feriados da Senuma Santa.
• • •  As Voluntáruus do Hospital Onofre Ixjpes 
promoverão de 28 a 30, na Escola Doméstica, 
um curso de PSICO-MAQUILAGEM com os 
produtos Jacques Lajónt, nos horários de 15 e 
19:30 horas. Inscrições com as Voluntárias e 
na ED. Notícias que me foram dadas por Mari- 
ze Calajange Motta.
• • •  A partir de 21 de abril o médico e artista 
plástico Túlio Fernandes Filho esiará expondo 
i u i  CPIAPE (Hiper Center Bompreço L37). 
Uma exposição que vale a peiui ser vista. 
ooe Chegando um convite bonito, discreto e 
elegante para as BODAS DE OURO do que­
rido casal ÁLVARO BR AZ D’ARAÚJO LIMA- 
NYSIA FERNANDES DE ARAÚJO UMA, o 
velho Lirnarujo. A missa em Ação de Graças 
será na Capela do Marista, às lb:30 horas se­
guida de recepção no Nick Buffet. Estas co­
memorações acontecerão no dia 9 de maio 
reunindo todos os filhos, netos, familiares e 
antigos. For motivo de viagem estarei ausente, 
mas faço questão de publicar fotos do momen­
to. Desde já os meus cumprimentos.
®o« A correría anda louca para que no pró­
ximo dia 1- esteja Jimcionaiido a todo pique o 
NOVOTEL LADEIRA DO SOL. O empresário 
ilaroldo Azevedo não tem medido esjòrços. O 
hotel está perfeito e sem dúvida vai entrar com 
força total.

ii quem comemorou idade nova foi o Se­
cretário da huhistria e Comércio, JOSE BE­
ZERRA MARINHO. Ele recebeu amigos ao 
laao de sua Ana iu i  última quarta-feira para 
jantar. Parabéns.
oco Ouí passiulo o Deputado Nelson Freire, 
Presidente da Assembléia Legislativa, fez im­
portante pronunciamento relatando os graves 
problemas econômicos tio Estado e as possí­
veis alternativas. Um excelente traballio. 
e®« Os OtUindo comunicando que movimen­
tam a ROYAL SALUTE neste fun de setrutim e

sem dúvida uma grande promoção a reali­
zar-se no Marina’s estando a frente os cole- 
guinhas Toinho Silveira (T & L Promoções) e 
Jota Epifaílio. Será uma noite fantástica com o 
ambiente transformado nas cores da bandeira 
da Argentina para receber a melhor sociedade 
que se dirá presente ao Marina’s. As mesas 
podem ser reservadas pelo tel. 222-3004.

Borbulhados
no domingo terá o FORRÓ DO TURISTA.
• • •  111 NOITE DAS ESTRELAS é a promoção 
de Kaka de Natali objetivando homenagear 
pessoas que se destacaram nos vários seg­
mentos da cidade. Será no salão de Conven­
ções do RESIDENCE, em 22 de maio, a partir 
das 21 horas. Grata pela homenagem. O con­
frade Toinho Silveira que será interino desta 
coluna, me representará e dará cobertura.
• • •  V GRANDE VAQUEJADA DE MACAÍ- 
BA estará acontecendo nos dias 1 ,2  e 3 pró­
ximos, no Parque OTAV1ANO PESSOA. Os 
corredores concorrem a um ULTRA LEVE, 
três LiUGRES num total de mais de um milhão 
em prêmios. No comando o criador HUM­
BERTO PESSOA-MARLI e os filhos HUM­
BERTO FILHO (Betinho) e HERBENE. todas 
as noites haverá forró com o Grupo XODÓ na 
Boate Quarto de Milha.
occ  A partir deste domingo a competente 
NE1DE SÁ DE PAULA movimenta o bujfel do 
HOTEL JACUMÃ. Desde a última semana 
Neide passou a exercer o cargo de Gerente de 
Alimentos e Bebidas daquele hotel e promete 
movimentar bem. Uma pessoa fina, que enten­
de e conhece a sociedade natalense. Parabéns 
ao querido casal ARNALDO GASPAR-DEN1- 
SE.
• • •  EM se falando dos Pereira Gaspar lembro 
de AR1ANE ROCHA GASPAR que estará 
reunindo amigos num chá de panela, na pró- 
xuna quinta, na Nick. Ariane e Arnaldinho ca­
sam no religioso no dia 28 de maio. Desde já  
parabéns e felicidades.
• • •  QUERO enviar parabéns ao amigão 
GUTEMBERG TINOCO que estará rasgando 
jolinha nesta segunda e para o sobrinho LUIZ 
EDUARDO filho do querido casal MARIO 
BARRETO-TEREZA, que faz mais um aninho 
dia 22.
• • •  Nesta terça será a sessão comemorativa 
do Centenário de VIRGÍLIO TRINDADE, no 
Instituto Histórico. A filha coruja e saudosa 
agradece num bonito discurso, é ela a queri- 
díssima e Grande Dama YÊDDA TRINDADE 
PORTO SANTOS.
• • •  O nosso amigo JOSAN1LDO FONSECA 
(José) deixou o Bandern e passou a ocupar a 
Gerência Geral do BAMERINDUS, excelente 
aquisição... ENQUANTO isto no Bandern- 
Centro conta-se agora com duas figuras que­
ridas: KLEBER AÇUCENA e MURILO 
CONCENT1NO. .

• • •  Até a volta e desejo a todos uma FELIZ
PÁSCOA!

I

VOCK RECONHECERÍA s e u  v e l h o  f u s c a  
SILIA, NESTAS “ROUPAS’* ? 

conheça as novas linhas 
do seu  dunnas, o 
buggy potiguar

corroceria em fiber glass 

máximo conforto anatômico 

linhas suaves 

qualidade comprovada.

Fibra D nnnas Indústria e  
Com ércio Ltda.

ir r>as
e /» 6

Rua dos Tororos, 1747  -  D ix -S ept Rosado - Natal-RN  
Traga seu carro usado e volte com um dunnas zero

Telefone
223-1379

■ 1 /



P im W m
DE 18 A 24 DE ABRIL DE 1987 PÁGINA 16

ENQUETE

70% de Natal aprova as demissões do “trem“

Geraldo: aprovação ao decrete

HEVERTON DE FREITAS (’)

I

< O decreto em que o governador Geraldo 
José de Melo, tornou sem efeito os contratos 
de pessoal assinados pelo Governo estadual 
durante a proibirão determinada pela legisla­
ção eleitoral recebeu a aprovação de 70,5% 
dos nataleneses ouvidos pela enquete desta 
semana promovida por este jornal junto a 68 
cidadãos residentes nesta capital.

A maior parte das pessoas que concor­
daram com a decisão do Governador alegaram 
que Geraldo só tinha esse caminho, vez que as 
contratações eram ilegais. Alguns recordaram 
a falta de verbas do orçamento do Govemo, 
questionando sobre a verba para manter esse 
pessoal. O fotógrafo Miguel dos Santos, por 
exemplo, observou: “A arrecadação do Estado 
é pequena e está toda comprometida com o 
pagamento dos funcionários, por isso o Rio 
Grande do Norte continua cada vez mais po­
bre”.

Alegando as dificuldades, que se en­
frenta ao se tentar um emprego numa econo- 
moa subdesenvolvida como a do Rio Grande 
do Norte, 25GG dos entrevistados discordaram 
da decisão governamentais! um dos contrários 
é o vendedor ambulante Gamaliel dos Santos 
Silva, 34 anos. “Se ele — Geraldo — mandar 
embora essas pessoas vai haver mais desem­
pregados, no Estado” , diz. “Geraldo devia es­
tacionar, não contratar nem demitir ninguém 
por um tempo”.

Outros 2,^% dos entrevistados concor­
dam apenas em parte, como Maria Avani 
Freitas, universitária de 23 anos, ela acha que 
Geraldo Melo deveria ouvir as propostas das 
pessoas, “para ver o que elas tinham a lhe 
apresentar”.

O mal do empreguismo não foi conde­
nado na enquete apenas em relação ao Rio 
fírande do Norte. De modo geral ele é com­
batido por grande maioria de natalenses. “O 
Hrasil é um país de servidores públicos e vai

Condenações ao empreguismo A
A lgum as das fra se s  ouvidas pelos  

repórteres de D O IS PONTOS durante  
enquete realizada nesta  sem ana, em 
N atal, sobre a máquina da adm inistra­
ção pública:

•  — “Em  todo canto  que você chega  
tem funcionário  público . E u  a té  que 
queria p eg a r uma boquinha dessa para  
m im , ganhar dinheiro sem trabalhar’’, 
(Severino Matias, trinta anos, garçom);
•  — “Repartição m enos burocratizada  
em N ata l é  um son h o ’’ (Josanete  C a ­
bral dos Anjos, 41 anos, enferm eira).
•  — “Outro dia eu f u i  à Secretaria  
de F inanças da Prefeitura e quase não  
sa io . Tem burocracia e func ionário  d e ­
m a is” (Jo sé  Fernandes Oliveira, 38  
anos, m ecânico de autom óveis).
•  — ‘T o d o  m undo quer pegar uma b o ­
quinha no E sta d o . L á  ninguém traba­
lha . Q uer coisa melhor, ganhar sem  
trabalhar” (Maria E s te r  de Oliveira, 25  
anos, com erciária).
•  — “O Brasil é  um país de servidor 

público  e vai ser m u ito  d ifíc il a c a b a r , 
com essa p e s te ” (Francisco D antas de 
Figueiredo, sessenta  anos, servidor p ú ­
blico fed era l, concursado).
•  — “E sse pessoal não quer trabalhar. 
Eu m e levanto  cedo para ir ten tar g a ­
nhar o pão, e esse povo  vai só assinar 
o pon to  e cai fo r a ” (L u is  Ribeiro J u ­
nior, 35 anos, com erciante).
•  — " In fe lizm en te  nos últim os anos  
no Rio Grande do Norte o governo tem 
fe i to  pouco para criar em pregos. Essa

\___________________________________

é  que é  a verdade” (E dvanete  Firmino  
de Oliveira, 29  anos, bioquím ica).
•  — “Em A lm ino A fonso , m inha cidade  
natal, parentes do Senador L avo isier  
Maia estão empregados na Secretaria  
de Trabalho e Bem E sta r  Social e p o s­
tos a serviço da Prefeitura da cidade, 
onde não há trabalho algum a fa zer. 
N as prefeituras ganha-se  sem fa z e r  n a ­
d a ” (E dgar de Oliveira, trinta anos, 
pro fessor do E stado, aprovado em co n ­
curso realizado recentem ente e espe­
rando o cham ado para com eçar a e n ­
sinar).
•  — “O servidor público, an tes de ser 
contratado, f a z  tudo; depois, f a z  o que 
quer” (leres Ram alho Cortês, 45 anos, 
engenheiro e pro fessor universitário).
•  — “Em São Paulo do Potengi ex iste

Abílio: "m arajazinhos"

uma diretoria de uma escola da rede 
m unicipal onde trabalham treze p e s ­
soas, sendo necessárias apenas três” . 
(João Maria Campos, 24 anos, fu n c io ­
nário com issionado da Urbana).
•  — “Como é  tradicional no Nordeste, 
as oligarquias sempre procuraram se 
m anter dom inando, e o empreguismo  
fo i  uma descoberta e fic ien te  para enca- 
brestar m uita  g e n te ” (Maria da Guia  
Bezerra, 25 anos, estudante  de serviço  
social e professora concursada).
•  — “Cada político  coloca uma quan ti­
dade de pessoas para d izer que está  
fa ze n d o  alguma co isa” (Vera L úcia  
Rocha dos Santos, 31 anos, assistente  
social desempregada).
•  — “O Rio Grande do Norte é  um 
retrato do Brasil, não tem tanto marajá  
com o em Alagoas, mas também tem 
seus m arajazinhos” . (Abílio Félix, c in ­
quenta anos, empresário).
•  — “E stá  um absurdo, é  demais, p or­
que nessas cam panhas po líticas eles — 
os po líticos  — jogam  pessoas em órgãos 
que nem sabem se existem , e elas ficam  
sem saber sequer onde, trabalham, nem 
qual é  a fu n ç ã o  delas, só sabem que 
foram  contratadas m as para que não  
o sabem ” (Anita  Ferreira da Rocha, 
38 anos, secretária).
•  — ‘Tem  m uito  funcionário  no E s ta ­
do, a arrecadação é  pequena e desse  
je ito  o governador vai ter que tirar d i­
nheiro do bolso dele só para pagar o 
pessoa l” . (Miguel dos Santos, trinta  
anos, fo tó g ra fo ) .
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ser muito difícil acabar com essa peste”, la­
menta, por exemplo, Francisco de Figueiredo, 
um dos consultados por DOIS PONTOS.

Na opinião de 82,3% das pessoas ouvi­
das por DOIS PONTOS o número de servi­
dores existentes no Brasil é demais para as 
reais necessidades da máquina administrativa 
estatal. “Tem gente ganhando sem trabalhar, 
não vai ao menos ao local de trabalho”, disse a 
DOIS PONTOS a assistente social Vera Lúcia 
Rocha dos Santos.

Apenas 8,8% dos depoentes acharam 
que o número de servidores públicos em ter­
mos de Brasil é suficiente. Estes cidadãos 
apontam a má distribuição dos funcionários 
como causa maior da inoperância da maquina 
burocrática. Alguns chegaram a sugerir a ma­
nutenção do ‘status quo” em função do qua­
dro social. “O país está com um número muito 
grande de desempregados e o Govemo tem 
que dar emprego para essa gente” , diz o estu­
dante de 23 anos José Tavares de Araújo Fi­
lho.

E conom ia é  débil
F.m termos de Rio Grande do Norte, 

79,4% dos entrevistados acham que o Gover­
no local é um espelho do federal -  o que expli­
ca o empreguismo enfrentado por Geraldo.

Muitas das pessoas que aceitaram ana­
lisar as razões do empreguismo apontaram a 
troca de votos como sendo a principal causa da 
existência desse hábito. Alcunhando esse há­
bito como “trem da alegria”, o auxiliar de es­
critório Roberto Alves Barros, 22 anos, afir­
ma: “Deve ser muito alto o número de funci- 
nános público no Estado, principalmente de­
pois dos ‘trens da alegria’ que aconteceram 
aqui durante a última campanha eleitoral” .

A maior parte dos pesquisadores decla­
rou que, “débil”, a economia do Estado não 
teria como pagar todas as pessoas que estão 
sendo descontratadas pelo decreto do Gover­
nador. Estas seriam mais de dez mil pessoas 
segundo 47% dos entrevistados, 29,4% dos 
quais afirmaram que se estivessem no lugar de 
Geraldo Melo demitiríam os passageiros do 
“trem” . Dezessete por cento, no entanto, 
afirmaram que, no lugar de Geraldo, procura­
riam remanejar essas pessoas para outras 
áreas. Este 17% acreditam que existe apenas 
uma má distribuição de funcionários no Go­
vemo estadual e que, na verdade, a máquina 
oficial precisará deles para tocar seus serviços.

Outros 14% também acham que esses 
funcionários são necessários e apenas deve­
ríam submeter-se a concurso a fim de qualifi­
car os verdadeiramente capacitados para as 
funções que foram contratados. É o que diz a 
esposa do falecido deputado federal Alufsio 
Bezerra, a agropecuarista Margarida Meireles 
Bezerra. Ela acha que se deve “evitar igno­
rantes no serviço público”.

Estudar cada caso em particular essa é a 
recomendação feita por 8,8% da amostra. Es­
tes contribuintes de impostos acham que seria 
errado mandar embora indiscriminadamente, 
sem antes analisar a situação de cada pessoa 
dentro do órgão público em que ela trabalha. 
Por isto, aprovaram o fato de Geraldo haver 
tomado esta iniciativa. Há também os que de­
fendem que o Governo deveria deixar a situa­
ção como está e não mandar ninguém embora. 
Querem, apenas, que não se contrate mais 
funcionários. Esta é, por exemplo, a opinião 
do professor particular Ednaldo Tibúrcio 
Gonçalo. Dando graças a Deus por nunca ter 
sido funcionário público, Gonçalo acha que “o 
Governo apenas dispensou esses funcionários 
para admitir outros, satisfazendo aos que de­
ram apoio a ele”. Do ponto-de-vista do pro­
fessor, “mudou o dono do circo mas o espetá­
culo continua o mesmo”, restando ao Govemç 
mostrar o contrário.

Grande parte dos entrevistados reco­
nhece que o empreguismo oficial também é 
uma consequência da falta de empregos na ini­
ciativa privada do Rio Grande do Norte. 
Nesse sentido 63,2% acham que o Governo 
antes de gastar dinheiro com o funcionalismo, 
deveria abrir mão de uma parte de sua arreca- 
daçao orçamentária e incentivar empresas pri- 
vidas para que viessem a se instalar no Estado,

Continua rui página 17



“ Emprego 
dá poder"

Tarcísio Gurgel dos Santos, 41 anos, 
é escritor, professor universitário e assessor 
da Pro-reitoria de Extensão da Universi­
dade Federal do Rio G rande do Norte (U- 
FRN).

Professor, por que o Brasil tem fun­
cionário público demais?

“ O Brasil, por tradição cultural, só 
conheceu administrações paternalistas, e o 
controle do poder sempre foi facilitado por 
um empreguinho doado graciosamente 
pelos donos do poder. Hoje há o instituto 
do concurso, mas as coisas não funcionam 
como seria de esperar. Por isso os quadros 
de funcionalismo incharam  a ponto quase 
de estourar” .

E a nível de Rio G rande do Norte 
como esta situação se apresenta?

“ A situação daqui já  começou a es­
tou rar com as demissoêes anunciadas” .

Qual a instituição pública, que ao 
seu ver, tem mais funcionário?

“ Não tenho conhecimento de causa, 
mas por ouvir dizer é a Secretaria de E du­
cação do Estado. E não é coincidência que 
ela seja o m aior birô político do Estado” .

E a menos burocratizada?
(RISOS) “ Não existe. Burocracia é 

uma doença neste país” .
Como o senhor vê o ato assumido 

pelo governador Geraldo Melo de suspen­
der a contratação dos funcionários con­
tratados ilegalmente pelo seu antecessor?

“ Tudo que se refere a esse esquema 
de nomeação feito de forma irresponsável, 
com a finalidade deliberada de com pro­
m eter a adm inistração de um candidato 
que faz oposição ao governo que finda é 
danoso, não apenas à economia do Estado,

Continuação da página 16

gerando um número maior de empregos, 
criando um mercado interno de consumo e 
aumentando a arrecadação de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias (ICM).

Em contrapartida 17,6% acham que o 
Estado tem que ser um grande empregador, 
diretamente. “Com esse desemprego, o Go­
verno precisa arrumar emprego para o povo” 
afirma Antônio Benedito da Silva, 31 anos, la­
vador de carros.

E apenas 16,1% acham que o Governo 
deve ao mesmo tempo desenvolver as duas 
atividades, ou seja, criar condições para em­
presas se instalarem no Estado e empregar 
pessoas.

A enquete realizada por DOIS 
PONTOS tentou levantar também a opi­
nião da população natalense sobre as re­
partições públicas que servem como “cabi­
de de emprego” e sobre as que melhor ser­
vem à comunidade. No entanto, as respos­
tas se mostraram as mais heterogêneas 
possíveis, só aqui e ali destacando-se um 
casa. De modo geral, porém, a Secretaria 
de Educação -  com 32,3% de votos -  foi 
lembrada como uma das que estão mais 
cheias de funcionários, até mesmo porque, 
coroo lembrou Ivo Vasconcelos Freire, dia- 
gramador de 24 anos, “ela -  a Secretaria -  
precisa de muita gente para ensinar” .

Já o técnico de geologia José Lopes 
da Silva, 24 anos, -  um dos 22 entrevista­
dos que apontaram esta Secretaria como a 
mais cheia, as Secretarias -  adverte que ela 
“funciona mal”. Segundo Lopes, a Secre­
taria de Educação tem muita gente e pouca 
eficiência. “ Às vezes o professor não tem 
condições de assumir o cargo de professor 
mas acaba entrando com o jeitinho brasi­
leiro” , diagnostica.

Segundo colocada nesse “ranking” , 
com 10,2% de indicações, a Secretaria da 
Saúde foi salva pela falta de medicamentos, 
materiais de enfermagem e mesmo instala­
ções físicas próprias para funcionamento, 
que foram mais apontados como problemas 
do que a ineficiência propriamente dita.

Os que afirmaram que todas as se­
cretarias estão lotadas de pessoal perfize­
ram 7,3% dos entrevistados. Em seguida 
vieram com 5,8%, os órgãos da administra-
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Tarcísio: burocracia é doença nacional
mas ao próprio funcionamento do serviço 
público. Porque não há como se estabelecer 
um processo nítido de seleção de pessoal. 
Contemplam-se correligionários indepen­
dentemente de serem capazes ou não” .

O senhor tem conhecimento do n ú ­
mero de demitidos?

“ Foram  cerca de catorze m il” .
Se o senhor fosse Governador e en­

contrasse esse números de funcionário 
contratados ilegalmente, como o senhor 
procedería?

“ Como não serei nunca Governador 
do Estado, não posso deduzir sobre essa 
situação”

Em seu entender, qual deve ser o pa­
pel do Governo estadual? O de gerir em ­
pregos ou de propiciar condições para a 
iniciativa privada gerar empregos?

“ O Estado deve ser o gerador de em ­
pregos e tam bém  incentivador da iniciati­
va privada. Tem uma sugestão feita no in í­
cio do século por um homem público hoje 
esquecido no Rio Grande do Norte, cha­
mado Joaquim  Inácio de Carvalho, que 
preconizava a implementação de fazendas 
modelos em áreas conhecidas como vales 
úmidos, coisa que jam ais foi considerada. 
Com isse único exemplo você pode im agi­
nar o contingente de m ão-de-obra qu seria 
absorvida sem que houvesse qualquer tipo 
de problema relacionado com a iniciativa 
privada, visto que ainda hoje somos im ­
portadores de alim ento” .

A g o ra  e m  Natal
n o  S h o p p in g  C id a d e  J a rd im  
a m a is n o v a  loja d e  d e c o ra ç õ e s  
tapetes, painéis fotográficos, 
q u a d ro s, artigos p a ra  presentes  
e belas cortinas de  m a d e ira  
tipo rolô e painel 
(F a b ric a ç ã o  P rópria ).
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ção indireta e a Secretaria Municipal de Fi­
nanças. Vários outros órgãos foram lem­
brados com apenas uma citação, como a 
Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social, 
a Fundação José Augusto e o Instituto de 
Previdência do Estado (IPE).

“Nenhuma, não sei” . Estas são as 
palavras das respostas mais ouvidas quando 
os repórteres de DOIS PONTOS tentaram 
descobrir a opinião da população sobre o 
órgão público menos burocratizado no Es­
tado.

(*) Participaram da pesquisa os repórteres 
Airton Bulhões, Eugênio Parcelle, Iranilton 
Marcolino, Lucinete Tavares e Sebastião 
Vicente, sob a coordenação do editor de 
DOIS PONTOS, Roberto Guedes.
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segunda à 
sábado.
de 11:00 

à 22:00 horas
Domingo de 18:00 

ás 23:00 horas.
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Lei Sarney ainda 
tem pouca procura
ALBERTO COUTINHO

comprovante do Imposto de Renda e seu 
Contrato ou Estatuto.

a iO)
w
3a.i o ■C
IIo

{
i #

Se depender das entidades culturais do 
Estado, a aplicação da chamada Lei Sarney de 
incentivo à cultura demorará algum tempo 
para se desenvolver no Rio Grande do Norte. 
O pré-requisito básico para que as entidades 
sejam beneficiadas com doações é que as 
mesmas sejam cadastradas no Ministério da 
Cultura, mas aqui tem havido falta de interesse 
destas entidades em se registrar no Cadastro 
Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural.

De acordo com Edna Duarte Dantas, da 
Fundação José Augusto (FJA) -  órgão encar­
regado de encaminhar o cadastro ao Ministério 
da Cultura (Mine) - ,  até o momento o número 
de entidades que procuraram obter o registro 
junto ao Mine não ultrapassa a casa de dez, 
destacando entre os cadastrados o Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, a Aliança Francesa, o Teatro Jesiel Fi­
gueiredo e a Escola de Danças Integradas do 
Teatro Alberto Maranhão, (Editam).

“Enviamos ofícios a todas as entidades 
culturais e muitas não nos procuraram; por 
fim, divulgamos através da imprensa e, a partir 
daí, surgiram os primeiros interessados no ca- 
dastramento” , afirma Edna Duarte.

Para fazer o cadastramento é necessário 
que a entidade apresente atestado comprovan­
do que tem fins culturais, o qual é fornecido 
pelo Conselho Estadual de Cultura.

Além disso, o interessado deverá preen­
cher o formulário padronizado do Cadastro 
Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural, fornecido pelo Ministério da Cultura, 
| anexando-lhe duas cópias do Ato Legislativo 
,que criou a instituição, o CGC da mesma.

CONQUISTA

Segundo o animador cultural Francisco 
Alves da Costa Sobrinho, também da FJA, a 
lei n- 7.505, de 2 de julho do ano passado, tem 
como características principais o incentivo à 
formação artística e cultural do país, através 
de instrumentos que vão desde bolsas de estu­
dos, prêmios e patrocínios de exposições e 
feiras, até a restauração de obras e monu­
mentos históricos e artísticos e publicações de 
caráter cultural.

“Esta lei é uma conquista do movimento 
artlstico-cultural” , diz Francisco Alves, res­
saltando a necessidade de os artistas e benefi­
ciários procurarem se informar melhor sobre a 
forma de conseguirem os benefícios. Pela nova 
legislação, acrescenta, as instituições finan­
ceiras têm possibilidades de criar uma carteira 
de crédito especial destinada a investimentos 
no setor. “ As aplicações poderão ser feitas 
através de aquisição de ações e títulos de em­
presas da área cultural, negociáveis após o 
prazo de cinco anos” , completa.

Lembrando que o beneficiário das con­
tribuições deve ser obrigatoriamente pessoa 
jurídica -  vez que é exigido o seu registro no 
Cadastro Nacional de Pessoas Jurf icas de 
Natureza Cultural - ,  Francisco Alves reitera 
que, formalizado o processo, o contribuinte 
poderá abater de sua renda bruta -  obedecen­
do ao limite de 10% -  até 100% do valor ca­
racterizado como doação. “Entretanto, para 
ser beneficiário, doador ou patrocinador, o 
interessado não poderá obter retorno pecuniá­
rio de sua iniciativa -  isto é, não poderá obter 
lucro em dinheiro” , finaliza.

Móveis em madeira, em aço e estofados, cofres e fichários, máquinas de 
escrever Facit, Remington e Dlsmac Eletrônica.

® S \  m M HOUE.
rolamentos e máquinas ltda.

MATRIZ: Rua Dr. Barata, 238 Fones: 222-2854 -  222-1467 
CGC. 08.473.647/0001-42 Ins. Est 20067682-2 
FILIAIS: Rua Joâo Pessoa, 231 Fone: 222-8130 
Praça Augusto Severo, 103/05 Fone: 222-6742 
SEÇÃO DE ROLAMENTOS: Retentores, Mancais 
End. Telegráfico: ROLMAQUE NATAL-RN

VENEZA®
O PURIFICADOR QUE GARAN­
TE ECONOMIA E SAÚDE PARA 
VOCÊ E TODA A SUA FAMÍLIA.

Representante: NAP0LEÃ0 MENDES

Escritório Rua Bernardo Vieira, 1377
1 \ Andar Sala 104 /107 /109  — Lagoa Seca - Natal-RN

Seu" Bitu, no centenário; boa prosa... ...e ainda um "pé de ouro".

“Seu” Bitu chega 
feliz aos cem anos

“Vivi mil e duzentos meses, 36 mil e 
660 dias” . Foi assim, sorridente e esftelhando 
lucidez que o comerciante aposentado José 
Bitú do Nascimento viu despontar o último dia 
29 de janeiro, quando completou cem anos de 
idade.

Espontâneo, aberto e sempre bem hu­
morado, “Seu Bitú” , paraibano de João Pessoa 
radicado em Natal, não dispensa a oportunida­
de para contar histórias e recitar poesias, de­
monstrando que, ao contrário de muitos jovens 
de hoje, ainda se sente bem disposto. “Traba­
lhei desde os oito anos de idade. Só não tra­
balho hoje porque estou com problema na 
vista” , afirma.

Sua filha Guiomar do Nascimento San­
tos, 59, com quem mora há dois anos (desde 
que deixou João Pessoa forçado pela morte de 
sua segunda esposa), diz que a lucidez de “Seu 
Bitú” é o ponto central da admiração que nu­
tre por ele: “ É impressionante. Ele ainda assi­
na cheques sem óculo*” , diz. Na verdade, 
“Seu” Bitú ainda conserta torneira segundo o 
esposo de Guiomar, Silvestre Balbino dos 
Santos, agente administrativo do Ministério da 
Aeronáutica aposentado, 68 anos.

A teimosia, segundo Silvestre, é o único 
defeito do sogro “Se ele quer beber, bebe. 
Não obedece a ninguém”. E o velho reage: 
“Não conheci nenhum governo que tenha me 
governado” . A rebeldia parece acompanhá-lo 
pelos dias que lhe restam.

A depender da sua saúde, “Seu Bitu” 
ainda tem pela frente alguns anos, mas mesmo 
se assim não fosse ele não temería a morte. 
“Vou ser o defunto mais feliz do mundo” , sa­
tiriza, lembrando que já reservou um túmulo 
no cemitério de João Pessoa. Até essa viagem, 
evitará o pessoal “de branco” : “Não gosto de 
médico. A gente vai a eles com uma doença e 
volta com várias” , garante

APANHAR E GOSTAR
Ele parece ignorar a idade. Não se sente 

velho e nem gosta de velho. “ Sempre gostei da 
companhia de jovens” , falando em seguida no 
gosto pela dança, que vem desde a infância 
quando dançava do xote a valsa. A btbida, 
principalmente a cachaça é outro hábito cos­
tumeiros. Outro gosto: “ Adoro pipoca” . Des­
de 1936 ele não fuma.

“Seu Bitú” questiona o estilo dc vida 
adotado pela nova geração, dizendo que na sua 
época “havia respeito”:

“Hoje os filhos mandam nos pais e os 
alunos nos professores”, compara. “ Isso faz 
com que o mundo se degenere cada vez mais” . 
Para ele, “o filho que não apanha não quer 
bem ao pai” .

A grande lição para alcançar a longevi­
dade, segundo “ Bitú” 6 a conservação do cor­
po. Lembra que na praia de Tambaú, João 
Pessoa, onde morou maior parte da vida, fazia 
cooper todos os dias e nadava. “Ainda hoje ele 
nada e é afoito” , afirma Guiomar.

Quanto à alimentação, “Seu” Bitú com­
para a qualidade da comida * daqueles tem­
pos” , A degeneração de hoje. “Naquele tempo 
a gente comia comida pura, mas hoje é que se 
come carne” , afirma.

“Seu” Bitu diz que o casamento o aju­
dou muito a viver. Os dois matrimônios que 
manteve fazem parte de suas melhores lem­

branças, além das viagens -  turísticas e de ne­
gócio. “Passei dois anos no Amazonas. Lá 
apreri i muito”, relembra.

Foi dessa viagem que ele guardou a re­
cordação de uma enfermidade que depois se 
transformou em fato humorístico.

SANTA CREOLINA
Picado por um inseto, ele passou vários 

dias enfermo. Num desses dias uma mosca, 
conhecida por varejeira, pousou sobre o local 
afetado deixando-o em pior condição. Sem fé 
na recuperação e longe da família, “Seu” Bitú 
apelou para a sua santa protetora, Nossa Se­
nhora da Conceição. E aplicou creolina na fe­
rida. Pouco depois viu-se curado -  não se sabe 
se pela santa ou pelo líquido.

Cheio de graça, “Seu” Bitú recorda a 
trágica experiência de um tio que fazia versos 
e inventou de ir ao Amazonas e depois ao Pa­
rá. Neste último Estado, foi vendido, toman- 
to-se escravo dos donos de seringais. Conse­

guiu a liberdade graças à poesia. “Adoro ro­
mance e cantoria” , destaca. “Faço poesia só 
para mim em pensamento” .

Católico, “Seu” Bitú aproveita as fases 
de humor para contar que três caboclos fize­
ram uma aposta para ver quem melhor fazia o 
“Pelo sinal” e um deles saiu com um verso in­
teiro, do qual ele recorda: “ A seca está devas­
tando o Rio Grande do Norte. Eu tô perto da 
morte, pelo sinal. Se não chover em geral não 
fica um só fazendeiro da Santa Cruz. Eu por 
mim já me dispus. De morrer de fome é feio, 
mas pegar no alheio livre-me Deus.

E o verso finda com o fim do sinal da 
cruz e o poeta sendo agraciado com o prato de 
comida em disputa entre os três concorrentes: 
“Se não me faltar caridade e não me derem 
auxílio, pedirei em nome do filho. Se não me 
derem um vintém, então pedirei em nome do 
Espírito Santo. Se não enxugarem o pranto e 
eu vir que morro de fome, ai me mando pro 
brejo, amém”, recita, sorrindo.

Longe, velho 
vale ouro

Nen a alegria, a disposição e o 
carinho da família fazem de José Bitu 
do nascimento, cem anos, um defen­
sor da vida longa. “Viver muito não 
ó negócio”, apregoa, em direta alusão 
ao preconceito que a sociedade brasi­
leira conserva sobre o idoso. “Nin­
guém respeita mais o velho”, reclama 
ele.

O conhecimento de que em outros 
países o velho tem espaço na socieda­
de faz com que ele entenda que o des­
caso pelo idoso é apenas no Brasil. 
“Em outros países o velho vale ouro. 
Aqui, teve cabelo branco, não presta”, 
diz, embora vanglorie-se de não ter 
“pregas na face”. “Na minha família 
ninguém tem pregas”, arremata. “Eu 
tenho boa família".
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Custeio ainda não 
fixou seu limite

“Já liberamos mais de 150 milhões de 
cruzai bs para o custeio agrícola no Rio Gran­
de do Norte e estáo sobrando recursos”, ga­
rante o superintenf bnte do Banco do Brasil, 
Carlos Alberto Araújo, afirmando que na úl­
tima semana foram liberados 50 milhões de 
cruzados. Os recursos segundo o superinten­
dente, não são destinados todos de uma só vez, 
mas de acordo com as solicitações feitas pelos 
agricultores, *aí porque fica difícil destinar 
qual o volume de empréstimos a serem libera­
dos até o final do período.

Também náo é possível fazer um prog­
nóstico comparativo de quanto o Rio Grande 
do Norte receberá em recursos com relação a 
outros estados nordestinos, vez que em alguns 
locais as culturas são diferentes: em Pernam­
buco, por exemplo, nesta época estão sendo li­

berados recursos de custeio para os plantado­
res de cana-de-açúcar, mas em Alagoas vêm 
sendo liberados custeios para outras culturas. 
Comparar esses recursos em termos percen­
tuais com o restante do País também 6 impos­
sível porque o custeio agrícola naquela região 
começará a partir do segundo semestre.

Carlos Alberto diz que no Estado os re­
cursos para custeio têm sido basicamente para 
plantio de milho e feijão. Saem também para o 
algodão, mas em menor escala. Os juros va­
riam de 3%, 6% e 8% ao ano, dependendo da 
categoria do proprietário -  se ele tem uma mi- 
ni, pequena ou média propriedade. Variam, 
também, de acordo com as culturas e com re­
lação ao seguro agrícola. Se houver frustração 
da safra agrícola o proprietário rural estará 
inteiramente coberto, já que não houve ne-

Carlos Alberto: "sem aperreio".
nhuma modificação com relação ao ano passa­
do. já a respeito do ressarcimento pelos agri­
cultores do custeio agrícola referente à safra 
de 86, Carlos Alberto acha que não houve 
qualquer problema. “ Havendo bom inverno, o 
pessoal paga sem aperreio”.

SPC anota 
negativações

Segundo a assessoria econômica 
da Federação do Comércio, as negati­
vações no Serviço de Proteção ao Cré­
dito (SPC) cresceram em janeiro e fe­
vereiro numa média de 80% e 40%, 
respectivamente, comparados com 
iguais meses do ano passado, em todo 
o Rio Grande do Norte.

A Assessoria constatou, também, 
que as consultas ao SPC naqueles 
meses caíram em torno de 7%. Isso 
significa dizer que houve uma queda 
nas vendas, refletindo, também, a 
queda do poder aquisitivo da popula­
ção. C s  consumidores não estão po­
dendo saldar seus compromissos em 
dia porque ficaram ganhando menos 
depois do “Plano Cruzado”.

m u d a n ç a s

Após a realização da Assembléia de 
Acionistas a mineração Tomás Salustino teve 
suprimidos seis cargos de diretor. Pelo novo 
organograma administrativo o empresário 
Marcelo Porto ficará na presidência da em­
presa e na diretoria comercial; Paulo Dutra, 
diretor-administrativo e Reno Bezerra, dire- 
tor-industrial.

COMPRA

A residência que servia ao diretor da 
Algodoeira São Miguel e que tinha o cargo 
ocupado por ingleses, com o fechamento do 
escritório da Algodoeira fo i adquirida pelo 
empresário Orlando Gadelha, presidente da 
Simas Industrial. A transa fo i na faixa de Cz$ 
7 milhões.

JUNTA

Concorrida a transmissão de posse de 
cargo de presidente da Junta Comercial do 
Estado, que teve o empresário Airton Costa 
investido no cargo. O ato foi realizado nesta 
quarta-feira. Airton que já  tinha assumido o 
cargo para poder agilizar os serviços presta­
dos pela Junta confirmou ao redator de 
"Enfoque Empresarial' que está estudanto a 
desburocratização do órgão fazendo com que 
a Junta se tome mais ágil e boa prestadora 
de serviços. O Secretário de Indústria e Co­
mércio, José Bezerra Marinho esteve presen­
te, além de dirigentes de entidades do comér­
cio e empresários.

BANCO

O governador Geraldo Melo disse em 
seu pronunciamento feito aos empresários no 
banquete coordenado pela Federação das 
Indústrias, no América Futebol Clube que o 
Bandem agora existe". A frase não é  retóri­
ca, confirmou o governador e agradeceu a 
manifestação de apoio dado pelos empresá­
rios do comércio de fortalecer o banco depo­
sitando mais no Bandem e conduzindo todas 
as transações comerciais através do banco 
da terra.

Esta semana, o presidente do Bandem,

FNFOQUE 
p R E S lÍA L

* Airton Bulhões

^ ' t rl I?~Tí rl1r'i1vrr*T*l / À

BAN Q U ETE REU N IU  PIB

O banquete que reuniu a classe empresarial do Estado no último final de semana em 
homenagem ao governador Geraldo Melo aglutinou o PIB do Rio Grande do Norte no Améri­
ca Futebol Clube. De empresários da indústria têxtil, a médios empresários e pequenos, ouvi­
ram do governador a disposição de maior incremento das atividades empresariais num novo 
relacionamento onde não existirá a empresa de facção política, mas o apoio do Governo do 
Estado quando esta empresa tiver necessidade.

Já o empresariado confia em que soluções empresariais sejam tomadas, porém estimu­
lando a livre iniciativa, sem que não possa haver int erferência do Estado, quando esses inves­
timentos forem de custo elevado e de retomo demor 1o, mas prioritários para o desenvolvi­
mento do Rio Grande do Norte. Este novo relacionamento estimulado pela iniciativa privada e 
governo estadual é o pressuposto desejo de ambas as partes para que iniciativas empresariais 
não sejam sacrificadas antes do seu nascedouro como se assistia antes. Perda de investimentos 
por falta agilização de incentivos e fechamento de indústrias por apoio extensivo do Estado na 
hora certa.

Cleunlcio Holanda esteve em Erasília, onde 
junto ao Banco Central agilizou providências 
para que o banco volte a sua normalidade 
administrativa e financeira. Desde a primeira 
semana do governo Geraldo Melo que o 
Bandem não saca a descoberto.

TRABALH O

A Federação do Comércio através do 
Sesc e Senac está preparando programação 
comemorativa para o Dia do Trabalho (1- de 
maio) em coordenação com o Sindicato dos 
Empregados do Comércio. Estão incluídas 
palestras, mostra cultural e lazer.

A LC AN O RTE

A reativação do projeto Alcanorte é

sem dúvida ur, i  das prioridades mais urgen­
tes do Govern. do Estado. Quando estiver 
em plena prodi ção a Alcanorte vai gerar IS  
mil empregos e aumentará a receita de ICM 
do Estado em 20%. Para a conclusão do 
projeto serão necessários 100 milhões de 
dólares. Daí o empenho do governador Ge­
raldo Melo para que a fábrica se consolide 
na sua administração.

ELEIÇÃO

O empresário José de Anchieta Costa 
fo i eleito presidente da Federação de Clubes 
Lojistas substituindo o atual presidente Airton 
Costa. Como é de praxe, ao concluir o man­
dato no C.DL, o presidente é concorrente 
natural a eleição da Federação Lojista.

PESQUISA

Foi renovado o convênio entre o Mi­
nistério da Indústria e Comércio, através do 
Conselho de Desènvolvimento Comer- 
cial/CDC e a Secretaria de Indústria e Co­
mércio do Estado e Federação do Comércio, 
para pesquisa conjuntural do comércio vare­
jista da região do Grande Natal.

O convênio na valor de Cz$ 195 mil 
tem validade até março de 88. A pesquisa faz 
uma amostragem do setores que mais cres­
cem, empregos concedidos entre outras in*■ 
formações.

INVASÃO

Os colonos da Serra do Mel fizeram 
uma denúncia ao Governador mostrando que 
cerca de 40 proprietários rurais ligados a 
empresas ou isoladamente estão comprando 
terra daquele projeto. A Cooperativa da Ser­
ra do Mel fez ver ao governador Geraldo 
Melo que se isso for permitido o projeto esta­
rá completamente desvirtuado. O Governa­
dor antes mesmo de examinar detidamente a 
denúncia já adiantou que de forma alguma o 
projeto de colonização terá a invasão de 
grandes proprietários rurais do Estado. O 
ano passado a Serra do Mel produziu 50 mi­
lhões de toneladas de castanhas de caju.

M INERAL

O Rio Grande do Norte sem dúvida 
têm uma grande tradição mineral e vem a ca­
da ano batendo recordes dessa performance. 
O Estado é hoje o maior produtor de tungs- 
tênio do país contribuindo com 96% da pro­
dução nacional; maior produtor de tântalita 
contribuindo com 46% a nível nacional; de 
diatomita; sal marinho; maior produtor de 
caulim do Nordeste e terceiro produtor de 
petróleo do Brasil.

Dentro de um futuro bem mais próximo 
será também o maior produtor de ouro entre 
os estados de Alagoas, Sergipe, Paraíba, 
Pernambuco e Ceará. Por isso que o Gover­
no do Estado tem necessidade prioritária de 
ampliar as pesquisas minerais como forma de 
contribuir maciçamente para que estes recor­
des sejam traduzidos em outras oportunida­
des minerais.

CONFIE A SEGURANÇA DE SUA INDÚSTRIA 
A QUEM ENTENDE DE PROTEÇÃO 

Equipamentos de Segurança Ltda,
Matriz - Rua Mário Lira, 2078 - Natal-RN - Fone: (084) 223-2113 
Filial - Rua Frei Míguelinho, 24 - Natal-RN - Fone:(084)222-0225
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Empregada doméstica, revel das conquistas
ANA MARIA BARRO S

Herança da sociedade 
escravagista, a função de em­
pregada doméstica é, entre as 
profissões femininas, a mais 
discriminada. Representando 
mais de metade da população 
brasileira, a mulher também 
faz maioria no campo traba­
lhista que paga salário irrisório 
e não oferece subsídios para 
uma organização das domésti­
cas a nível sindical. No próxi­
mo dia 27 será comemorado o 
dia da empregada doméstica. 
Muitas nem tomarão conheci­
mento da data e a conotação 
que ela pode desencadear caso 
as domésticas se conscientizem 
do seu papel na sociedade.

Num momento em que 
se elabora uma nova Constitui­
ção para o país, os direitos da 
empregada doméstica jun­
tam-se aos de toda trabalha­
dora brasileira a procura de 
uma afirmação como categoria 
profissional. Mas, apesar de 
trabalhar doze horas por dia, 
ela ainda é penalizada, perce­
bendo salários irrisórios e sem 
ter direito a férias e outros re­
quisitos próprios de todo tra­
balhador.

Sem ninguém ou asso­
ciação que lute pela classe, as 
domésticas são tratadas não 
apenas como uma mão-de- 
obra desqualificada, mas com 
discriminação. O pior de tudo 
é que ela não tem consciência 
da situação e descaso a que 
é submetida no mercado de 
trabalho.

“Gosto muito da minha

profissão” , diz a doméstica 
Maria Verônica da Silva, que 
percebe quinhentos cruzados 
por més para tomar conta de 
um apartamento no edifício 
Wimblendon, em Petrópolis. 
Indagada se já havia dialogado 
com sua patroa para assinar 
a sua Carteira Profissional, 
Verônica disse que não, mos­
trando-se satisfeita: “Não
quero nem saber disso. Para 
mim, tanto faz” , concluiu.

PERSEGUIÇÃO
Apesar de as domésticas 

terem conseguido o direito ao 
13e salário, férias de trinta dias 
e direito à Previdência Social, 
grande parte dos patrões não 
obedece os ditames da lei. O 
salário médio de uma empre­
gada em Natal, atualmente, 
está na faixa dos quinhentos 
cruzados. E ela não tem direito 
a férias nem tão pouco a ou­
tros espaços conseguidos a 
duras penas por outras cate­
gorias profissionais femininas 
-  como por exemplo, a Bcen- 
ça-gestante.

Vinda em sua grande 
maioria do interior do Estado, 
a empregada doméstica chega 
à capital ainda em tenra idade e 
não procura outros meios, quer 
trabalhistas ou culturais, capa­
zes de enriquecê-la e tomá-la 
mais consciente. Diante dessa 
questôo o sentimento paterna­
lista é muito forte na relação 
patrão-empregada. Muitas 
chegam a dizer que são “como 
pessoas da família” na casa 
onde trabalham. “Eles me tra­
tam como filha” , orgulha-se 
Elizete Pereira, vinda de Ca- 
raábas para se empregar em

-clícaé
... Programe suas noites em alto estilo. Sem 

pagar couver artístico, no NEMESIO, vocè desfruta 
o piano suave do pianista WALDEMAR ERNESTO 
de quarta à sábado.

... PAELLA, PUPURRY MARINHO e PEIXE À 
LA BASCA, são sugestões da casa. Para quem 
gosta de carnes, FILET AO QUEIJO ROQUEFORD.

... Atendimento de CLASSE, alto Padrão no 
MENU e conforto para você.

... Aberto de Segunda à Sábado. Cartão de 
Crédito: C R E D IC A R D .  AV . R O D R IG U E S  A L ­
V E S .  546 -  P E T R O P Ó L IS  -  FO N E: 222-4658.

Natal. Essa fantasia logo é 
desfeita quando Elizete revela 
que o patrão lhe paga menos 
de quinhentos cruzados men­
sais.

Face a esse desnível sa­
larial, a empregada doméstica 
tem que suportar também a 
perseguição a que sua condição 
de mulher trabalhadora lhe im­
põe. São raras as casas onde a 
doméstica é tratada como uma 
profissional qualquer e tem seu 
espaço delimitado no meio em 
que vive. Antônia das Graças, 
doméstica numa residência do 
conjunto Riviera, na rua 
A mintas Barros, denunciou a 
perseguição que vêm sofrendo 
por parte do síndico daquele 
parque residencial.

Dias atrás Antdhia esta­
va com mais duas colegas con­

versando no térreo do edifício, 
quando o síndico chamou a 
polícia e, por elas serem do­
mésticas, proibiu sua perma- 
neftcia no recinto. “ A polícia 
mandou a gente entrar para li­
vrar de confusão depois de nos 
ameaçar” , lamentou Antônia, 
diante do já tão restrito local 
que lhe é reservado como la­
zer.

Sendo o maior conti­
gente da mão-de-obra femeni- 
na, a profissão de doméstica é 
considerada por lideranças fe­
mininas a mais discriminada e 
mal paga. As feminista lamen­
tam que que a doméstica não 
defenda seus direitos, porque a 
maioria delas é analfabeta ou 
semi-analfabeta. “Deixei de 
estudar na terceira série” , disse 
Maria Aparecida Menezes,

acrescentando que nunca pe­
gou num jornal para ler. “Não 
tenho tempo. Começo a tra­
balhar de 6 horas da manhã 
e só largo às 10 horas da noi­
te” , reclamou.

Entre as entrevistadas, 
que tinham uma média de vinte 
anos e não chegaram a concluir 
o primário, destacou-se Rosi- 
cleide Luzia dos Santos, do­
méstica de uma residência lo­
calizada a rua Seridó. Apesar 
de analfabeta, Rosicleide disse 
que só é doméstica por falta de 
opção. “Eu não queria essa 
profissão, pois considero a 
mais triste e humilhante”, de­
sabafou. Apesar de não saber 
ler, Rosicleide confessa que 
seu grande desejo é ser artista 
de televisão. “Eu merecia tra­
balhar noutra coisa”, acres­

centa, revelando ganhar por 
mês quinhentos cnizados para 
arrumar uma “enorme” casa e 
cuidar de duas crianças.

Mulheres como Rosi­
cleide nem se tocam sobre se 
estão sendo lembradas na ela­
boração da Constituição. Neste 
sentido, algumas lideranças 
femininas viajaram no mês de 
março a Brasília onde foram 
entregar aos deputados e sena­
dores a “Carta das Mulheres à 
Constituinte” . O documento 
faz menção à igualdade no 
acesso ao mercado de trabalho, 
ascensão profissional e tam­
bém à extensão dos direitos 
trabalhistas e previdenciários 
de forma plena às empregadas 
domésticas e às trabalhadoras 
rurais -  outra categoria tam­
bém discriminada na profissão.

Funcionário da Assembléia 
reivindica melhor salário

Tão logo termine o re­
cesso propiciado pela “Semana 
Santa” , a direção da Assem­
bléia Legislativa terá que se 
debruçar sobre uma série de 
reivindicações formuladas pelo 
seu funcionalismo, que vão da 
decretação de aumento integral 

' para todos os servidores, com 
base nos três gatilhos salariais 
já disparados pelo Governo fe­
deral, à concessão de gratifica­
ções de 60% para todos os seus 
funcionários indistintamente, 
calculada sobre a remuneração 
percebida a cada mês.

Formulado pela Asso­

ciação dos Servidores do Po­
der Legislativo (Aspolj -  enti­
dade que foi criada inicial- 
mente para o lazer e recreação 
mas aos poucos vem assumin­
do as revindicações do funcio­
nalismo da casa - ,  um docu­
mento contendo estas solicita­
ções e propondo a mudança 
automática de alguns níveis, 
enquanto não se implanta o 
novo quadro de funcionários, e 
a a lte ra ío  da defasagem sala­
rial pai os ocupantes de car­
gos comissionados, já foi en­
tregue ao presidente da As­
sembléia, deputado Nelson
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(im  de Férias
Fim de férias nunca é 
bom mas tem coisas que 
agradam e incentivam. 
São os novos livros e o 
novo material escolar.

Para comprá-los escolha 
preço e atendimento. A 
Clima tem tradição. 
Clima — Livraria e 
Papelaria.

Dr. Barata, 216 —
Ribeira — Fone: 222-2203 
CCAB Norte Loja-3 — 
Petrópolis — Fone: 222-3994
Princesa Isabel, SOS 
-  Centro -  Fone: 222-5923

Freire (PFL). No entanto, co- g 
mo, em virtude da “Semana J> 
Santa” , os deputados estaduais % 
se concederam uma semana o 
inteira de férias, a proposta 5 
não teve nenhum andamento |  
desde a última segunda-feira.

Enquanto isto, o “caldo 
e cultura” para uma explosão 

entre os funcionários da casa 
fermenta sempre mais.

“Esse gatilho não dis­
para, a gente nem ouve falar 
em reajustes e há funcionários 
que ainda estão ganhando 804 
cruzados que é o salário minf- 
mo antigo” , diz um funcioná­
rio da Assembléia Legislativa, 
demonstrando a situação exis­
tente. “Vivemos com os salá­
rios defasados e sem perspec­
tivas de reajustes”. Mantendo- 
se no anonimato com medo de 
futuras represálias, ele desa­
bafa: “Há mais de um ano que 
não sentimos nem o cheiro de 
algum tipo de reajuste”.

José Aldemir Rodrigues, 
diretor Geral da Assembléia 
Legislativa, afirma que as re­
clamações são normais e estão 
acontecendo em todo o Estado. 
Considerando forte a expecta­
tiva existente entre os funcio­
nários quanto ao que é que 
passariam a receber após o 
aumento do funcionalismo es­
tadual, Aldemir afirma que não 
tem maiores informações a 
esse respeito. E mais: que des­
conhece, no Estado, alguém 
com salários maiores do que os 
pagos pela Assembléia aos 
ocupantes da mesma função. 
Esta paridade é de lei, lembra 
Aldemir, observando que a 
direção da Assembléia tinha 
que aguardar a mensagem do 
governador Geraldo Melo 
concedendo aumento ao fun­
cionalismo estadual.

Ü deputado Paulo de 
Tarso Fernandes, presidente 
regional e líder da bancada do 
PMDB, diz que “não há ne­
nhuma informação a ser da a, 
pois este é um assunto que de­
ve ser proposto pela Mesa di­
retora”. Só a partir daí, deve 
se começar a discussão, sugere.

Com aproximadamente 
360 funcionários, a Assembléia 
Legislativa sabe que a projxjsta 
da Aspol teria determinado a 
convocação de reuniões da 
Mesa. O deputado Nelson

Nelson:
Freire afirma que essas reu­
niões da mesa diretora têm 
como objetivos principais a 
análise detalhada do assunto, 
enfocando também o interesse 
em redefinir a política de pes­
soal, principalmente no tocante 
à questão de cargos e salários. 
Nelson lembra ainda que, em­
bora sendo um poder indepen­
dente, o Legislativo segue os 
passos do Executivo.

Questionado sobre a 
defasagem dos salários dos 
funcionários em relação à 
quantia ganha por um Deputa­
do, Nelson lembra que à exce­
ção da Assembléia de Minas 
Gerais, todo o país se baseia na 
orientação da União dos Par­
lamentares Interestadual (U- 
PI), que há mais de seis anos 
conseguiu a aprovação, pelo 
Congresso Nacional, de parâ­
metros para a fixação dos sub­
sídios dos deputados esta uais 
em 2/3 dos percebidos pelos 
deputados federais. Segundo 
Nelson, isso demonstra que 
não há nenhuma relação com o 
salário dos funcionários. “Não 
somos nós que definimos os 
aumentos, é a lei”, limita-se a 
dizer, esquecendo-se de que 
quem legisla são os parlamen­
tares, e não os funcionários.

Nelson concorda que os 
funcionários da Assembléia 
não são bem remunerados e diz 
que o Rio Grande do Norte é o 
Estado que paga pior aos fun­
cionários dos poderes legislati­
vos. “ Isso se dá por conta do 
nosso atrelamenlo do quadro 
funcional ao Estado,” explica.
A Assembléia utiliza das mes­
mas . iretrizes do Executivo 
Estadual, e como o Governo 
paga pouco, nós também pa­
gamos |>ouco.
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Normalizam-se as relações entre o Governo Geraldo Melo e o funcionalismo.

Escolas elegerão 
diretor 5- feira

Aproxidamentc 25 mi] pessoas, entre pro­
fessores, alunos e funcionários escolher8o, 
pela primeira vez em pleito direto, os diretores 
das 38 escolas municipais de Natal, no próxi­
mo dia 30, quinta-feira, oportunidade em que 
estarfto concorrendo 96 candidatos para os 
cargos de diretor e vice-diretor.

Essa eleiçSo, segundo o secretário de Edu- 
caçáo do Município, professor Luis Eduardo 
Carneiro Costa, é um passo decisivo e impor­
tante para a democratização da escola, mas “a 
eleição náo significa a plenitude democrática, 
que somente poderá ser consolidada com a 
instalação dos Conselhos de Escola, que será 
uma etapa imediatamente posterior às eleições 
dos diretores”. Esses Conselhos, explicou Luis 
Eduardo, sáo órgãos que, ao lado do diretor, 
administrarão as unidades escolares, vez que a 
sua funçáo é consultiva e deliberativa. Cada 
Conselho será composto de representantes dos

DEPOIMENTO

falênio 
termina a 
história do
Araguaia

professores, orientadores e supervisores edu­
cacionais, alunos, funcionários e pais de alunos 
e também serão eleitos diretamente.

Com campanha iniciada há vinte dias, as 
eleições para diretores das escolas municipais 
estão sendo coordenadas por uma Comissão 
designada pelo Prefeito Garibaldi Filho, com­
posta por representantes da Secretaria Muni­
cipal de Educação, da Associação de Orienta­
dores e Supervisores Educacionais, da Asso­
ciação Norte-riograndense dos Profissionais 
da Administração Escolar, da Associação dos 
Professores e da União Metropolitana de Es­
tudantes Secundaristas. O clima de campanha, 
salientou o Secretário Luis Eduardo, é da mais 
absoluta normalidade.

Há dez mil 
videocassetes 
em Natal

Natal já conta com 
cerca de dez mil 
aparelhos de video­
cassete domésticos, , ,  
como disse o presi­
dente da Associação 
Norte-riogrande dos 
Distribuidores de Vi­
deocassete, Ricardo 
Simonetti, lamentan­
do que a imprensa lo­
cal ainda náo tivesse 
destacado um espaço regular para a veiculaçáo 
de informações voltadas paia os usuários das 
fitas. A lacuna, felizmente, está sendo preen­
chida; a partir desta edição, e por enquanto 
quinzenalmente, DOIS PONTOS apresenta a 
coluna “ Vfdeoponto”, sob a responsabilidade 
de Júlio Rosado (foto), integrante, desde ja­
neiro último, da redação deste jornal. A pri­
meira edição de “ Vfdeoponto” está na página 
15.

Violência
intranquiliza
os natalenses

A grande maioria (72%) dos cidadãos na­
talenses considera a capital potiguar uma cida­
de altmente insegura, segundo a pesquisa rea­
lizada pela equipe de reportagem de DOIS 
PONTOS. E quem julgou Natal uma cidade 
com alguma segurança o fez comparando os 
índices de criminalidade daqui com os de 
grandes centros urbanos, como São Paulo e 
Rio de Janeiro, onde essa a violência é bas­
tante mais saliente.

Foram ouvidas 94 pessoas nas ruas da cida­
de, reunindo opiniões dos mais diferentes se­
tores da sociedade. Não faltou quem sugerisse 
a implantação da pena de morte no pafe, com 
eliminação pura e simples dos marginais tidos 
como irrecuperáveis. Muitas pessoas reconhe­
cem a criminalidade como um problema social, 
decorrente do quadro de miséria e pobreza em 
grande parte da população.

A imagem da polícia acompanha as opi­
niões sobre o grau de segurança que o cidadão 
enfrenta em Natal. Grande parte das pessoas 
ouvidas por DOIS PONTOS disse achar a po­
lícia “p&sima", chegando em alguns casos a 
culpá-la também pela elevação dos índices de 
criminalidade na capital. Um total de 64% do 
universo pesquisado acha que o número de 
policiais é insuficiente para um esquema efi­
ciente de segurança, sendo necessário também 
melhorar o salário desses profissionais.

Roubos e assaltos são os delitos mais co- 
mumente registrados na capital, segundo a 
pesquisa embora tenham sido lembrados tam­
bém os casos de estupro e tráfico e consumo 
de drogas. Na página 11 DOIS PONTOS 
mostra uma seleção de frases dos entrevista­
dos, dando uma idéia do que eles pensam sobre 
o assunto.

Rede Tropical perde a 
Rádio Princesa do Vale

O encolhimento da Rede Tropical de Rá­
dio, em função da perda da condição de veí­
culo preferencial para as verbas publicitárias 
do Governo estadual, está começando muito 
antes do que se esperava que aconteceria com 
subida do PMDB ao Palácio Potengi: nos pró­
ximos dias a rádio “Princesa do Vale” , de 
Açu, se desligará completamente da rede, 
passando, jomalisticamente, a compor a rede 
de emissoras católicas, atualmente constituída 
pelas rádios Rural de Caicó, Mossoró e Natal.

A aproximação da Princesa do Vale com a 
Rede Rural se intensificou muito desde a radi­
calização da última campanha eleitoral, em 
1986 quando o principal acionista da emissora, 
psiquiatra Milton Marques, passou, pessoal­
mente, a dar assessoramento à Igreja Católica 
na administração da Rádio Rural de Mossoró, 
ao lado dos jornalistas Américo Simoneti -  
também sacerdote -  e Emery Costa. Para se 
ter idéia, Milton Marques tem até participado, 
ao lado de religiosos, das reuniões mensais 
promovidas pela Igreja para avaliar o desem­
penho da Rede Rural e programar atividades 
para cada uma das suas emissoras.

Segundo o jornalista Vicente Neto, um dos 
responsáveis pelo noticiário da Emissora Rural 
de Natal, a líder da Rede Rural, o ingresso da 
Princese do Vale ensejará para as emissoras 
católicas uma melhor cobertura dos fatos ve­
rificados nos outros municípios do vale do 
Açu. “ Nós já tínhamos noticiários de Açu, por 
intermédio do nosso correspondente de lá, 
Edmilson Silva, mas sentíamos falta de infor­
mações procedentes de outras cidades da re­
gião”, explica. Edmilson, aliás, é também o re- 
ponsável pelos noticiários da Princesa do Vale, 
tudo indicando que agora afunilará o canal de

escoamento das reportagens que faz em todo o 
vale.

AREIA BRANCA — O rompimento das 
relações entre a Princesa do Vale e a Rede 
Tropical já estava praticamente acertado no 
início do ano, segundo informação da equipe 
da Rural. A questão que pendia era o fim do 
prazo contratual que vinculava uma a outra. 
Segundo consta Milton Marques, há muito 
tempo apontado em Mossoró -  onde possui 
uma grande clínica psiquiátrica -  como poten­
cial candidato tanto a Prefeito como a Depu­
tado Federal, não queria fazer bruscamente o 
destrato, diferentemente do que houve em re­
lação à Tropical e a Rádio Gazeta do Oeste.

Pertecente ao jornalista Canindé Queiróz, 
proprietário, também, do diário “Gazeta do 
Oeste” , de Mossoró, a rádio Gazeta está ins­
talada em Areia Branca mas cobre perfeita- 
mente Mossoró, onde a rede Tropical, perten­
cente ao ex-governador Tarcísio Maia e hoje 
dirigida informalmente pelo senador José 
Agripino Maia, mantém a sua Radio Liberta­
dora.

Canindé Queiroz, como se sabe, procurou 
imprimir aos dois veículos que dirige uma li­
nha de isenção em relação a última campanha 
eleitoral, porquanto era ligado a Tarcísio mas 
por laços familiares passara a se ligar, também 
ao então candidato do PMDB e hoje Governa­
dor do Estado, industrial Geraldo José de 
Melo. Tarcísio tentou exercer influência sobre 
Canindé e este não mediu tempo para desligar 
sua emissora da Rede Tropical, mesmo saben­
do que isto o afastaria, simultaneamente, das 
verbas oficiais de publicidade, com as quais se 
reencontrou, normalmente quando a censura 
publicitária foi derrubada pelo PMDB.


